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RESUMO 
 

O Brasil é o país com a maior diversidade genética vegetal do mundo, abrigando alguns dos 
ecossistemas mais biodiversos do planeta, a Amazônia, Mata Atlântica e o Cerrado. O 
aproveitamento racional de produtos florestais não madeireiros (PFNM) permite o 
desenvolvimento local associado à conservação, por meio do estabelecimento de cultivos ou 
enriquecimento da floresta. Nesse sentido, as espécies vegetais aromáticas destacam-se pela 
atividade biológica de seus princípios ativos, em especial, os óleos essenciais (OEs). Estes 
compostos aliam o potencial aromático à frequente ação antimicrobiana e antioxidante, sendo 
empregados nas indústrias alimentícia, cosmética, química, domissanitária, farmacêutica e em 
culturas agrícolas e veterinária. O setor de OEs é bastante expressivo internacionalmente, 
tendo movimentado aproximadamente US$ 5,49 bilhões em 2019, a uma taxa de crescimento 
médio anual de 7,4%, entre 2010 e 2019. A demanda por OE tradicionais é crescente, porém 
há grande interesse por novos princípios ativos, principalmente destinados à indústria 
cosmética, farmacêutica e de aromaterapia. A despeito da vasta biodiversidade vegetal 
brasileira, parcas iniciativas de cultivo e manejo de novas fontes vegetais de OEs tem sido 
registradas no país. O conhecimento científico sobre as espécies, em geral, encontra-se 
fragmentado e disperso, assim como o entendimento acerca de suas dinâmicas comerciais. 
Visando subsidiar o maior aproveitamento desses recursos e o desenvolvimento integrado das 
cadeias produtivas, apresentam-se resultados de pesquisa que: 1 – analisou a evolução do 
mercado nacional e internacional de OEs no período recente e o potencial de expansão 
competitiva da indústria brasileira no cenário mundial; 2 - realizou o diagnóstico das 
dinâmicas gerais de produção e beneficiamente de espécies aromáticas nativas, e, em 
particular, estabeleceu um panorama detalhado para a região Sul do país; 3 - avaliou o cenário 
atual de consumo de OEs da flora nativa e potencial de inserção destes nos segmentos de 
aromaterapia e cosmética natural; e 4 – traçou um panorama das publicações científicas 
acerca dos OEs de espécies da flora brasileira, permitindo o reconhecimento das principais 
lacunas de conhecimento. Pôde-se constatar que o Brasil apresenta destaque no mercado 
internacional de OEs de pau-rosa, OE de eucalipto, hidrolatos e subprodutos terpênicos, para 
além dos OEs cítricos. Para demais produtos provenientes da ampla diversidade nacional de 
plantas aromáticas, não existe registro e detalhamento de comercialização. Visando a inserção 
de novos produtos da biodiversidade local nesse mercado, destaca-se a necessidade de que a 
indústria nacional garanta a qualidade, pureza e fornecimento dentro de padrões demandados 
e homogêneos. Verificou-se que, à exceção de poucas culturas já bem estabelecidas 
comercialmente, os núcleos produtivos identificados representavam iniciativas heterogêneas 
de aproveitamento comercial de espécies de ocorrência local, algumas delas baseadas em 
atividade extrativista. A região Sul do Brasil apresentou destaque na análise, com destilarias 
de escala comercial importante, e atendendo à demanda das indústrias cosmética, 
farmacêutica e de aromaterapia. A investigação acerca do consumo dos OEs em questão 
indicou uma inserção ínfima desses produtos pela indústria nacional de cosméticos naturais, 
sendo discutidos os fatores que limitam a comercialização de produtos com base em espécies 
da flora brasileira. Para o setor de aromaterapia, constatou-se relevância incipiente de OEs da 
flora nativa, com destaque para as espécies copaíba (Copaifera sp.), sangue-de-dragão 
(Croton lechleri) e erva-baleeira (Varronia curassavica). Verificou-se o papel fundamental 
das instituições de ensino, editoras e centros de pesquisa no incremento da demanda por esses 
produtos. Em relação ao cenário de pesquisa, as área de química microbiologia, farmacologia 
e ciências agrárias apresentaram destaque, verificando-se uma carência de estudos 
relacionados ao manejo de espécies florestais e a aspectos econômicos da produção. O total de 
693 publicações identificadas representam estudos pontuais e muitas vezes descontínuos, mas 



que, adequadamente sistematizados, configuram uma base significativa para a definição de 
espécies prioritárias e orientação dos rumos de pesquisa.  
 
Palavras-chave: óleos essenciais, produção vegetal, economia. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

ABSTRACT 
 
Brazil is the country with the highest vegetal genetic biodiversity in the world, with some of 
the most biodiverse ecosystems in the planet: the “Mata Atlântica” and the “Cerrado”. The 
rational exploitation of non-wood forest products (NWFPs) allows the local development 
associated to conservation, through the establishment of planting or forest enrichment. Thus, 
the vegetal aromatic species must be highlighted by their active ingredients’ biological 
activity, specifically the essential oils (EO). These compounds integrate the aromatic potential 
to the frequent antimicrobial action and antioxidant, and they are used in the food, cosmetic, 
chemical, sanitary, pharmacy and aromatherapy industries, besides being exploited to protect 
the agricultural and veterinarian chains. The EO’s sector is quite expressive internationally, 
raising US$ 5,49 billion in 2019, at a rate of 7,4% of annual growth. The traditional EO’s 
demand is growing, however, there is a great interest for new active ingredients, especially the 
ones related to the cosmetic, pharmaceutic and aromatherapy industries. Regarding the large 
vegetal Brazilian biodiversity, few planting and management initiatives for new EO sources 
are registered in Brazil. The scientific knowledge about the species, in general, is fragmented 
and spread, as well as the understanding about their commercial dynamics. Aiming to 
subsidize a larger exploitation of these resources and the integrated development of their 
production chains, we present the results of the research that: 1 – evaluated the national and 
international EO’s Brazilian market in the recent years and the potential to expand and 
compete with others in a worldwide outlook; 2 – we performed the diagnosis of general 
dynamics of native aromatic species planting and distillation of EO in Brazil, and, we 
specifically stablished a detailed outlook to the south Brazil; 3 – evaluated the current 
background consumption of the EO from the native flora and their potential of insertion in 
aromatherapy and natural cosmetics chains; and 4 – performed a survey of the scientific 
publications related to the EO species from the Brazilian flora, allowing the recognition of the 
main knowledge gaps. It could be seen that Brazil stands out in the international EO market 
for the production of hydroates, rosewood EO and eucalyptus EOs, in addition to citrus EOs. 
For other products from the national diversity of aromatic plants, there is no record and 
detailing of the production. Aiming at the insertion of new products from local biodiversity, it 
is necessary for the national industry to guarantee the quality, purity and supply within 
demanded and homogeneous standards. It was found that, with exception of a few cultures 
that were already commercially well established, the identified production centers reptesented 
heterogeneous initiatives for the comercial use of local species, some of them based on 
extractivism. The Southern region of Brazil was highlighted in the analysis, with EOs 
distilleries of importante comercial scale. The investigation about the consumption of the EOs 
indicated a negligible insertion of these produtos by the national natural cosmetics industry, 
and the factors that limit the commercialization of products bases on species of the Brazilian 
flora are discussed. For the aromatherapy sector, it was founs incipiente relevance of EOs 
from the native flora, with empashis on the species copaíba (Copaifera sp.), sangue-de-dragão 
(Croton lechleri) and erva-baleeira (Varronia curassavica). The fundamental role of 
education institutions, publishers and research centers in EOs of brazilian flora demand was 
verified. Regarding the research scenario, chemistry, microbiology, pharmacology and 
agrarian sciences were highlighted, with a lack of studies related to the managemente of forest 
species and economic aspects of production. The total of 693 publications identified represent 
specific and often discontinuous studies, but, if properly systematized, constitute a significant 
basis for defining priority species and guiding research directions. 
Key-words: essential oil, plant production, economy. 
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INTRODUÇÃO GERAL 
 

O Brasil é o país com a maior diversidade genética vegetal do mundo. De proporções 

continentais, comporta distintas condições edafoclimáticas, abrigando alguns dos 

ecossistemas mais biodiversos, como a Amazônia, Mata Atlântica e Cerrado (UNESCO, 

2010; VIEIRA et al., 2009). O país apresenta, ainda, a maior taxa de endemismo, ou seja, de 

espécies animais e vegetais que não ocorrem em nenhum outro lugar do planeta (FREIRE et 

al., 2020). 

Intimamente relacionados à diversidade biológica estão milhares de grupos humanos, 

detentores de rico conhecimento acerca do mundo natural, e por isso, a exploração da 

biodiversidade envolve também o respeito a a valorização dessas comunidades (CASTRO e 

FIGUEIREDO, 2019). Nesse sentido, o aproveitamento racional de produtos florestais não 

madeireiros (PFNM) é uma alternativa importante, uma vez que permite o desenvolvimento 

local associado à conservação da biodiversidade (RIBEIRO et al., 2020; PETROVA, 2017).  

Plantas bioativas sustentaram as práticas tradicionais terapêuticas e cerimoniais ao 

longo dos séculos, e recentemente ganharam especial importância econômica pelos setores de 

fitoterápicos, cosméticos e aromas, que tem apostado na crescente demanda por produtos a 

base de matérias-primas naturais (GOVINDASAMY et al., 2014). Nesse sentido, as espécies 

vegetais aromáticas destacam-se pela atividade biológica de seus princípios ativos, em 

especial, os óleos essenciais (OE) (LUBBE & VERPOORTE, 2011), que são compostos 

voláteis e lipossolúveis, resultantes do metabolismo secundário das plantas (BROCHOT et 

al., 2017).  

Aliando o potencial aromático à frequente ação antimicrobiana e antioxidante e a 

propriedades terapêuticas específicas, os OEs são amplamente aproveitados industrialmente 

(BANDONI & CZEPAK, 2008; VIEIRA et al., 2009). São empregados especialmente nas 

indústrias de fragrâncias, alimentícia, cosmética, química, domissanitária e farmacêutica 

(FIGUEIREDO et al., 2007; SIMÕES & SPITZER, 2000), representando um setor expressivo 

internacionalmente e em pleno crescimento (FAO, 2017; GRAND VIEW RESEARCH, 

2018).  

A demanda por OE tradicionais, contendo compostos como mentol, cânfora, citral, 

limoneno e eugenol é crescente, porém há também grande demanda por novos princípios 

ativos (FRANCISCO, 2019; MAIA, 2009). Os segmentos de cosmética natural e 

aromacologia, sobretudo em países desenvolvidos, são apontados como especialmente 

favoráveis à absorção de novas essências e processos produtivos sustentáveis (BANDONI & 
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CZEPAK, 2008; FERRAZ et al., 2009). Há décadas discute-se o potencial de aproveitamento 

da vasta biodiversidade aromática do país, que poderia representar vantagem competitiva da 

indústria brasileira no cenário internacional (EMBRAPA, 1986; MATTEUCCI, 1995; 

BARATA, 2004). 

Todavia, escassas iniciativas de cultivo e manejo de novas fontes vegetais de OEs tem 

sido registradas no país, e o conhecimento científico sobre as espécies encontra-se 

fragmentado e disperso. Ainda, tal mercado apresenta sérias limitações de acesso às fontes de 

informação de dinâmicas comerciais (FRANCISCO, 2019; BANDONI & CZEPAK, 2008; 

CORRÊA JÚNIOR et al., 2004). As últimas pesquisas acerca do mercado internacional de 

OEs e contexto brasileiro referiam-se a dados até 2007 e 2009 (BIZZO, 2009; SILVA 

SANTOS, 2011); e, considerando o dinamismo particular ao mercado, necessitam 

atualização. 

 

OBJETIVO  

 

Ampliar o entendimento sobre o contexto de produção e consumo de OEs de espécies 

da flora brasileira, e sobre o estado do conhecimento científico acerca delas, visando orientar 

atores institucionais, produtores e pesquisadores rumo ao desenvolvimento integrado e 

consistente do setor. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

- Analisar a evolução do mercado nacional e internacional de OEs no período recente, 

discutindo o cenário atual e potencial de expansão competitiva da indústria brasileira no 

cenário mundial. 

- Realizar diagnóstico das dinâmicas gerais de produção de espécies aromáticas 

nativas e destilação de OEs no Brasil, e em particular, estabelecer panorama detalhado para a 

região Sul do país, dada sua histórica importância para o setor. 

 - Avaliar o cenário atual de consumo de OEs da flora nativa e potencial de inserção 

desses produtos nos segmentos de aromaterapia e cosmética natural, nichos de mercado 

particularmente importantes.  

- Apresentar um panorama das publicações científicas acerca dos óleos essenciais de 

espécies da flora brasileira, com vistas a enriquecer a discussão sobre os rumos da pesquisa 

relacionada ao tema. 
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1 MERCADO INTERNACIONAL DE ÓLEOS ESSENCIAIS  

 
 
RESUMO 
 

A indústria de óleos essenciais (OEs) movimenta bilhões de dólares anualmente e 
encontra-se em plena expansão, refletindo uma demanda mundial crescente por aromas e 
fragrâncias obtidos a partir de fontes vegetais. Apesar da relevância do setor, há uma carência 
de estatísticas detalhadas sobre volumes de produção e valores de comercialização relativos a 
países em desenvolvimento. O presente estudo se propôs a atualizar o panorama de 
comercialização de OEs e a posição do Brasil neste cenário, a partir de dados disponíveis nas 
bases COMEX STAT e COMTRADE. Analisaram-se quantidades (quilograma líquido) e 
valores anuais (US$) de importação e exportação de OEs registrados pelos países (códigos 
NCM e HS iniciados em 3301), para o período de 2010 a 2019. As tendências mundiais de 
comercialização de OEs são apresentadas e discutidas, por países e por produtos. Discute-se a 
relevância dos mercados estadonidense e europeu sobre a demanda por OEs, e de países como 
Índia, China e Brasil nas exportações mundiais. Demonstra-se a competitividade da indústria 
brasileira para outros OEs que não laranja e outros cítricos, e constata-se a comercialização de 
produtos da flora brasileira, in natura, a serem processados em países com maior 
desenvolvimento tecnológico. Aponta-se para um potencial pouco explorado de produção, 
processamento e exportação de OEs “diferenciados”. Nesse sentido, discutem-se desafios e 
perpectivas de inserção desses produtos no mercado internacional.  
 
 
ABSTRACT 
 

The essential oils industry (EOs) mobilizes billions of dollars, yearly. It is in full 
expansion and reflects a world growing demand for aromas and fragrances obtained from 
vegetable sources. Despite the relevance of the sector, there is a lack of detailed statistics 
about production volumes and commercialization values related to developing countries. The 
present study aimed to update the EOs' commercialization scenario and Brazil's position in it, 
using for this data available in the COMEX STAT and COMTRADE databases. Quantities 
(net kilogram) and annual values (US$) of import and export of EOs registered by the 
countries (3301 NCM and HS codes) were analysed for the period 2010 to 2019. Global 
trends are presented and discussed, by contries and by products. It discusses the relevance of 
North Amercia and European markets on the demand for EOs, and of India, China and Brazil 
in world exports. It was observed that products from Brazilian origin are commercialized in 
natura, distilled and processed in other countries. This study points to an unexplored potential 
of production, processing and exportation of “differentiated” EOs. In this sense, challenges 
and perspectives for the insertion of these products in the internacional Market are discussed. 

 
 

 
1.1 INTRODUÇÃO 

O setor de óleos essenciais (OEs) é bastante expressivo internacionalmente e se 

encontra em pleno crescimento. Em 2017 estimava-se uma produção mundial de 300 mil 

toneladas de OEs, avaliadas em US$ 11,67 bilhões (FOOD AND AGRICULTURE 
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ORGANIZATION OF THE UNITED NATIONS, 2017; GRAND VIEW RESEARCH, 

2018).  

Entre 2005 a 2008 o Brasil foi o quarto maior exportador de OEs, tendo destaque na 

exportação de cítricos, que estão entre os OEs mundialmente mais consumidos (BIZZO et al., 

2009). No período, o Brasil exportou cerca de 300.000 t de OEs cítricos, sendo o OE de 

laranja responsável por 86% do total exportado (BIZZO et al., 2009). Além disso, OEs de 

eucalipto e pau-rosa são também apontados como importantes produtos de exportação 

brasileira, apresentando balança comercial superavitária (BIZZO et al., 2009).  

Estudos relativos ao cultivo e manejo de novas fontes vegetais de OEs tem ampliado o 

panorama de produção nacional e exportação desses produtos (CORRÊA JÚNIOR et al., 

2004). Ainda, considera-se que o Brasil possa apresentar vantagens na disputa por mercados 

internacionais, graças ao potencial da indústria em desenvolver processos sustentáveis de 

exploração da biodiversidade, o que configura eficiente instrumento de marketing (CBI, 

2020a; BIZZO, 2013). 

Com a produção concentrada em países ditos “em desenvolvimento”, como Índia, 

China, Brasil e Indonésia - onde o controle e registro de informações econômicas são pouco 

eficientes -, apesar da crescente importância da indústria em questão, há uma carência de 

estatísticas detalhadas sobre volumes e valores de produção, consumo e comercialização 

(BANDONI e CZEPAK, 2008). 

De maneira geral, os dados existentes são estimativas ponderadas em função de 

informações esporádicas e parciais e as fontes mais comumente utilizadas para estudo desse 

mercado são estatísticas de importação e exportação advindas de bancos de dados como a 

COMTRADE – Banco de Dados de Estatísticas de Comércio de Commodities das Nações 

Unidas (SILVA-SANTOS, 2011; BIZZO, 2009; BANDONI e CZEPAK, 2008). Ainda que 

com limitações, estas fontes permitem valiosas conclusões sobre tendências e flutuações no 

mercado internacional, bem como avaliações de oferta, demanda e competitividade em 

relação a diferentes tipos de OEs e seus derivados (BANDONI e CZEPAK, 2008). 

Considerando o dinamismo particular ao mercado de OEs, e que mais de uma década 

se passou desde a última publicação que abordou a posição do Brasil no cenário internacional, 

o presente estudo se propõe a atualizar o panorama de comercialização de OEs. 

Especificamente, objetivou-se descrever a evolução do mercado internacional de óleos 

essenciais no período recente, a partir de informações de exportação e importação obtidas nas 

bases de dados COMEX STAT e COMTRADE, e identificar produtos com potencial de 

expansão competitiva. 
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1.2 MATERIAL E MÉTODOS 

 
As buscas relativas ao comércio mundial de óleos essenciais foram realizadas no portal 

COMTRADE (United Nations Commodity Trade Statistics Database), que contém estatísticas 

internacionais providas pela Divisão de Estatísticas das Nações Unidas (UNSD). Os dados do 

comércio brasileiro de óleos essenciais foram obtidos no portal COMEX STAT, vinculado ao 

Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços.  

A pesquisa realizada em março de 2021 consistiu na busca pelos dados de mercadorias 

cujo código HS (Harmonized Commodity Description and Coding System ou apenas 

Harmonized System) se iniciava em 3301, descrito pela SISCOMEX (2021) da seguinte 

forma: 

“Óleos essenciais (desterpenados ou não), incluindo os chamados "concretos" ou 

"absolutos"; resinoides; oleorresinas de extração; soluções concentradas de óleos 

essenciais em gorduras, em óleos fixos, em ceras ou em matérias análogas, obtidas 

por tratamento de flores através de substâncias gordas ou maceração; subprodutos 

terpênicos residuais da desterpenação dos óleos essenciais; águas destiladas 

aromáticas e soluções aquosas de óleos essenciais.” 

O portal COMTRADE adota o código HS para classificação das mercadorias, enquanto 

o portal COMEX STAT adota o NCM (Nomenclatura Comum do Mercosul) que segue as 

regras do código HS, mas apresenta dois dígitos a mais, conferindo maior detalhamento à 

classificação em comparação ao HS, que é o código universal.  

Os dados de quantidade (quilograma líquido) e valores anuais (US$) de importação e 

exportação dos países, para o período de 2010 a 2019, foram exportados para o software 

Excel e analisados em relação às 14 categorias listadas na base COMTRADE (Tabela 1), e às 

26 categorias listadas na COMEX STAT (Tabela 2). 

 
Tabela 1. Categorias de produtos listadas na base de dados COMTRADE (2021) sob o código HS 3301. 

Código Nome Espécie(s) 

3301.11 OE de bergamota Citrus aurantium L. subsp. Bergamia 
3301.12 OE de laranja Citrus cinensis e Citrus aurantium 
3301.13 OE de limão Citrus limon 
3301.14 OE de lima Citrus aurantifolia 
3301.19 OEs de outros cítricos  
3301.21 OE de gerânio Pelargonium spp. 
3301.22 OE de jasmim Jasminum spp. 
3301.23 OE de lavanda/lavandim Lavandula angustifolia e L. latifolia 
3301.24 OE de peppermint Mentha piperita 
3301.25 OEs de mentas, exceto peppermint  
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3301.26 OE de vetiver Chrysopogon zizanioides 
3301.29 Outros OEs  
3301.30 Resinóides  
3301.90 Soluções, subprodutos e oleoresinas  

 
Tabela 2.Categorias de produtos listadas na base de dados COMEX STAT (2021) sob o código HS 3301. 

 

Código NCM Nome Espécie(s) 

3301.11.00 OE de bergamota Citrus aurantium L. subsp. Bergamia 

3301.12.10 OE de petitgrain Citrus aurantium 

3301.12.90 OE de laranja Citrus cinensis e C. aurantium 

3301.13.00 OE de limão Citrus limon 

3301.14.00 OE de lima Citrus aurantifolia 

3301.19.10 OEs de cidra, grapefruit e tangerina Citrus medica, C. x paradise e C. reticulata 

3301.19.90 OE de outros cítricos  

3301.21.00 OE de gerânio Pelargonium spp. 

3301.22.00 OE de jasmim Jasminum spp. 

3301.23.00 OE de alfazema ou lavanda Lavandula angustifolia e L. latifolia 

3301.24.00 OE hortelã-pimenta Mentha piperita 

3301.25.10 OE de menta japonesa Mentha arvensis 

3301.25.20 OE de spearmint Mentha spicata e M. viridis 

3301.25.90 OE de outras mentas  

3301.29.11 OE de citronela Cymbopogon winterianus 

3301.29.12 OE de cedro Juniperus virginiana e J. mexicana 

3301.29.13 OE de pau-santo Bursera graveolens 

3301.29.14 OE de lemongrass Cymbopogon citratus e C. flexuosus 

3301.29.15 OE de pau-rosa Aniba rosaeodora 

3301.29.16 OE de palmarosa Cymbopogon martinii 

3301.29.17 OE de coentro Coriandrum sativum 

3301.29.18 OE de cabreúva Myrocarpus fastigiatus e M. frondosus 

3301.29.19 OE de eucalipto Eucaliptus  

3301.29.21 OE de lavanda Lavandula angustifolia e L. latifolia 

3301.29.22 OE de vetiver Chrysopogon zizanioides 

3301.29.90 Outros Oes  

3301.30.00 Resinóides  

3301.90.10 Soluções concentradas  

3301.90.20 Subprodutos terpênicos  

3301.90.30 Hidrolatos  

3301.90.40 Oleorresinas  
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1.3 RESULTADOS 

 
1.3.1 Dinâmica internacional da exportação de óleos essenciais 

 

  No ano de 2019, o mercado mundial de óleos essenciais moveu aproximadamente US$ 

5,49 bilhões, valor referente a 235 mil toneladas de óleos essenciais e produtos correlatos, 

tendo apresentado um crescimento médio de 7,4% ao ano no período de 2010 a 2019 (Figura 

1).  

  

 
 
Figura 1 - Evolução do comércio internacional de óleos essenciais no período 2010-2019 para: A) Valor total 
exportado em bilhões de dólares. B) Quantidade total exportada em quilotoneladas. Fonte: COMTRADE (2021). 
 

As principais categorias de produto identificadas em termos de valor de exportação 

foram categorias genéricas, que designam não um produto individual, mas um conjunto deles. 

A categoria mais importante foi “Outros OEs” (Figura 2A), definida como: “óleos essenciais 

não provenientes de frutas cítricas, não especificados individualmente, com ou sem terpenos, 

incluindo concretos e absolutos”. Em seguida estava a categoria “Soluções, subprodutos e 

oleoresinas”, que compreende as exportações de diversos produtos descritos como “soluções 
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concentradas de óleos essenciais de flores em gorduras, subprodutos terpênicos residuais, 

águas destiladas aromáticas e oleorresinas de extração”. 

Em termos de volume de exportação, observa-se que ao longo da década analisada as 

exportações de “Outros OEs” apresentaram um crescimento médio de 3,1%, e o valor das 

exportações apresentou crescimento médio de 8%, indicando um aumento de preço de 

comercialização no período (Figura 2B). A categoria “Soluções, subprodutos e oleoresinas”, 

apesar de um crescimento médio de 5,6% no valor das exportações, foi a única a apresentar 

um decréscimo no volume (-3,5% ao ano), indicando também uma tendência de aumento nos 

preços (Figura 2B). 

A categoria “OEs de menta, exceto peppermint” foi a terceira mais expressiva no 

mercado internacional de óleos essencial no ano de 2019, tendo apresentado um aumento 

médio anual de 23,1% em valor, e 18,9% em volume. Quanto às categorias de cítricos “OE de 

laranja”, “OE de limão” e “OEs de outros cítricos”, o crescimento em valor de exportação 

também foi superior ao crescimento em volume (Figura 2).  
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Figura 2 - A) Valor de exportação das principais categorias de produtos exportados sob o código HS 3301, no 
período de 2010 a 2019. B) Quantidade exportada, em quilotoneladas, no período de 2010 a 2019. Fonte: 
COMTRADE (2021). 

 

A França foi a maior exportadora dos óleos essenciais de alto valor agregado 

elencados em “Outros OEs” ao longo da década, seguida pela China e pelos EUA. O Brasil 

foi o principal exportador de “OE de laranja” ao longo da década, mesmo tendo apresentado 

um forte decréscimo no valor de exportação em 2019. A Argentina foi o principal país 

exportador de “OE de limão” no período avaliado, seguido da Itália e EUA. Já os “OEs de 

outros cítricos”, tiveram como principais exportadores os EUA, Itália e México (Figura 3).  
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Figura 3 - Valor de exportação dos principais países para cada uma das 6 principais categorias de OEs no 

período de 2010 a 2019. Fonte: COMTRADE (2021). 

 

 
Figura 4 - Valor de importação dos principais países para cada uma das 6 principais categorias de OEs no 
período de 2010 a 2019. Fonte: COMTRADE (2021). 
 

Os principais importadores de “OE de laranja” foram EUA e Alemanha. Os EUA 

foram o principal importador de todos os óleos essenciais apresentados, exceto da categoria 
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“OEs de mentas, exceto peppermint”, cujo principal importador, a partir de 2017, foi a Índia 

(Figura 4). Os EUA têm destaque no consumo de OEs, participando com 19,2% do total de 

importação mundial, o que corresponde aproximadamente à demanda dos três maiores 

mercados europeus: França, Alemanha e Reino Unido, responsáveis por 21,3% do total 

importado em 2019 (Tabela 3).  

Observa-se o recente protagonismo da Índia, que em 2019 representou 22,1% do total 

de exportações no mercado internacional. O país foi o principal exportador de “OEs de 

mentas, exceto peppermint” e de “Soluções, subprodutos e oleoresinas”. Ainda, destaca-se o 

pronunciado crescimento médio das exportações do país, que foi de 17,7% ao ano para o 

período de 2010 a 2019 (Tabela 4). 

As exportações dos principais países acompanharam a tendência de crescimento 

observada para o mercado como um todo. O Brasil se manteve entre os principais 

exportadores ao longo da década, finalizando o ano de 2019 na quinta posição (Tabela 4).  
 
Tabela 3 - Valor total de importação e participação no mercado internacional, em 2019, e crescimento médio no 
período de 2010 a 2019, para os principais importadores. 

      País Volume importado 
(Toneladas) 

Participação no mercado 
internacional (%) 

Crescimento médio no 
período de 2010 a 2019 (%) 

EUA 1.095.691.495 19,2 8,2 
Índia 693.334.916 12,2 26,3 
França 443.072.745 7,8 5,8 
Alemanha 385.013.231 6,8 8,0 
Reino Unido 273.331.067 4,8 2,0 
Total 2.890.443.454 50,8 - 
 
Tabela 4 - Valor total de exportação e participação no mercado internacional, em 2019, e crescimento médio no 
período de 2010 a 2019, para os principais exportadores no ano de 2019. 

        País Valor exportado  
(bi US$ FOB) 

Participação no 
mercado 
internacional (%) 

Crescimento médio no período 
de 2010 a 2019 (%) 

Índia 1.212.564.416 22,1 17,7 
EUA 787.938.177 14,4 7,0 
França 460.235.741 8,4 6,4 
China 349.893.206 6,4 13,6 
Brasil 301.707.807 5,5 9,9 
Total 3.112.339.347 56,7 - 
 

 
1.3.2 Brasil no mercado internacional de óleos essenciais 

 
Em 2019, o Brasil foi o quinto maior exportador de OEs do mundo, tendo exportado 

27,91 mil toneladas, totalizando cerca de US$ 375 milhões em valor de exportação (COMEX 

STAT, 2021). O valor total de exportação brasileira de OEs cresceu em média 9,94% entre 
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2010 e 2019. Os principais destinos das exportações brasileiras em 2019 foram: EUA, 

Holanda, Japão, Alemanha e China (Tabela 5). 
 

Tabela 5 - Valor de exportação em 2019, participação do valor de exportação relativa ao total de exportações 
para o ano, e o crescimento médio no período de 2010 a 2019 das exportações realizadas pelo Brasil para cada 
um dos principais países importadores. 
 

País importador Valor de exportação 
(Milhões de US$) Participação (%) 

Crescimento médio no 
período de 2010 a 2019 
(%) 

EUA 105,09 34,8 12,86 
Holanda 30,48 10,1 6,77 
Japão 26,96 8,9 62,56 
Alemanha 24,40 8,1 16,07 
China 19,01 6,3 16,11 
Total 205,99 68,3 - 
 

Dentre os principais parceiros comerciais do Brasil no mercado de OEs, destacou-se 

os EUA, destino de 35% das exportações brasileiras em 2019. A maior parte do consumo 

estadonidense correspondeu às categorias “OE de laranja” (61%), e “Subprodutos terpênicos” 

(22%). A Holanda representa o segundo maior destino das exportações brasileiras, com 10,1% 

de participação, sendo a categoria “OE de laranja” responsável por 92% do valor total 

importado do Brasil pelo país em 2019. 

A categoria “OE de laranja” também foi bastante demandada pelo mercado japonês, 

tendo havido, no período de 2010 a 2019, um crescimento médio de 29% no valor de 

importação desse produto pelo Japão. Porém, o maior volume de exportações para o Japão 

concentra-se na categoria “Subprodutos terpênicos”, com crescimento médio de 113% durante 

o período analisado. 

As principais categorias de produtos exportadas pelo Brasil em 2019 foram “OE de 

laranja” e “Subprodutos terpênicos”, responsáveis, juntas, por 86,8% do valor total de 

exportação (Figura 5). O valor de importações esteve mais distribuído nas diferentes 

categorias (Figura 6), sendo “Outros OEs” a mais representativa com 38,5% do valor total de 

importação, seguida de “OE de menta-japonesa” com 13,7%. Os valores de importação de 

OEs de limão, eucalipto, lavanda, laranja e outros cítricos, bem como as oleorresinas, também 

foram significativos no período. 
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Figura 5 - Participação das diferentes categorias de óleos essenciais nas exportações brasileiras de 2019 
registradas sob o código HS 3301. Fonte: COMEX STAT (2021). 
 

Figura 6 - Participação das diferentes categorias de óleos essenciais nas importações brasileiras de 2019 

registradas sob o código HS 3301. Fonte: COMEX STAT (2021). 
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Evidencia-se a grande relevância dos OEs de frutos cítricos na pauta das exportações 

brasileiras, sendo a categoria “OE de laranja” a mais importante, possuindo um valor de 

exportação bastante superior às demais categorias de óleos cítricos (Figura 5). Mesmo com a 

redução no valor de exportações observada entre 2018 e 2019 (Figura 7), a categoria 

representou aproximadamente 57,2% do valor total de exportações em 2019. 

A categoria “Outros OEs” foi a terceira com maior valor de exportação no ano de 

2019, e foi a mais importada no mesmo ano. O preço médio de exportação desta categoria foi 

de US$ 84,25 por quilograma, quase quatorze vezes o preço médio de exportação de “OE de 

laranja” (US$ 6,45) e vinte e quatro vezes o preço médio de “Subprodutos terpênicos” (U$ 

3,63) no mesmo ano.  

As categorias de produtos que apresentaram balança comercial favorável ao Brasil 

durante o período analisado foram: “hidrolatos”, “OE de eucalipto”, “OE de laranja”, “OE de 

lima”, “OE de limão”, “OE de outros cítricos”, “OE de pau-rosa” e “subprodutos terpênicos” 

(Figura 7). Todas essas categorias apresentaram crescimento médio anual positivo, com 

destaque para o “OE de pau-rosa”, que cresceu em média 35% ao ano durante o período. As 

categorias “OE de eucalipto”, “OE de laranja” e “subprodutos terpênicos” também 

apresentaram crescimento expressivo, sendo de 16%, 13% e 11% ao ano em média, 

respectivamente. 

Em relação às importações de OEs pelo Brasil, a maioria das categorias apresentou 

crescimento ao longo da década, com exceção de “OE de coentro”, “OE de limão”, “OE de 

hortelã-pimenta” e “OE de spearmint” (Figura 7). O óleo essencial de lemongrass foi o que 

apresentou maior crescimento no valor de importações, tendo crescido em média 35% ao ano. 
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Figura 7 - Valores de importação e exportação do Brasil para as diferentes categorias de OEs no período de 2010 
a 2019. Fonte: COMEX STAT (2021). 
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1.4 DISCUSSÃO 

 

Observa-se uma tendência crescente no valor mundial de exportação de óleos 

essenciais no período analisado, exceto para os anos de 2016 e 2019, marcados por 

conjunturas de recessão econômica em âmbito mundial. Em 2016, a queda no preço de 

commodities e a desaceleração da economia chinesa afetou grande parte dos setores da 

indústria, refletindo-se no mercado mundial de óleos essenciais (CINTRA & PINTO, 2017). 

Em 2019, a economia mundial foi afetada pela crise financeira da década anterior devido a 

um conjunto de fatores envolvendo o aumento de barreiras comerciais, debilidades nas 

economias de mercados emergentes e tensões geopolíticas (GOPINATH, et al., 2019).  

Uma observação que merece destaque é que não há relação aparente entre o 

crescimento mundial do valor de exportação e a quantidade exportada de OEs ao longo do 

período. Enquanto o valor anual das exportações apresentou um expressivo crescimento, as 

quantidades exportadas se mantiveram constante, indicando um possível descompasso entre a 

demanda e a capacidade produtiva mundial, o que induz um aumento no preço internacional 

dos produtos. 

O crescimento deste mercado reflete uma demanda mundial crescente por aromas e 

fragrâncias obtidos a partir de fontes vegetais, os quais têm recebido especial atenção nas 

indústrias de fragrâncias, sabores e fármacos nas últimas décadas. Acrescenta-se a isso, a 

grande aceitação por parte dos consumidores, que concordam em pagar mais caro por 

produtos de origem natural.  

Os EUA e Europa destacam-se no consumo mundial de OEs, sendo os EUA o maior 

mercado consumidor de cosméticos e fragrâncias (KUMAR, 2005; NICOLOPOULOU-

STAMATI et al., 2015). A Europa Ocidental representa também uma participação massiva, 

seguida da América do Norte e da região Ásia-Pacífico. Já os maiores mercados de 

aromaterapia são França, Alemanha, Áustria e Suíça (CBI, 2018).  

Os OEs utilizados por estas indústrias são variados e estão elencados em sua grande 

maioria sob a categoria “Outros OEs”. Abrangendo uma grande variedade de óleos (alecrim, 

may chang, tea tree, ylang-ylang, patchouli, camomila, entre outros), estão entre os mais 

consumidos do mundo e apresentam alto valor agregado. As unidades de beneficiamento e de 

síntese química tendem a se concentrar nos países desenvolvidos, onde se encontram os 

mercados mais exigentes em termos de qualidade (SILVA-SANTOS, 2011). 

Já em relação à produção mundial de OEs, Índia, China e Brasil lideraram as 

exportações no período analisado, verificando-se a tendência de concentração da produção 
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mundial de óleos essenciais nos países em desenvolvimento, por conta de condições 

edafoclimáticas favoráveis e ao baixo custo de terra e mão de obra disponível nesses países.  

A expressividade do Brasil no mercado internacional de óleos essenciais, se dá 

majoritariamente pelas exportações de “OE de laranja”. Aliás, é no mercado de óleos 

essenciais de cítricos que os países latino-americanos têm protagonismo. Os OEs de laranja e 

outros cítricos são amplamente usados como aromatizantes nas indústrias alimentícia e 

farmacêutica (OSMAN, 2019). Particularmente, os OEs de limão e bergamota são utilizados 

na indústria de cosméticos e na produção de perfumes e detergentes (DUGO E DI 

GIACOMO, 2002).  

A indústria brasileira liderou o comércio internacional de OE de laranja durante todo o 

período analisado, à exceção dos anos finais, quando houve um recuo expressivo na produção 

brasileira de laranja. A forte estiagem que ocorreu ao longo de todo o parque citrícola no país 

afetou negativamente a produção no setor, reduzindo o vigor das plantas e antecipando a 

queda dos frutos (CITRUSBR, 2018). Apesar disso, o Brasil manteve-se fortemente 

competitivo no mercado internacional de OEs cítricos, devido ao baixo custo de produção. 

O Brasil também apresenta relevância internacional na exportação de produtos da 

categoria “Soluções, subprodutos e oleoresinas”. Esta, assim como as categorias de óleos 

cítricos, apresenta baixo valor agregado em comparação às demais. A Índia é protagonista na 

produção e exportação de variadas oleoresinas usadas na indústria alimentícia, como pimenta-

preta (Pipper nigrum), páprica (Capsicum annuum) e cúrcuma (Curcuma longa) 

(LAWRENCE, 2005). Já o Brasil destaca-se pela produção de limoneno - subproduto 

terpênico da indústria óleo-citrícola. Representando até 90% da composição química de OEs 

cítricos, é aproveitado nas indústrias química, alimentícia e de perfumaria (CIRIMINNA et 

al., 2014). 

Outros óleos essenciais analisados - hortelã-pimenta, oleorresinas, mentas, resinóides, 

cedro, coentro, lemongrass, citronela e cabreúva -, foram produtos em que o Brasil não 

demonstrou sinais de crescimento da exportação, tendo suprido a demanda interna por 

crescentes importações.  

O caso do óleo essencial cabreúva (Myrocarpus sp.) é particularmente interessante, 

pois embora a espécie seja proveniente da flora brasileira, tem-se verificado volumes de 

importação muito superiores aos de exportação ao longo de todo o período analisado. O OE 

de cabreúva tem valor na perfumaria fina, e tem sido produzido e exportado majoritariamente 

pelo Paraguai, por valores em torno de US$ 50/kg (COMEX STAT, 2020). O produto pode 
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indicar um nicho de mercado a ser conquistado pelos exportadores brasileiros, tendo-se em 

conta as exigências internacionais de qualidade e fornecimento. 

O óleo essencial de cabreúva possui nerolidol em altas concentrações (77-85%) 

(WANNER et al., 2010), composto amplamente utilizado pela indústria de perfumes, e com 

potencial de substituição de conservantes sintéticos em alimentos (AZZI et al., 2017). A 

substância é aprovada pelo FDA (U.S. Food and Drug Administration) como agente 

aromático de alimentos, além de ser listada como “segura” pelo Conselho Europeu FEMA 

(Flavor and Extract Manufacturers’ Association) (LAPCZYNSKI et al., 2008).  

O óleo essencial de pau-rosa também é proveniente da flora brasileira, e se destaca 

como produto de alto valor no mercado internacional. Sua importância está associada à 

presença majoritária de linalol (80-97%) no OE (SANTOS, 2017), considerada uma essência 

insubstituível para a indústria de perfumaria fina (KIZAK et al., 2018). O Brasil é o único 

fornecedor de OE de pau-rosa do mundo (BIZZO, 2009).  O produto apresentou valor médio 

de exportação de US$ 226/kg no período de 2010 a 2019, e os consumidores regulares foram 

EUA e França. 

Devido à intensa produção do óleo essencial de maneira não sustentável, 

principalmente entre os anos 1940 e 1970, a espécie foi incluída na lista das espécies “em 

perigo” de extinção em 1991 (MMA, 1992; MAY e BARATA, 2004). Nesse sentido, 

importantes estudos têm sido conduzidos visando estabelecer uma produção sustentável do 

óleo essencial de pau-rosa, estabelecendo o cultivo da espécie e a extração de OE de folhas e 

galhos (MAY & BARATA, 2004; KRAINOVIC et al., 2017b).  

Informações detalhadas sobre os produtos exportados pelo Brasil sob a categoria 

“Outros OEs” (NCM 3301.29.90) são praticamente inexistentes. Para os OEs que aparecem 

em “pacotes” de produtos, sem discriminação das mercadorias envolvidas, não é possível 

discernir em que proporção contribuem sobre o total.  

Sabe-se que o Brasil dispõe de produtos provenientes de uma ampla diversidade de 

plantas, por conta de sua extensão territorial e variadas condições de clima e solo, sobre os 

quais não existe registro e detalhamento de comercialização. Tal conjuntura representa um 

potencial pouco explorado de produção e exportação de óleos OEs de alto valor agregado. 

Produtos que, como o pau-rosa e a cabreúva, possuem apelo ambiental e social por serem 

provenientes da sociobiodiversidade brasileira, e tem sido cada vez mais demandados pela 

crescente sofisticação e exigência dos mercados consumidores de produtos “naturais” e 

“verdes”.  
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Apesar da dificuldade em se obter dados de espécies da biodiversidade brasileira no 

mercado internacional de óleos essenciais, basta uma busca nos websites de players 

fornecedores internacionais de óleos essenciais, para constatar a comercialização de OEs de 

espécies como a copaíba e cumaru (conhecida como tonka bean) com origem no Brasil. Em 

ambos os casos, exporta-se o produto no estado bruto - favas de cumaru (Dipteryx odorata) e 

oleorresina de copaíba (Copaifera spp.) -, comercializado a granel, configurando uma 

commodity (BARATA, 2012). É comum que empresas instaladas nos EUA e em países 

europeus realizem a extração e/ou a agregação de valor a esses produtos através de 

processamento e modificações químicas.  

Também é possível encontrar no mercado OEs de espécies de ocorrência natural no 

Brasil, como Croton lechleri (OE de sangue-de-dragão) e Myrocarpus sp. (OE de cabreúva), 

produzidos em países vizinhos como Peru e Paraguai. Ainda, há casos como o do alecrim-

pimenta (Lippia sidoides), espécie com ocorrência quase exclusiva na caatinga brasileira, em 

que, anos de estudos acerca da espécie, resultaram na parceria e fornecimento do OE para um 

fabricante mundial de cosméticos naturais (PRODETEC, 2004).  

Dentre os nichos de mercado existentes para óleos essenciais “diferenciados”, o 

campo da aromaterapia, que faz uso das propriedades terapêuticas dos óleos essenciais, 

apresentou expressivo crescimento na última década. Recentemente, em decorrência da 

pandemia causada pelo vírus SARS-CoV-2, observou-se uma ainda maior popularização do 

uso de OEs com a finalidade de aliviar condições relacionadas à estresse emocional, 

ansiedade e depressão (GRAND VIEW RESEARCH, 2021).  

Neste sentido, o mercado da aromaterapia adquire importância e junto ao mercado de 

cosméticos de bases naturais, pressiona a demanda por produtos da biodiversidade, em que o 

Brasil dispõe de grande potencial competitivo. Para que este potencial resulte no crescimento 

e fortalecimento da indústria nacional de óleos essenciais, é necessário um elevado grau de 

organização da cadeia produtiva, para o atendimento a rigorosos requisitos de qualidade e 

consistência no fornecimento. 

 

1.5 CONCLUSÕES 

 

O Brasil apresenta lugar de destaque no mercado internacional de óleos essenciais, 

sendo o principal fornecedor de óleo de laranja, o que o coloca entre os cinco maiores 

exportadores mundiais de OEs. O país se destaca, ainda, pela produção de limoneno, um 
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subproduto terpênico da indústria óleo-citrícola, e apresenta balança comercial favorável para 

a categoria de hidrolatos, e OEs de lima, limão, outros cítricos, pau-rosa e eucalipto.  

A categoria “Outros OEs” abrange uma grande variedade de óleos essenciais, que estão 

entre os mais consumidos do mundo, e diferenciam-se das demais pelo alto valor agregado. O 

Brasil dispõe de produtos provenientes de uma ampla diversidade de plantas aromáticas, sobre 

os quais não existe registro e detalhamento de comercialização. Tais espécies representam um 

potencial pouco explorado de produção e exportação de OEs “diferenciados”, demandados 

especialmente pela indústria de aromaterapia, fragrâncias e cosmética de bases naturais. 

Visando atender a demanda do mercado consumidor sofisticado de países 

desenvolvidos é particularmente importante que a indústria garanta a qualidade e pureza dos 

produtos e o fornecimento dentro de padrões demandados e homogêneos. Para tanto, é 

prioritário promover a estruturação da cadeia produtiva de espécies aromáticas, a partir da 

articulação entre produtores, centros de pesquisa e demais profissionais envolvidos na 

comercialização de óleos essenciais.  
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2 PRODUÇÃO E BENEFICIAMENTO DE ESPÉCIES VEGETAIS AROMÁTICAS 

NATIVAS NA REGIÃO SUL DO BRASIL 

 

RESUMO 

A despeito da biodiversidade característica aos biomas brasileiros, a participação de espécies 
aromáticas nativas é incipiente no mercado de OEs. Como produtos de agroindústrias não 
tradicionais, as fontes de informação são bastante restritas. Ainda, o aproveitamento industrial 
de espécies aromáticas de ocorrência local frequentemente está atrelado à atividade 
extrativista, o que implica em um risco à manutenção das populações naturais. No intuito de 
contribuir para o entendimento da dinâmica produtiva dessas espécies e desenvolvimento 
consistente e integrado do segmento produtivo, realizou-se um levantamento e caracterização 
das unidades de produção e beneficiamento de OEs no país. Em particular, estabeleceu-se um 
panorama detalhado para a região Sul do Brasil, dada sua histórica importância no setor. Por 
meio de questionário virtual, foram identificados produtores/destiladores de OE nativos, em 
âmbito nacional. Posteriormente, os produtores da região Sul previamente identificados (n=7) 
foram contatados para a realização de entrevista e observação in loco. Ainda, foram 
entrevistados representantes de entidades públicas e privadas envolvidas na cadeia de OEs no 
Sul. São apresentados os resultados de pesquisa exploratória-descritiva, sendo caracterizadas 
as unidades produtivas identificadas nacionalmente, em termos de localização, tempo de 
atividade, espécies cultivadas/destiladas, área de cultivo, ocorrência de extrativismo e 
produção anual. Para a região Sul do Brasil, é apresentado e discutido o estado atual das 
cadeias em questão, sob à ótica dos produtores/destiladores e instituições envolvidas. Por fim, 
apontam-se perspectivas e debilidades do setor e são traçadas recomendações que possam 
subsidiar o incremento do cultivo de espécies aromáticas nativas e desenvolvimento do setor. 
 

 

ABSTRACT 

 

Regarding the Brazilian biomes biodiversity, the native aromatic species contribution to the 
EO’s sector is incipient. As non-traditional agroindustry products, information sources are 
quite limited. Yet, the industrial exploitation of local aromatic species is often related to the 
extractive’s activities, which leads to a risk to the maintenance of natural population. Aiming 
to better understand these species productive dynamics and the integrated and consistent 
development of the productive niche, we performed a survey and a characterization of the 
production and improvement of EOs in Brazil. A detailed outlook was established to south 
Brazil, due to its historic importance in this sector. Through virtual surveys, we identified the 
native EOs producers/distillers in the country. Further, the south Brazilian producers (n=7) 
were interviewed and observed in loco. We also interviewed the public and private entities 
bodies which are involved with the EO’s chain in the south. The results of our investigative-
descriptive research are presented, including the national characterization of the productive 
units, in terms of place, time of activity, planted/distilled species, planting area, extractives 
occurrence, and annual production. Specifically, to south Brazil, the current state of the chains 
is presented and discussed, from the standpoint of the producers/distilled and of the involved 
institutions. Finally, we discuss the perspectives and weaknesses of this sector, besides 
recommending what may subsidize the improvement of the native aromatic species planting 
and the sector development.  
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2.1 INTRODUÇÃO 

 

A comercialização de óleos essenciais (OEs) provenientes de plantas aromáticas é 

bastante expressiva internacionalmente. Com crescimento médio de 7,4% ao ano entre 2010 e 

2019, o segmento totalizou produção de 235 mil toneladas em 2019, avaliada em US$ 5,49 

bilhões. O Brasil foi o quinto maior exportador mundial de OEs, tendo exportado 27,91 mil 

ton (US$ 375 milhões), em 2019, apresentado uma taxa de crescimento médio de 9,94%, 

entre 2010 e 2019. A expressividade do país no mercado internacional de OEs se dá 

majoritariamente pelas exportações de “OE de laranja”, sendo o principal exportador mundial 

do produto (capítulo 1).  

Todavia, considerando a biodiversidade característica aos biomas brasileiros, a 

participação de espécies aromáticas nativas da flora nacional é incipiente neste mercado 

(BARATA, 2012). Desta forma, há grande potencial para inserção das espécies aromáticas 

brasileiras no segmento de produção e exportação de OEs “diferenciados”, demandados 

especialmente pela indústria de aromaterapia, fragrâncias e cosmética. Tais nichos de 

mercado possibilitam a absorção de pequenas produções e oportunizam a inserção de novas 

essências, sendo especialmente favoráveis à valorização e aproveitamento desses produtos 

(BANDONI & CZEPAK, 2008). 

No entanto, um limitante ao aproveitamento industrial de produtos da biodiversidade 

brasileira é a dependência da atividade extrativista, que pode implicar no comprometimento 

da sustentabilidade das populações naturais (FERRAZ et al., 2009). Várias espécies fontes de 

OEs são endêmicas, com nichos ecológicos particularmente vulneráveis (SCARIOT et al., 

2005). Evitando-se incorrer no erro de casos emblemáticos de exploração insustentável (e.g. 

pau-rosa e sassafrás), devem-se estabelecer alternativas ao extrativismo, assim que estes 

recursos estejam inseridos na lógica de mercado (SILVA-SANTOS, 2011). 

A produção de plantas medicinais e aromáticas caracteriza-se por ser um campo de 

trabalho heterogêneo, vasto e complexo. Ainda, a maior parte dos óleos essenciais são 

produtos de agroindústrias não tradicionais, o que supõe um mercado limitado quanto às 

fontes de informação (BANDONI & CZEPAK, 2008). A região Sul destaca-se por ser 

tradicional no cultivo de medicinais e aromáticas, respondendo pela maior parte do 

fornecimento nacional de plantas cultivadas, todavia, o último levantamento de produtores foi 

realizado em 2011, e não abrangeu espécies nativas (CORREA JR. & SCHEFFER, 2014). 

Apesar da relevância desse que é considerado um setor estratégico comercial, o tema 

carece de uma abordagem integrada e atualizada. Um avanço nessa questão passa 
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necessariamente por identificar as atuais condições de produção de espécies aromáticas 

nativas, visando orientar etapas de ação interinstitucional e multiprofissional, em direção a um 

desenvolvimento consistente e integrado deste segmento produtivo.  

Frente à esta demanda, apresenta-se resultado de pesquisa exploratória-descritiva que 

caracterizou as unidades produtivas de espécies nativas fontes de OEs no Brasil. Em 

particular, estabeleceu-se um panorama detalhado para a região sul, dada sua histórica 

importância para o setor. Adicionalmente, foram discutidas debilidades e oportunidades de 

atuação, a partir da análise da conjuntura institucional.  

 

 

2.2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

A primeira fase da pesquisa foi realizada com apoio da Associação Brasileira de 

Aromaterapia (ABRAROMA), que congrega profissionais dos mais diversos elos da cadeia 

produtiva da aromaterapia, contando com 500 profissionais associados.  A partir de consulta 

por questionário virtual (apêndice A), disponibilizado no site da ABRAROMA (maio-agosto/ 

2019), foram identificados produtores/destiladores de espécies nativas fontes de OE, no 

âmbito nacional. 

Posteriormente, os produtores da região sul do Brasil identificados no levantamento 

prévio (n=7), foram contatados para a realização de visita/observação in loco e de entrevista 

semiestruturada, abordando informações mais detalhadas sobre o sistema produtivo e de 

beneficiamento de OEs de espécies nativas (apêndice B). Em todos os casos, os responsáveis 

entrevistados eram sócios-fundadores das empresas. 

Ainda, foram realizadas entrevistas semiestruturadas com representantes de entidades 

públicas e privadas, envolvidas direta ou indiretamente com a cadeia produtiva dos óleos em 

questão na região Sul do Brasil, buscando aprofundar o entendimento acerca das dinâmicas 

produtivas das espécies aromáticas nativas (apêndice C). A seleção das entidades consistiu de 

pesquisa em meio virtual, utilizando como palavras-chave cada um dos estados da região Sul 

e as palavras “óleo(s) essencial(ais)” e/ou “espécies aromáticas”. Não foram consideradas 

instituições privadas. 

A partir do levantamento, foram realizadas tentativas de contato com profissionais de 

doze instituições, localizadas nos estados do PR, SC e RS. Obteve-se retorno e 

disponibilidade para a realização de entrevista por parte de cinco profissionais representantes 

das seguintes instituições: Instituto de Desenvolvimento Rural do PR (IDR PR), Empresa de 
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Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina (EPAGRI), Arranjo Institucional 

de Suporte à Formação de Cadeias Produtivas de Plantas Bioativas na Região do Vale do Rio 

Pardo/RS (VALEEF), RedesFito - Inovação em Medicamentos da Biodiversidade, e 

Associação Brasileira das Indústrias de Óleos Essenciais, Produtos Químicos Aromáticos, 

Fragrâncias, Aromas e Afins (ABIFRA). 

A pesquisa respeitou a conduta ética prevista pela Resolução nº466/2012, da Comissão 

de Ética na Pesquisa (Brasil, 2012). Todos os sujeitos participantes assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), que possibilitou aos participantes o acesso à 

essência da investigação, além da ciência sobre a característica voluntária da participação e os 

procedimentos em que estariam envolvidos (apêndice D). 

 

 

2.3 RESULTADOS 

 

2.3.1 Unidades de destilação e produção de OEs de espécies nativas no Brasil  

Um total de 24 entidades empresariais responderam ao questionário disponibilizado no 

site da ABRAROMA, identificando-se como destiladores comerciais de OEs obtidos a partir 

de espécies nativas brasileiras.  Estes respondentes eram majoritariamente das regiões sudeste 

(46%) e sul (29%) do Brasil, sediados nos Estados de São Paulo (n=6) e Paraná (n=5) (Figura 

8). A maior parte das empresas respondentes informou estar formalmente vinculada ao 

comércio de OEs (62,5%), com CNPJ, tendo iniciado as atividades entre 2015 e 2019 (67%) 

(Tabela 6). 
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Figura 8 – Destiladores de OEs de espécies nativas identificados por Estado brasileiro, a partir de pesquisa 
realizada em colaboração com a Associação Brasileira de Aromaterapia - ABRAROMA (maio-agosto, 2019). 

 

Do total de destiladores respondentes, 46% informou ter área de cultivo de espécies 

nativas utilizadas como matéria-prima em sua destilaria. A área média de cultivo informada 

foi de 8 ±10 ha (máximo= 30 ha, mínimo= 0,8 ha, var= 118), e a produção anual média de 

OEs informada foi de 29 ± 48 L (máximo= 150 L, mínimo= 0,5 L, var=2306).  Quatro 

destilarias apresentaram valores de produção de OEs de espécies nativas muito superiores às 

demais, sendo as unidades produtivas que possuíam áreas de cultivo maiores de 10 ha. 
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No total, foram citadas 29 espécies nativas, pertencentes a 16 famílias botânicas, 

incluindo Myrtaceae (cinco espécies); Asteraceae e Verbenaceae (quatro espécies, 

respectivamente) e Euphorbiaceae (três espécies), entre outras.  A maioria destas espécies 

corresponde ao hábito arbustivo (12) e arbóreo (11), e seis apresentam hábito herbáceo 

(Tabela 7).  

A distribuição da produção dos óleos essenciais em questão abrangeu 11 estados 

brasileiros.  As espécies identificadas como de maior amplitude territorial de cultivo foram 

pitangueira (10 estados), erva-baleeira (7 estados), pimenta-rosa (6 estados), alecrim-do-

campo (6 estados) e breu (4 estados). Mais da metade das espécies citadas (56,7%) foi 

associada a um único Estado (Figura 9).  
 
Tabela 7 – Espécies vegetais nativas brasileiras utilizadas como matéria-prima para obtenção de OEs, citadas 
pelos destiladores, em pesquisa realiza em colaboração com a Associação Brasileira de Aromaterapia - 
ABRAROMA (maio-agosto, 2019). *Nomes científicos, ocorrência e hábito confirmados em REFLORA (2020).  
 

Espécie Nome científico Família 
botânica  Hábito 

Alecrim-do-campo  Baccharis dracunculifolia D. C. Asteraceae  Arbustivo 

Alecrim-pimenta  Lippia sidoides/ L. origanoides Cham Verbenaceae  Arbustivo 

Araçá  Psidium catleyanum Sabine Myrtaceae  Arbóreo 

Araçá-do-mato  Psidium araca Raddi Myrtaceae  Arbustivo 

Araucária Araucaria angustifolia (Bertol.) Kuntze Araucariaceae  Arbóreo 

Breu  Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand Burseraceae  Arbóreo 

Camará  Lantana camara L. Verbenaceae  Herbáceo 

Cambuí  Myrciaria tenella (DC.) O. Berg Myrtaceae  Arbóreo 

Candeia  Eremanthus erythropappus (DC.) Macleish. Asteraceae  Arbóreo 

Canela-de-velho Miconia albicans (Sw.) Triana 
  Melastomataceae  Arbustivo 

Capim-limão-brasileiro  Elionurus muticus/ latiflorus (Spreng.) Kuntze. Poaceae  Herbáceo 

Capixingui  Croton floribundus Spreng. Euphorbiaceae  Arbóreo 

Cidreira-do-mato Hedyosmum brasiliense Mart. ex Miq. Chloranthaceae  Arbustivo 

Copaíba  Copaifera reticulata/ Copaifera langsdorfii Ducke. Fabaceae  Arbóreo 
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Damianinha Turnera ulmifolia L. Turneraceae  Herbáceo 

Erva-baleeira  
Varronia curassavica/ Cordia curassavica/ Cordia 

verbenaceae Jacq. Boraginaceae  Arbustivo 

Gengibre-amargo  Renealmia alpinia (Rottb.) Maas Gengiberaceae  Herbáceo 

Grumixama  Eugenia brasiliensis Lam. Myrtaceae  Arbóreo 

Jaborandi  Pilocarpus microphyllus Stapf ex Wardlew. Rutaceae  Arbustivo 

Jurema  Mimosa verrucosa Benth. Fabaceae  Arbóreo 

Marmeleiro-preto  Croton blanchetianus Baill. Euphorbiaceae  Arbustivo 

Mentrasto  Ageratum conyzoides L. Asteraceae  Herbáceo 

Nega-mina  Siparuna guianensis Aubl. Siparunaceae  Arbustivo 

Pimenta-de-macaco  Piper aduncum L. Piperaceae  Arbustivo 

Pimenta-rosa Schinus terebinthifolius Raddi. Anacardiaceae  Arbóreo 

Pitangueira Eugenia uniflora L. Myrtaceae  Arbóreo  

Vassoura Baccharis uncinella D.C. Asteraceae  Arbustivo 

Velame  Croton heliotropiifolius Kunth Euphorbiaceae  Arbustivo 

Verbena-brasileira  Lippia alba (Mill.) N.E. Br. ex Britton & P. Wilson Verbenaceae  Herbáceo 
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Figura 9 – Amplitude de cultivo de espécies aromáticas brasileiras, identificadas a partir de pesquisa em 
colaboração com a Associação Brasileira de Aromaterapia - ABRAROMA (maio-agosto, 2019).  
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2.3.2 Unidades de destilação e produção de OEs de espécies nativas na região Sul do Brasil  

Os sete respondentes da região Sul (5 PR, 1 SC, 1 RS) se caracterizaram como 

empresas formais, com tempo médio de funcionamento de 6±5 anos (max. 15 anos; min. 1 

ano). A maioria atuava tanto na produção de matéria-prima quanto na extração e 

comercialização de OEs (86%). Duas empresas relataram possuir certificações de produção 

orgânica e sustentável (Tabela 8).      

Os representantes de quatro das empresas respondentes informaram que estas foram 

criadas com a finalidade específica de produzir e comercializar óleos essenciais. Outros três 

informaram que suas empresas iniciaram com cultivo e comercialização de ervas medicinais 

in natura, tendo migrado posteriormente para a produção de óleos essenciais.  

Os respondentes destacaram a importância de cobrir toda a cadeia produtiva, serem 

“autossuficientes”, evitando a necessidade de contar com profissionais ou empresas 

intermediárias, como a de processamento, que reteriam a maior margem de lucro. A maioria 

dos respondentes (85%) informou atuar em parceria com outros produtores para aquisição de 

matéria-prima vegetal, para atender demandas específicas de OEs de espécies que não 

cultivam. 

As sete empresas informaram comercializar, entre outros produtos, OE de 8 espécies 

nativas brasileiras, sendo duas destas espécies citadas exclusivamente para esta região: 

cidreira-do-mato (Hedyosmum brasiliense - nativa, não endêmica e com ampla distribuição no 

território brasileiro) e araçá (Psidium catleyanum - endêmica do Brasil, com ocorrência nas 

regiões NE, SE e S).  

Segundo os respondentes, a opção por produção de OEs de espécies nativas estava 

relacionada a busca de um conceito empresarial diferenciado, inserindo métodos mais 

sustentáveis de produção. Estes respondentes salientaram que o aproveitamento de espécies 

nativas favorecia a produção ecológica e orgânica, sendo beneficiada pelas condições naturais 

em que as plantas se desenvolviam, dispensando o uso de defensivos agrícolas. Também, as 

espécies nativas favoreciam a associação com sistemas agroflorestais de cultivo.   

A maior parte dos respondentes da região sul (72%) informou possuir área de cultivo 

de espécies fontes dos OE comercializados (média= 11±11 ha, max. 30 ha, min. 1,5 ha). 

Contudo, este cultivo não abrangia todas as espécies nativas comercializadas.  Os OEs de 

duas destas espécies foram citados como processados a partir de matéria-prima 

exclusivamente advinda de extrativismo (goiaba e cidreira-do-mato). Para os OE de pitanga e 

alecrim-do-campo citou-se o uso de matéria-prima tanto de cultivo quanto de extrativismo.   
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A maioria das empresas respondentes (72%) comercializava OEs tanto no atacado, quanto 

no varejo. Duas das destilarias respondentes, por conta da reduzida capacidade produtiva, 

atuavam exclusivamente no varejo. O valor médio de comercialização do litro de OEs de 

espécies nativas no atacado foi de R$ 3140,00 ± R$ 1000,00 (máximo = R$ 4000,00, mínimo 

= R$ 650,00, var= R$ 10000). 
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Figura 10 - a) Produção de mudas in vitro de espécies aromáticas, instalações laboratoriais da empresa Chamel, 
em Campo Largo/PR. b) Cultivo de erva-baleeira (Varronia curassavica) na fazenda Estrela da Manhã, em 
Querência do Norte/PR. Fotos cedidas pelas empresas, 2019. 
 

 
Figura 11 – a) Cultivo de erva-baleeira (Varronia curassavica) na empresa Luese, em Pato Branco/PR. b) 
Preparo do material vegetal de alecrim-do-campo (Bacharis dracunculifolia) para destilação, projeto Ubuntu, em 
Ibiporã/PR. c) Equipamento para destilação de OEs pela empresa Tuua, em Palmas/PR. Fotos cedidas pelas 
empresas, 2019. 
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Figura 12 - a) Destilação de OE de capim-limão-brasileiro (Elionurus sp.) na fazenda Harmonia Natural, 
Canelinha/SC. Foto: A autora, 2019.  b) Caldeira aquecida à lenha, usada no processo de destilação de OEs pela 
empresa Vimontti, em Santa Maria/RS. Foto cedida pela empresa, 2019.  
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2.3.3 Cenário atual, desafios e perspectivas do setor de produção e destilação de OEs de 

espécies da biodiversidade brasileira na região Sul do Brasil  

Os produtores entrevistados enxergavam o mercado de OEs de espécies da 

biodiversidade brasileira como promissor. Segundo eles, entre os profissionais que utilizam 

óleos essenciais puros, como aromaterapeutas e consumidores finais de OEs, havia grande 

interesse e abertura para produtos novos e inovadores. Além disso, este representava um 

grupo de consumidores frequentemente engajado com questões de sustentabilidade e 

valorização de potencialidades locais. 

Em geral, as espécies produzidas eram direcionadas pela demanda do mercado, ainda 

que alguns produtores afirmassem produzir também OEs de espécies que estão disponíveis no 

região, pouco conhecidas e demandadas. Nesses casos, os produtores se dedicavam também 

ao trabalho de educação do consumidor acerca das espécies, promovendo em paralelo à 

produção, visitas às instalações, cursos e ações de marketing.  

Todos os produtores atendiam exclusivamente ao mercado nacional. Os pequenos 

produtores entrevistados afirmaram que o cenário de exportação era distante, porque os 

volumes de produção não atingiam a demanda do mercado internacional. Além disso, a 

questão legal e de custos praticamente inviabilizava a perspectiva de acessá-lo 

individualmente. Alguns dos entrevistados afirmaram ter estabelecido parcerias para 

exportação de OEs, de modo pontual e informal. 

Mesmo as duas destilarias que trabalhavam com grandes volumes de produção 

afirmaram não ser vantajoso trabalhar com exportação dos produtos, primeiramente porque a 

demanda interna absorvia integralmente a produção, e em segundo lugar, por conta dos altos 

custos associados aos trâmites de inserir a empresa no mercado internacional.  

Relatou-se a ausência de organizações coletivas de produtores de óleos essenciais na 

região Sul do Brasil. Alguns dos entrevistados afirmaram pertencer a um grupo nacional de 

comunicação entre produtores, criado em 2019, para troca de conhecimentos acerca da 

produção e destilação de OEs. Eventos recentes foram citados como espaços de intercâmbio 

entre produtores, empresas e instituições públicas e privadas, como o Simpósio Brasileiro de 

Óleos Essenciais (SBOE) e o Congresso Internacional de Aromatologia. 

Em relação aos desafios enfrentados, os produtores apontaram para a carência de 

conhecimento científico e de campo sobre as espécies. Segundo eles, pouco se sabia em 

relação ao cultivo, à composição química e rendimento dos óleos essenciais, e à viabilidade 

econômica da maior parte das culturas. Segundo os produtores, o mesmo desconhecimento se 
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dava em relação à precificação. Atuar na cadeia de óleos essenciais nativos implicava lidar 

com o desconhecido.  

Outro ponto levantado pelos entrevistados dizia respeito à pureza e qualidade dos 

óleos essenciais destinados às diferentes indústrias. Segundo eles, o mercado de aromaterapia 

exigia altos padrões de qualidade, enquanto que a indústria cosmética apresentava padrões 

menos rigorosos, sendo necessário apenas atestar as características físico/químicas 

particulares de cada OE. Os produtores apontaram a necessidade de acompanhar a qualidade 

de países que são referência na produção de óleos essenciais.  

Dentre as perspectivas e aspirações apontadas pelos entrevistados para o 

desenvolvimento do setor, destacou-se a possibilidade de organização coletiva dos produtores, 

envolvendo a criação de um espaço centralizado para análises químicas, e que possibilitasse 

atingir o suprimento necessário para acesso ao mercado internacional.  

Enfatizou-se também a necessidade de ampliação de pesquisas científicas direcionadas 

à produção dze espécies nativas, incluindo o desenvolvimento de cultivares voltadas à 

produção de OE. Ainda, manifestou-se a expectativa de estabelecimento de maior integração 

entre as unidades produtivas, instituições científicas e profissionais aromaterapeutas.  

 

2.3.4 Aspectos institucionais  

Em âmbito nacional, o programa Bioeconomia Brasil – Sociobiodiversidade (MAPA), 

foi criado em 2019 com o intuito de apoiar articulações entre o Poder Público, 

empreendimentos de pequenos agricultores, e o setor empresarial, na promoção e estruturação 

de sistemas produtivos baseados em recursos da sociobiodiversidade.  

Dois dos eixos temáticos estabelecidos pela Portaria relacionam-se mais diretamente 

com o desenvolvimento de cadeias produtivas de óleos essenciais, considerando recursos 

vegetais oriundos tanto de práticas de extrativismo sustentável quanto de cultivo; sendo eles: 

“Estruturação Produtiva das Cadeias do Extrativismo (Pró-Extrativismo)”; e “Ervas 

Medicinais, Aromáticas, Condimentares, Azeites e Chás Especiais do Brasil”. 

Os objetivos específicos para os eixos em questão são, respectivamente: promover a 

estruturação de cadeias produtivas do extrativismo em todos os biomas brasileiros, 

contribuindo para o desenvolvimento sustentável, a inclusão produtiva e a geração de renda; e 

promover alianças produtivas tendo os setores de alimentos e saúde como promotores do 

desenvolvimento local articulado com políticas públicas visando ampliar o acesso aos 

mercados nacional e internacional. 
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Ainda em âmbito nacional, a Associação Brasileira das Indústrias de Óleos 

Essenciais, Produtos Químicos Aromáticos, Fragrâncias, Aromas e Afins (ABIFRA) atua no 

fortalecimento da indústria nacional de óleos essenciais, divulgando padrões internacionais de 

qualidade e segurança junto ao mercado, consumidores e governo. A Associação abarca 41 

empresas fornecedoras de insumos aromáticos para as cadeias produtoras de cosméticos, 

saneantes, alimentos e bebidas.  

Segundo a instituição, o setor de OEs no Brasil encontra-se em plena expansão, 

apresentando competitividade internacional no suprimento de alguns produtos, como óleos 

essenciais de frutos cítricos e eucalipto. Entretanto, segundo representante, a produção e 

mercado de OEs de espécies nativas não se insere no cenário de atuação da ABIFRA, à 

exceção do OE de pau-rosa, de interesse da indústria internacional de perfumaria. 

Integrado ao programa desenvolvido pelo MAPA, está o Arranjo Institucional de 

Suporte à Formação de Cadeias Produtivas de Plantas Bioativas, desenvolvido na Região do 

Vale do Rio Pardo/RS. O projeto relaciona-se especificamente ao eixo que pretende apoiar e 

desenvolver cadeias produtivas de ervas medicinais e aromáticas, e é resultado de acordo de 

cooperação entre o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), a 

Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO) e a Universidade de 

Santa Cruz do Sul (Unisc).  

Segundo o responsável, desenvolveu-se um diagnóstico das iniciativas bem 

sucedidas e cadeias potenciais de plantas bioativas no estado do Rio Grande do Sul, e a 

oportunidade de maior destaque identificada foi a produção de óleos essenciais. A estrutura 

socioeconômica do Vale do Rio do Pardo foi considerada propícia para o desenvolvimento da 

cadeia e questão, uma vez que abarca a agricultura familiar na base da produção primária, 

uma indústria de transformação e acesso a mercados.  

O desenho inicial do projeto foi traçado junto às empresas do setor na região, tendo 

sido identificadas espécies com mercado já bem estabelecido, como a lavanda e o capim-

limão. Futuramente, pretende-se incluir espécies nativas potenciais.  

O principal desafio apontado no contexto de desenvolvimento das cadeias produtivas 

de espécies aromáticas, especialmente de culturas não tradicionais, é o tempo de adaptação do 

conhecimento e experiências práticas, que permita estabelecer as bases para o cultivo de cada 

uma das espécies. Ou seja, a construção de verdadeiro “know-how”. 

Ainda no estado do RS, registra-se atuação regional ligada ao Sistema Nacional das 

Redes de Inovação em Medicamentos da Biodiversidade (SNRF). Originado durante o 4º 

Seminário do Núcleo de Gestão em Biodiversidade e Saúde (NGBS), em 2009, e ratificado 
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por meio da Portaria nº 021 de 30/08/2010 de Farmanguinhos / Fiocruz, o projeto visa 

contribuir com a implantação das políticas de Ciência Tecnologia e Inovação (CT&I) que se 

relacionem com inovação em medicamentos a partir da biodiversidade brasileira.  

A articulação se dá entre o Estado do Rio Grande do Sul, universidades, centros de 

pesquisa, empresas e agricultores, e pretende promover e fortalecer a base tecnológica local 

para a produção de medicamentos. Segundo a responsável, o estado tem competência e 

estrutura para uma sólida contribuição à inovação e produção farmacêutica. O trabalho da 

rede fomentou a discussão do uso de fitoterápicos no serviço público, colaborando também 

para a criação da Lei nº 12.560, que instituiu a política intersetorial de plantas medicinais e de 

medicamentos fitoterápicos no Estado.  

O Núcleo Garupá da RedesFito foi criado em 2020, atuando no fomento à produção 

de fitoprodutos do bioma Pampa, voltada à inovação e desenvolvimento de fitodefensivos, 

fitocosméticos e fitoterápicos. Segundo responsável, as espécies identificadas como 

prioritárias, além de potencial químico e atividade biológica, também apresentam importância 

de uso pelas comunidades tradicionais pampeanas. Dessa forma, o núcleo está envolvido em 

pesquisas e desenvolvimento de produtos associados à biodiversidade local. 

No estado do Paraná, o Instituto de Desenvolvimento Rural do Paraná (IDR-PR) atua 

no apoio à cadeia de plantas bioativas, prestando serviço integrado de pesquisa e 

experimentação agrícola, assistência técnica e extensão rural. O órgão foi criado pela Lei 

20.121/19, a partir da incorporação do Instituto de Assistência Técnica e Extensão Rural 

(Emater), da Companhia de Desenvolvimento Agropecuário do Paraná (Codapar) e do Centro 

Paranaense de Referência de Agroecologia (CPRA), pelo Instituto Agronômico do Paraná 

(Iapar).  

Segundo o órgão, há grande demanda de empresas nacionais e também 

internacionais por matéria-prima vegetal para fitoterápicos e cosméticos. Nesse sentido, 

recentemente realizou-se um diagnóstico da produção de medicinais no estado, com o intuito 

de aumentar a visibilidade sobre as cadeias e facilitar as relações comerciais entre produtores 

e indústria. O mapeamento dos produtores foi concluído em 2020, tendo sido referidas 80 

espécies vegetais potenciais.  

O IDR tem atuado junto aos produtores na qualificação dos projetos e acesso a 

tecnologias. Diversas linhas de fomento das atividades vem sendo estudadas e lançadas pelo 

órgão. Para o início do processo de fomento das cadeias produtivas, tem-se elegido 

preferencialmente produtores organizados em cooperativas, e espécies com tripla aptidão, ou 

seja, úteis para fins alimentícios, medicinais e aromáticos. 
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 Segundo representante, o cultivo de plantas bioativas configura atividade 

interessante economicamente porque tem alta rentabilidade por área, destacando-se frente a 

outras culturas convencionais, como a de grãos e fruticultura. O mercado de óleos essenciais 

apresenta ainda as vantagens de maior agregação de valor e grande capacidade de estoque de 

produto. Entretanto, o fomento a cadeias produtivas não tradicionais requer muita cautela e 

informações precisas acerca da viabilidade econômica e capacidade de suporte da atividade, 

para que não se exponha os produtores a riscos. 

Ainda, o mercado de OEs no Estado do PR caracteriza-se pelo ingresso de neorurais, 

pessoas do meio urbano, com formação acadêmica na maioria das vezes, e que fazem a opção 

de habitar o meio rural, estabelecendo formas mais qualificadas de produção. As diretrizes 

para certificação orgânica também tem norteado a produção de plantas aromáticas no estado.  

Segundo o órgão, o principal desafio do setor passa por manter o fornecimento em 

grandes volumes de produção, e a qualificação necessária para atingir a qualidade requerida 

pelas empresas; o que faz com que, muitas vezes, as indústrias optem por importar os 

insumos, em detrimento da produção nacional. 

 No estado de Santa Catarina, a Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural 

(EPAGRI), vinculada à Secretaria Estadual da Agricultura, da Pesca e do Desenvolvimento 

Rural, concilia pesquisa e extensão rural e pesqueira, trabalhando na promoção do 

desenvolvimento do setor.  A atuação da instituição baseia-se em centros de pesquisa, com a 

presença de extensionistas junto aos produtores em todos os municípios do Estado.  

Segundo o responsável, a pesquisa acerca de plantas bioativas relaciona-se ao 

potencial do aproveitamento de OEs como fonte alternativa de controle fitossanitário, e sua 

aplicação na agropecuária. Ainda, a instituição desenvolve projetos a partir da demanda 

produtiva de cada município. Nesse sentido, não existem iniciativas diretamente relacionadas 

ao cultivo e extração de óleos essenciais, mas alguns municípios abarcam produtores de OEs 

e, portanto, ações de extensão e fomento são desenvolvidas pontualmente.  

 

 

2.4 DISCUSSÃO 

 

As espécies nativas identificadas no levantamento são principalmente árvores e 

arbustos, herbáceas em menor número. Pertencentes a um diversidade de famílias botânicas, 

mas especialmente à Asteraceae, Myrtaceae e Verbenaceae, que caracterizam-se por 

apresentar grande diversidade de espécies aromáticas (BEZERRA et al., 2020).  
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As espécies que apresentaram registros de produção mais distribuída pelo país - 

pitangueira (Eugenia uniflora), pimenta-rosa (Schinus terebunthifolius), alecrim-do-campo 

(Baccharis dracunculifolia) e erva-baleeira (Cordia verbenaceae) -, possuem aproveitamento 

econômico relativamente estabelecido. Além delas, o breu (Protium heptaphyllum), espécie 

que se apresenta bem distribuída em território nacional, e tem sido usada para finalidades 

medicinais e aromáticas de forma importante (LIMA et al., 2014).  

A destilação das demais espécies parece estar relacionada ao aproveitamento de 

plantas locais, de forma mais pontual, principalmente obtidas por extrativismo. Sabe-se que o 

estabelecimento de cultivo envolve maior investimento do que a prática extrativista. Além 

disso, diversas espécies, especialmente arbóreas, apresentam crescimento lento e maior 

dificuldade no estabelecimento do cultivo, não representando alternativa viável para o 

produtor. Daí porque nos ecossistemas florestais amazônicos predomina a atividade 

extrativista.  

Entretanto, ainda que se baseie na extração de recursos naturais renováveis, o 

extrativismo pode conduzir a práticas não sustentáveis, que comprometam a continuidade das 

populações naturais, em razão de um descompasso entre taxa de extração e regeneração. 

Nesse sentido, o estabelecimento do cultivo alivia a pressão exercida sobre as florestas, ao 

mesmo tempo que oferece uma alternativa econômica duradora para as populações humanas. 

Ademais, para a indústria de óleos essenciais é particularmente importante a garantia 

de qualidade e fornecimento dentro de padrões demandados e homogêneos, há pouco espaço 

para variações na composição química do OE de uma espécie em particular (LUBBE & 

VERPOORTE, 2011). A adoção de cultivos das espécies promove maior padronização dos 

produtos, ampliando a possibilidade de acesso a mercados maiores e mais exigentes em 

termos de qualidade e fornecimento. 

Uma alternativa para a obtenção de material vegetal de espécies arbóreas de 

crescimento lento são regimes de manejo florestal sustentável. Nesse caso, desenvolvem-se 

estudos ecológicos para definição de formas adequadas de manejo, avaliando a influência da 

prática extrativa na variabilidade genética das plantas e composição química dos óleos 

essenciais (MORGANTE et al., 2010; FIEDLER et al., 2008).  

O manejo, se entendido como um processo de aperfeiçoamento da extração, é também 

uma porta de entrada para a domesticação das plantas, pois permite o conhecimento de 

diversos aspectos fisiológicos e fenológicos das espécies. Foram desenvolvidas análises nesse 

sentido para as culturas do pau-rosa (KRAINOVIC, 2017; MAY & BARATA, 2004), candeia 
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(PÉREZ et al, 2004; DA SILVA et al., 2008), cataia (D’ANGELIS & NEGRELLE, 2015), 

entre outras espécies de aproveitamento comercial.  

  Foi possível constatar que o principal ator da cadeia em questão é a indústria que 

integra verticalmente todas as fases da produção, do cultivo à comercialização do produto 

final. Identificaram-se as seguintes unidades produtivas: produção de matéria-prima - 

responsável pelo cultivo das espécies vegetais; extração de óleo essencial - responsável pela 

obtenção do produto, por meio de diferentes tecnologias; e unidade embaladora - 

processamento dos produtos obtidos nos elos anteriores, e destinação às indústrias clientes. 

Há outros elos possíveis da cadeia produtiva de óleos essenciais: unidades de 

beneficiamento, que promovem a purificação, desterpenação e isolamento de compostos; e 

unidades de síntese química, que dão origem a um produto final de maior valor agregado 

(SILVA SANTOS, 2011). Em geral, empresas instaladas nos EUA e em países europeus 

realizam a agregação de valor de OEs através de processamento e modificações químicas. Tal 

nível de processamento não é característico da cadeia nacional de OEs, cujas indústrias 

apresentam estrutura tecnológica mais simplificada e atendem ao mercado nacional.  

Outra particularidade da cadeia consiste no aproveitamento de resíduos do processo, 

como águas destiladas aromáticas e soluções aquosas diluídas dos óleos essenciais, que 

apresentam em sua composição importantes metabólitos do vegetal de origem, e podem ser 

usadas industrialmente (MOURA et al., 2014). Os hidrolatos são produtos muito suaves, 

particularmente indicados para o uso em bebês e crianças. Todos os produtores entrevistados 

realizam a comercialização dos hidrolatos resultantes da extração dos OEs. A qualidade dos 

hidrolatos depende, além da qualidade da planta em questão, da qualidade da água utilizada, 

do processo de destilação, filtragem e envase (JAFFRELO, 2017). 

Em levantamento realizado em 2011, foram identificadas 81 empresas de grande e 

médio porte integrantes da indústria brasileira de óleos essenciais, das quais, apenas oito 

incluem espécies nativas em seu portfólio de produtos, sendo elas: copaíba, breu-branco, pau-

rosa, priprioca, cabreúva e candeia (SILVA-SANTOS, 2011). Nesse caso, a seleção das 

espécies a serem produzidas é notadamente determinada pela conjuntura internacional, não 

orientada pelo mercado interno. Além disso, o perfil empresarial apresenta características 

marcadamente oligopolísticas.  

A análise dos resultados da presente pesquisa evidencia que a cadeia identificada não 

corresponde a dinâmica do cenário internacional, de que trata o capítulo anterior. 

Diferentemente do observado para as grandes empresas, a demanda interna é determinante 

para a cadeia de valor de espécies nativas. A cadeia em questão caracteriza-se pelo 
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cultivo/extrativismo das espécies em pequenas áreas, produtos comercializados em 

quantidades relativamente reduzidas e altos valores. Usualmente, produtores de pequeno porte 

são dependendes de compradores ou necessitam estar organizados em associações ou 

cooperativas que centralizem as relações comerciais. Os demais produtores rurais 

identificados são considerados de médio porte, possuindo um máximo de 30 ha de cultivo em 

espécies nativas. Produtores desse perfil usualmente apresentam diversidade de cultivos, 

protegendo-se assim de possíveis debilidades. 

Os produtores entrevistados, em sua maioria, caracterizam-se por serem empresas 

dedicadas, tendo a produção de óleos essenciais como atividade econômica exclusiva ou 

principal. A atividade apresenta vantagens em relação à comercialização de material vegetal 

seco ou in natura, por permitir maior agregação de valor, e maior durabilidade na estocagem. 

Por outro lado, óleos essenciais são produtos de agroindústrias não tradicionais, o que supõe 

um mercado limitado e com restrições quanto ao acesso às fontes de informação por um lado 

e fontes de consumo por outro. 

Outro aspecto a ser considerado diz respeito ao investimento inicial necessário para 

instalação de um sistema de cultivo e extração de óleos essenciais. Os pequenos produtores 

entrevistados demonstraram insatisfação em relação às possibilidade de acesso a 

financiamentos, relatando a ausência de linhas de crédito específicas para a atividade, em 

detrimento das culturas agrícolas tradicionais. A despeito do apresentado, o órgão estadual 

responsável afirma que há recentes ações de fomento a iniciativas de produção de espécies 

medicinais e aromáticas, vinculadas a organização de produtores em cooperativas e 

associações.  

Dois apontamentos derivam dessa observação. O primeiro diz respeito a 

“invisibilidade” das cadeias de valor de espécies nativas, que por encontrarem-se 

subdesenvolvidas, não contribuem de forma consistente para o desenvolvimento 

socioeconômico dos produtores e do setor. O segundo, relaciona-se a importância de 

organizações que representem os interesses coletivos, como estratégia que busque assegurar a 

sustententabilidade das iniciativas, possibilitando atingir maiores volumes exigidos e 

facilitando o escoamento da produção. 

Evidenciou-se, ainda, que a cadeia de OEs de espécies nativas apresenta 

desenvolvimento recente. O impulso ocorrido nas últimas décadas nos campos da 

aromaterapia e aromatologia é considerado um fenômeno comercial de suma importância para 

o setor de plantas aromáticas, e está associado à absorção de pequenos produtores, à 

priorização da produção orgânica e à inserção de numerosos novos produtos (BANDONI & 
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CZEPAK, 2008). Há uma tendência mundial, especialmente nos países desenvolvidos, mas 

em menor escala também no Brasil, com a sofisticação dos mercados consumidores e o 

interesse pelo que é “saudável” e “natural”, da incorporação de OEs em cosméticos e em 

produtos terapêuticos híbridos, conhecidos como cosmecêuticos (MIGUEL, 2012). 

Em termos de sustentabilidade, a cadeia produtiva identificada é marcada por 

“empresas sustentáveis”, isto é, que tem a produção orientada por bases ambiental e 

socialmente adequadas, e assim agregam valor a seus produtos. As empresas que se destinam 

a esse nicho de mercado tem grande interesse no potencial aromático das espécies nativas dos 

biomas brasileiros.  

A biodiversidade florística e aromática que caracteriza os biomas brasileiros 

representam grande potencial para a identificação de novas notas aromáticas, além da 

possibilidade de obtenção de novas fontes de produtos já conhecidos, que resultem 

competitivas por menor custo de produção/ maior disponibilidade de biomassa. Nesse sentido, 

destaca-se a relevância de ampliar o conhecimento acerca da flora aromática do país, para o 

desenvolvimento de iniciativas baseadas na exploração da diversidade genética e 

edafoclimática de cada região, associadas ao reconhecimento e valorização das populações 

humanas locais. 

Todos os produtores entrevistados, localizados na região Sul do Brasil, afirmaram 

realizar cultivo orgânico de espécies aromáticas. Um levantamento realizado em 2003 aponta 

que 87% dos cultivos de medicinais no estado do Paraná são conduzidos em sistema 

orgânico/ecológico (CORREA JR et al., 2004). Consideram-se alguns fatores que justificam a 

priorização da produção orgânica de plantas medicinais e aromáticas, entre eles: o fato de 

produtos terapêuticos destinarem-se, em geral, ao uso em pessoas com algum tipo de 

debilidade; o fato do processamento da matéria-prima ter o potencial de concentrar 

ingredientes ativos dos agroquímicos, comprometendo a qualidade e indicações terapêuticas 

da planta; além da contaminação do solo e ecossistemas associados (CORREA JR. & 

SCHEFFER, 2014). 

A despeito da adoção de sistemas orgânicos de cultivo referida pelos produtores, 

apenas uma das empresas apresenta certificação de produção orgânica, atestada pelo Instituto 

Biodinâmico de Desenvolvimento Rural (IBD). A certificação de produtos orgânicos é o 

procedimento pelo qual uma certificadora, credenciada pelo Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento (Mapa) e pelo Inmetro, atesta que determinado produto, processo 

ou serviço obedece a normas e práticas da produção orgânica.  



56 
 

Os entrevistados afirmam que a adequação às exigências de empresas certificadoras é 

bastante onerosa, não sendo um processo economicamente viável para pequena escala de 

produção. Além disso, a cadeia de espécies nativas, especialmente os produtos destinados ao 

campo da aromatologia e aromaterapia, está baseada em uma relação de maior proximidade 

entre produtores, profissionais e consumidores finais, e, portanto, envolve algum nível de 

confiança intrínseca a fornecedores “conhecidos”.  

Uma das empresas entrevistadas recebeu o selo de Produto Sustentável, pelo Mercado 

Mata Atlântica, que não é uma certificação, mas atesta que os produtos tem origem de 

processos artesanais, agroecológicos, dentro da área da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica 

(RBMA), e funciona como reconhecimento do compromisso da empresa na adoção de 

práticas sustentáveis em toda a cadeia de produção. 

Uma das principais dificuldades apontada pelos produtores é a carência de 

conhecimento científico acerca do cultivo de espécies da flora brasileira. As informações 

acerca das espécies em questão são escassas e não sistematizadas. Em 2009, advertia-se que 

estudos nesse sentido eram fragmentados, e raramente abordavam a viabilidade econômica 

das culturas (MARQUES, 2009).  Autores relatam que no início da década de 90 realizaram-

se tentativas de fomento a iniciativas de produção de óleo essencial, entretanto, a falta de 

embasamento científico tanto de aspectos agronômicos como de mercado, resultou no 

fracasso de alguns empreendimentos (CORREA JR et al., 2004).  

Ademais, há desafios regulatórios e institucionais que limitam o registro e a 

comercialização dos produtos dessas cadeias de valor. Ainda que se tenham identificado três 

projetos institucionais relevantes, que se relacionam, em algum nível, às cadeias de valor em 

questão, não foi possível verificar iniciativas de fomento à produção de espécies nativas. 

Apenas um dos núcleos produtivos analisados relatou ter conhecimento e estar vinculado ao 

projeto de âmbito regional. Cabe a ressalva de que o programa Bioeconomia Brasil – 

Sociobiodiversidade (MAPA) e o projeto-piloto desenvolvido na região do Vale do Rio do 

Pardo (MAPA/ FAO/ UNISC) encontravam-se em estágio inicial, e tiveram suas ações 

postergadas por conta da pandemia de SARS-CoV-2, durante 2020.   

Esforços no sentido de fortalecer e integrar os elos da cadeia produtiva tem se 

intensificado, particularmente entre produtores, profissionais terapeutas e empresas. 

Iniciativas se concretizaram, por exemplo, a partir do Simpósio Brasileiro de Óleos 

Essenciais, evento bienal que conta com a participação de vários centros de pesquisa 

nacionais, além de profissionais e pesquisadores internacionais. Em 2019, a décima edição do 

Simpósio deu destaque ao uso de óleos essenciais na saúde, agricultura e alimentação. Na 
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ocasião, representantes do setor da aromaterapia clínica tiveram espaço para se apresentarem, 

o que permitiu uma aproximação entre este importante segmento consumidor de óleos 

essenciais e os demais profissionais e pesquisadores. 

Portanto, é possível vislumbrar maiores articulações entre os atores das cadeias em 

questão, a partir de um cenário institucional favorável - projetos consistentes em âmbito 

regional e nacional -, uma vez que estes se estabeleçam como iniciativas reais e integradas de 

apoio e fomento aos produtores.  

 

 

2.5 CONCLUSÕES 

 

O potencial da flora aromática brasileira está representado em certa medida na produção 

nacional de óleos essenciais, entretanto, poucas espécies apresentam a cadeia de valor 

estruturada, a ponto de permitir seu aproveitamento comercial pelos diferentes setores 

industriais.  Com exceção de culturas de importância econômica já bem estabelecida, como a 

erva-baleeira, por exemplo - utilizada na indústria farmacêutica -, os núcleos produtivos 

representam iniciativas pontuais de aproveitamento de espécies de ocorrência local, em 

pequena escala. 

A região Sul do Brasil destaca-se no cenário de produção de óleos essenciais, 

apresentando destilarias de escala comercial importante, que atendem à demanda das 

indústrias cosmética e farmacêutica, e de profissionais e consumidores finais de OEs para uso 

terapêutico. Nesse sentido, a aromaterapia tem se configurado como mercado especialmente 

importante para os produtos da biodiversidade brasileira e oriundos de empresas que adotem 

premissas “sustentáveis”.  

As espécies identificadas com produção comercial de OEs são comumente obtidas por 

extrativismo de populações naturais, indicando possíveis vulnerabilidades ambientais. Dessa 

maneira, ressalta-se a relevância de traçar um panorama e sistematizar o conhecimento 

científico - com especial atenção a aspectos fisiológicos e agronômicos -, visando subsidiar o 

cultivo e por conseguinte, o desenvolvimento integrado e consistente das cadeias de valor de 

OEs de espécies nativas. 
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3 CONSUMO DE ÓLEOS ESSENCIAIS DA FLORA BRASILEIRA PELOS 

SETORES DE AROMATERAPIA E COSMÉTICOS NATURAIS 

 

RESUMO 

Recentemente, observa-se uma ampla difusão de produtos derivados de OEs em diferentes 
setores industriais, vinculada à busca por um estilo de vida mais natural e saudável. O 
mercado mundial de cosméticos naturais é cada vez mais expressivo e representa um setor de 
destaque para aplicação industrial de OEs. Outro setor em evidência nesse sentido é o 
segmento da aromaterapia, que movimentou US$ 4.4 bilhões em 2019, e utiliza OEs para 
promoção da saúde, bem-estar e higiene. Ambos representam nichos de mercado 
extremamente favoráveis à absorção de novos e particulares insumos da sociobiodiversidade 
regional. Todavia, o setor produtivo nacional demanda ampliação do consumo e maior 
absorção da produção. Além disso, pouco se conhece sobre o comportamento de consumo 
brasileiro de OEs, e da situação atual de aproveitamento desses produtos pela indústria 
cosmética nacional. A presente pesquisa pretendeu avaliar o contexto de consumo de OEs 
brasileiros, elucidando sua aplicação em produtos cosméticos e consumo por profissionais 
aromaterapeutas.  Foram levantadas 22 empresas nacionais de cosmética natural e analisadas 
as composições de seus produtos. Adicionalmente, foram realizadas entrevistas com 
representantes das empresas do setor. Para a caracterização do consumo de OEs brasileiros e 
inserção no ensino de aromaterapia, 120 profissionais responderam a questionário, e foram 
realizadas entrevistas com 12 escolas de aromaterapia. Por fim, realizou-se pesquisa 
bibliográfica no acervo de uma das escolas, consistindo na busca por OEs brasileiros em 137 
livros relacionados ao tema. Verificou-se uma inserção ínfima de OEs nativos no segmento de 
cosmética natural, com destaque para a oleorresina de copaíba, enquanto para o segmento de 
aromaterapia, constatou-se relevância incipiente, com destaque para as espécies copaíba 
(Copaifera sp.), sangue-de-dragão (Croton lechleri) e erva-baleeira (Varronia curassavica). 
Os fatores que limitam o conhecimento e aproveitamento desses produtos são discutidos, 
assim como perspectivas de incremento da demanda. 
 

ABSTRACT 

Recently, the EOs products spread has been observed in several industrial sectors, related to a 
more natural and healthier lifestyle search. The worldwide natural cosmetics sector is growing 
more and more, accounting for US$ 34.12 billion in 2018, and it represents a highlighted 
sector to the EO’s industrial applicability. Another evident sector is the aromatherapy niche, 
which raised US$ 4.4 billion in 2019, besides using EOs to promote health, wellbeing, and 
hygiene. Both represent market niches that are positive to absorb new and unique inputs from 
the regional socio-biodiversity. Nevertheless, the national production sector needs the 
expansion of their consumption and the absorption of the production. Moreover, little is 
known about the EO’s Brazilian consumption and their exploitation by the national cosmetic 
industry. The current study aimed to evaluate the EO’s Brazilian consumption background, 
clarifying their applicability to the cosmetic products and consumption by the aromatherapy 
workers. Twenty-two natural cosmetic companies in the country were evaluated regarding 
their products compositions. Additionally, we interviewed the companies’ bodies in this 
sector. To characterize the Brazilian EOs consumption and their insertion into the 
aromatherapy teaching, 120 workers answered these surveys, and we interviewed 12 
aromatherapy schools. Finally, we performed a literature survey in one of the schools, 
counting with 137 books related to the EOs topic. We verified an intimate insertion of native 
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EO into the natural cosmetic sector, highlighting the “copaiba” oil. Regarding the 
aromatherapy sector, we found incipient relevance, highlighting “copaiba” (Copaifera sp.), 
“sangue-de-dragão” (Croton lechleri) and “erva-baleeira” (Varronia curassavica). The 
limiting knowledge factors and exploitation of these products are discussed, as well as the 
perspectives to increase their demand.  
 

 

3.1 INTRODUÇÃO  

 

Recentemente, tem-se observado uma ampla difusão de produtos derivados de óleos 

essenciais em diferentes setores industriais, vinculada à busca por um estilo de vida “natural” 

e saudável, por parte da atual geração de jovens adultos. A opção considera os impactos 

negativos do uso de substâncias sintéticas, além de priorizar produtos que agreguem 

responsabilidade ambiental (GOVINDASAMY et al., 2014).  

O setor de cosméticos naturais destaca-se no uso industrial de OEs, considerando seu 

potencial de aplicação como agentes bactericidas, fungicidas e antioxidantes (ALI et al., 

2015).  Compondo as mais diversas formulações, os OEs também agregam fragrâncias 

naturais e a capacidade de gerar sensações prazerosas e de bem-estar (AMBERG & 

FOGARASSY, 2019). O mercado mundial de cosméticos naturais é cada vez mais 

expressivo, tendo movimentado US$ 34.12 bilhões em 2018, a uma taxa de crescimento anual 

composta (CARG) de 5% (GRAND VIEW RESEARCH, 2019).  

Ainda, o campo da aromatologia - ciência que estuda a aplicação de matérias-primas 

aromáticas em diversos campos da vida humana -, apresentou crescimento importante nas 

últimas décadas e é considerado um setor bastante promissor (RAY et al., 2019). Dentro dele, 

está o segmento da aromaterapia, que utiliza-se dos OEs para promoção e manutenção da 

saúde, bem-estar e higiene (GNATTA et al, 2016). O setor movimentou US$ 4.4 bilhões em 

2019, com taxa de crescimento anual composta (CARG) estimada em 5,5% para os próximos 

7 anos (GIA, 2021).  

O contexto de aplicação de OEs em aromaterapia e cosmética de bases naturais abarca 

um nicho de mercado “sofisticado” e extremamente favorável à absorção de novos e 

particulares insumos oriundos da sociobiodiversidade regional. Nesse sentido, espécies 

aromáticas características dos ricos biomas da flora brasileira adquirem valor estratégico 

(MIGUEL, 2012). 

Constatou-se, em pesquisa anterior, que os setores de aromaterapia e cosmética são os 

atuais e potenciais consumidores dos aromas e produtos oriundos da flora aromática 
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brasileira. Todavia, o setor produtivo nacional demanda ampliação do consumo e maior 

absorção da produção (ver capítulo 2).  

Pouco se conhece sobre o comportamento de consumo brasileiro de OEs, e da situação 

atual de aproveitamento desses produtos pela indústria cosmética nacional. Por outro lado, 

sabe-se que o trabalho de formação dos consumidores de OEs passa pelo ensino e estratégias 

de divulgação científica, além do esforço em estabelecer padrões de qualidade e pureza 

(AMBERG & FOGARASSY, 2019; NASCIMENTO et al., 2017).   

A presente pesquisa pretendeu avaliar o contexto de consumo de óleos essenciais 

brasileiros pelos setores de cosméticos naturais e aromaterapia, apontados como nichos de 

mercado em destaque para esses produtos. Especificamente, objetivou-se elucidar a aplicação 

de OEs da flora nativa em produtos cosméticos e por profissionais que os utilizam de forma 

terapêutica, além de verificar sua inserção no ensino e formação de profissionais e 

consumidores de OEs. 

 

 

3.2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

O presente capítulo consiste em estudo exploratório-descritivo, contemplando em seu 

desenho metodológico a análise quali-quantitativa, no sentido de realizar o diagnóstico das 

dinâmicas atuais de consumo de OEs de espécies da flora brasileira.  

Para as buscas, foram considerados óleos essenciais de espécies da flora brasileira 

disponíveis comercialmente no momento da pesquisa, por meio da consulta às empresas que 

atendiam ao mercado de OEs no país, listadas pela Associação Brasileira de Aromaterapia 

(ABRAROMA, 2018). Foram considerados na busca também as matérias-primas aromáticas 

denominadas absolutos e concretos extraídos de espécies da flora brasileira. A confirmação da 

nomenclatura das espécies foi determinada pelo portal Reflora (FLORA DO BRASIL 2020). 

Foram considerados para a pesquisa os nomes botanicamente aceitos e sinonímias aceitas 

usadas comercialmente (Tabela 9).  

 
Tabela 9 - Óleos essenciais de espécies da biodiversidade brasileira disponíveis no mercado brasileiro, em 2018.   

Óleo essencial Espécie 
ALECRIM-DO-CAMPO Baccharis dracunculifolia D. C. 
ALECRIM-PIMENTA Lippia sidoides/ Lippia origanoides Cham. 
ARAÇÁ Psidium cattleianum Sabine. 
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As empresas brasileiras de cosmética e higiene pessoal de base natural foram 

identificadas por busca realizada na internet, no período de janeiro de 2021, através das 

palavras-chave: cosmético(s) natural(is), biocosmético(s), cosmético(s) vegano(s), e 

cosmético(s) orgânico(s); tendo sido considerados os seguintes filtros: empresa formalizada e 

com produtos regularizados junto à Anvisa; formulações com pelo menos 95% de insumos de 

origem natural, não necessariamente com certificação; e uso de óleos essenciais na 

composição de produto(s).  

A coleta de dados consistiu no levantamento das empresas e identificação do uso de 

OEs de espécies da flora brasileira dentre os insumos utilizados, por meio de consulta à 

página oficial das empresas e análise individual da composição dos produtos. Adicionalmente, 

representantes das empresas do setor foram contactados para realização de entrevistas, no 

intuito de elucidar os principais desafios e perpectivas de mercado (apêndice E). 

Considerando tratar-se de um segmento industrial extremamente competitivo, apenas duas 

empresas se disponibilizaram a realizar entrevista.  

BREU Protium heptaphyllum/ Protium pallidum (Aubl.) Marchand 
CABREUVA  Myrocarpus fastigiatus/ M. frondosus Allemão. 
CAMARÁ Lantana camara L. 
CANDEIA Eremanthus erythropappus (DC.) Macleish. 
CARQUEJA Baccharis trimera/Baccharis crispa (Less) DC. 
CAPIM-LIMÃO-BRASILEIRO Elionurus muticus/ Elionurus latiflorus (Spreng.) Kuntze. 
CATAIA Pimenta pseudocaryophyllus (Gomes.) Landrum 
CEDRO-CANJERANA  Cabralea canjerana  (Vell.) Martius 

CIDREIRA-DO-MATO  Hedyosmum brasiliense  Mart. ex Miq. 

COPAÍBA Copaifera reticulata/ Copaifera langsdorfii Ducke. 
CUMARU  Dipteryx odorata (Aubl.) Willd. 

ERVA-BALEEIRA  Varronia curassavica/ Cordia curassavica/ Cordia verbenaceae Jacq. 

ERVA-MATE  Ilex paraguariensis  St. Hilaire 

MENTRASTO  Ageratum conyzoides L. 

PARIPAROBA  Piper umbellatum L. 
PAU-ROSA Aniba rosiodora Raq 
PIMENTA-ROSA/AROEIRA Schinus terebinthifolius/ Schinus terebinthifolia  Ducke. 

PITANGUEIRA Eugenia uniflora Raddi 
PRIPRIOCA Cyperus articulatus L. 
SANGUE-DE-DRAGÃO Croton lechleri L. 
SUCUPIRA-BRANCA  Pterodon emarginatus Vogel. 

VERBENA-BRASILEIRA Lippia alba Mill. 
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Para a caracterização do consumo de OEs brasileiros pelo setor de aromaterapia, 

realizaram-se questionários com profissionais aromaterapeutas, abordando o conhecimento e 

uso de OEs de espécies nativas em sua prática terapêutica (apêndice F). A listagem das 

espécies foi apresentada, junto de questões de múltipla escolha visando identificar 

preferências e padrões de consumo. Os questionários foram aplicado no período de agosto a 

outubro de 2018, durante os eventos Simpósio SulAroma, realizado na cidade de Curitiba/PR, 

e III Congresso Internacional de Aromatologia (Ciaroma), realizado na cidade de Belo 

Horizonte/MG. Foram obtidas 120 respostas ao questionário. 

As escolas de aromaterapia e instituições relacionadas ao setor foram identificadas 

através de consulta à Associação Brasileira de Aromaterapia e Aromatologia (Abraroma). 

Representantes de 12 escolas de relevância no cenário nacional de aromaterapia foram 

contatados no período de janeiro a março de 2019 para realização de entrevistas semi-

estruturadas, abordando questões a respeito da inserção e relevância de OEs de espécies da 

flora nativa nos cursos e formações ofertadas (apêndice G). Houve interesse e retorno por 

parte de 8 escolas. Foram realizadas, ainda, entrevistas com representantes de entidades 

envolvidas com o setor de aromaterapia, buscando esclarecer e aprofundar o entendimento 

acerca dos desafios e perspectivas relacionados ao conhecimento e valorização dos produtos 

OEs da biodiversidade brasileira no mercado de aromaterapia (apêndice H).  

Adicionalmente, foi realizada pesquisa bibliográfica no acervo da escola CasaMay, 

localizada em Curitiba, que consistiu na busca pelos termos de nomenclatura científica e 

técnica dos OEs identificados previamente, em 137 livros relacionados aos temas de 

aromaterapia e aromatologia.  

A pesquisa respeitou a conduta ética prevista pela Resolução nº466/2012, da Comissão 

de Ética na Pesquisa (Brasil, 2012). Todos os sujeitos participantes assinaram o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), que possibilitou aos participantes o acesso à 

essência da investigação, além da ciência sobre a característica voluntária da participação e os 

procedimentos em que estariam envolvidos (apêndice D). 

 

 

3.3 RESULTADOS 

 

3.3.1 Setor cosmético 

O levantamento realizado no mercado de produtos cosméticos e de higiene pessoal de 

bases naturais resultou em 22 empresas enquadradas no filtro de pesquisa (Tabela 10). A 
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maior parte das empresas (64%) localizava-se no estado de São Paulo, sendo 8 na capital. 

Três empresas localizavam-se no Paraná, e o restante nos estados do Rio Grande do Sul, Santa 

Catarina, Minas Gerais, Goiás e Espírito Santo. A amostragem mais expressiva de empresas 

atua no setor desde 5 a 10 anos atrás (50%), seguida das empresas com mais de 10 anos de 

atuação (36%). Outras empresas (18%) foram criadas nos últimos cinco anos. 

 
Tabela 10 - Empresas brasileiras do setor de cosméticos e higiene pessoal de bases naturais identificadas na 
pesquisa. Fonte: A autora, 2021. 

Marca Local Ano Certificação OEs nativos 

 

Afinitez 

 

São Paulo/SP 

 

2018 

 

Não 

 

Não 

Almanati Campinas/SP 2016 IBD Ingredientes Naturais Copaíba 

Arte dos aromas Diadema/SP 2000 Ecocert Orgânico Copaíba 

A-Una Minimal 

Cosmetic 
Guararema/SP 2016 Não Não 

B.O.B – bars over 

bottles  
São Paulo/SP 2019 Não Não 

Be Plus Natural Care Vitória/ ES 2016 Não Não 

Bergamia  São Paulo/SP 2016 
IBD Ingredientes Naturais/     

SVB Produto Vegano 
Não 

Care Natural Beauty  São Paulo/SP 2018 
IBD Ingredientes Naturais/     

Cruelty Free Peta 
Não 

Cativa Curitiba/PR 2008 
IBD Ingredientes Naturais/     

Ecocert 
Não 

Herbia Joinvile/PR 2009 

IBD Ingredientes Naturais/ 

Orgânico Brasil/ Cruelty 

free Peta 

Verbena-brasileira e pau-

rosa 

Livealoe Itapuranga/GO 2008 IBD Ingredientes Naturais Copaíba 

Multi vegetal  Campinas/SP 1995 Não Não 

Pachamama 
Belo 

Horizonte/MG 
2012 Não Não 

Pura Chuva Piraquara/PR 2013 Não Copaíba 

Positiva São Paulo/SP 2015 
SVB Produto Vegano/            

Sistema B Brasil 
Não 

Relax São Paulo/SP 2016 Não Copaíba 

Sal da Terra Santa Maria/RS 2015 Não Não 

Simple Organic Florianópolis/SC 2016 

IBD Ingredientes Naturais/ 

Orgânico Brasil/ Cruelty 

free Peta 

Copaíba 
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Metade das empresas identificadas apresentam algum tipo de certificação relacionada 

a origem da matéria-prima utilizada e processos de produção, sendo elas:  IBD Ingredientes 

Naturais e Ingredientes Orgânicos (Associação de Certificação Instituto Biodinâmico), SVB 

Produto Vegano (Sociedade Vegetariana Brasileira), e selo Cruelty free (Peta - People for the 

ethical treatment of animals).  

Apenas 32% das empresas identificadas faz uso de óleos essenciais de espécies da 

flora nativa na composição de um ou mais produtos, ainda que todas façam uso de OEs. Os 

produtos identificados foram a oleorresina de copaíba (Copaifera landsdorfii), utilizada por 

seis empresas, e óleo essencial de verbena-brasileira (Lippia alba) e pau-rosa (Aniba 

rosaeodora), utilizados por uma única empresa. 

Realizou-se entrevista com representante da empresa Herbia, que produz cosméticos 

veganos, orgânicos e naturais. A empresa está localizada em Joinvile/PR e foi fundada em 

2009. A empresa faz uso dos óleos essenciais da flora brasileira: pau-rosa (Aniba rosiodora) e 

verbena-brasileira (Lippia alba), e também comercializa óleos essenciais e águas florais de 

verbena-brasileira e erva-baleeira (Varronia curassavica).  

Segundo a empresa, a escolha por esses insumos foi pautada em seu potencial 

terapêutico e de diferenciação do ponto de vista mercadológico, visando maior agregação de 

valor. Entretanto, considera-se um processo custoso e burocrático o de inserção de OEs de 

espécies nativas na composição dos cosméticos, por conta das taxações e exigências para a 

produção de espécies de ocorrência natural. É citado, também, o controle exercido pelo 

sistema SisGen, apontado como um empecilho para a produção de espécies medicinais e 

aromáticas no país. A empresa aponta, ainda, como desafio para o desenvolvimento do setor, 

a ausência de incentivos governamentais, e, por outro lado, a cobrança de altos impostos, que 

dificultam o estabelecimento de pequenas empresas nacionais.    

Entrevistou-se, também, representante da empresa Pura Chuva, de produtos naturais 

voltados ao público infantil, que está localizada em Piraquara/PR, e teve início das atividades 

em 2013. No caso da empresa, existe uma restrição prévia da matéria-prima adotada, que é a 

Souvie Itupeva/SP 2010 Ecocert Orgânico Não 

Surya Brasil São Paulo/SP 2005 
Ecocert/ Fair Trade 

Certified 
Não 

Terral  São Paulo/SP 2017 Não Não 

Unevie São Paulo/SP 2009 Não Não 
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possibilidade de uso seguro em bebês e crianças. Dentre as insumos de ocorrência natural no 

Brasil, a empresa utiliza a oleorresina de copaíba.  

A empresa afirma priorizar a produção nacional e local de OEs, optando por 

produtores do interior do estado do Paraná, por conta da possibilidade de acessar valores mais 

acessíveis e pela garantia da procedência. Segundo a representante, não percebe-se 

diferenciação importante em relação à origem da matéria-prima por parte dos consumidores. 

Em alguns casos, inclusive, os consumidores demonstram preferência por produtos 

importados.  

Segundo a empresa, a carência de estudos e informações acerca dos OEs nativos 

dificulta a inserção desses produtos no mercado de cosméticos. Nesse sentido, aponta-se para 

a necessidade de ampliar a pesquisa e a disseminação do conhecimento acerca das espécies 

aromáticas da biodiversidade brasileira. Abordou-se, ainda, acerca do mercado de cosmética 

de bases naturais, a questão “ecológica” envolvida na escolha por esse tipo de produto, e o 

desafio de inovar e diferenciar-se para ganhar destaque frente à concorrência crescente.  

 

3.3.2 Profissionais aromaterapeutas 

Foram obtidas respostas de 120 profissionais aromaterapeutas ao questionário. A 

maior parte dos respondentes pertencia ao gênero feminino (94%), e possuía entre 51 e 60 

anos (35%). As faixas etárias de 31 a 40 anos (28%) e de 41 a 50 anos (32%) também foram 

bastante expressivas na amostra, enquanto que as faixas de até 30 anos (14%) e acima de 61 

(11%) foram menos expressivas. 

Em relação à formação acadêmica, parte dos profissionais são oriundos de graduações 

na área de saúde (20%), entre eles: farmácia (9%), psicologia (4%), naturoterapia (3%), 

enfermagem (2%) e medicina (2%). Em seguida, estão os cursos em áreas de ciências 

biológicas e afins (9%), e a ausência de formação superior (8%). Outras áreas menos 

relacionadas à aromaterapia que tiveram destaque na amostragem foram: administração (6%), 

pedagogia (6%) e engenharias (4%).  47% dos participantes tem formação em áreas distintas, 

como direito, economia, artes, entre outras. 

Em relação ao comportamento de consumo, a garantia da qualidade do produto foi 

considerada determinante para a compra de óleos essenciais (96%), assim como o 

conhecimento acerca dos OEs (95%). Ainda, 89% dos respondentes afirma considerar a 

origem do produto, no sentido de rastreabilidade da produção, envolvendo certificações e 

aspectos de sustentabilidade. Já o preço do produto apresentou menor importância na decisão 
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de consumo, sendo apontado como determinante para a compra por 60% dos participantes 

(Figura 13). 

Quando questionados a respeito das formas de obtenção de conhecimento e formação 

em aromaterapia, 86% dos participantes afirma ter realizado cursos livres relacionados ao 

tema, 80% utiliza livros como fonte de conhecimento sobre os OEs e usos terapêuticos, e 62% 

utiliza materiais disponíveis de forma digital, como e-books e materiais de divulgação de 

empresas do setor e escolas de aromaterapia. Apenas 16% afirma ter adquirido conhecimento 

ou formação sobre o tema em cursos superiores (Figura 14). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 13 - Fatores determinantes para os aromaterapeutas para escolha e aquisição de óleos essenciais. Pesquisa 
realizada com 120 profissionais aromaterapeutas, 2019. 

 

 

 
 
Figura 14 - Formas de aquisição de conhecimento sobre óleos essenciais e aromaterapia, apontadas por 
profissionais aromaterapeutas. Pesquisa realizada com 120 profissionais aromaterapeutas, 2019. 
 

Quando questionados sobre os cinco principais óleos essenciais que utilizam de forma 

terapêutica, os profissionais citaram 58 tipos de OEs, dentre os quais, o OE de maior destaque 

foi lavanda, citada 85 vezes - 71% dos participantes; seguido dos óleos de melaleuca e 

hortelã, citados por 43% e 41% dos participantes, respectivamente (Figura 15). Em seguida, 
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destacaram-se os óleos de alecrim, citado por 32% dos respondentes; laranja doce, citado por 

25%; copaíba, por 22%; e eucalipto, citado por 21% dos profissionais. Além do óleo essencial 

de copaíba, outros 6 OEs de espécies da flora brasileira foram apontados entre os cinco 

principais usados pelos aromaterapeutas: pimenta-rosa e erva-baleeira, com três citações cada; 

sangue-de-dragão, com duas citações cada; e sucupira, pitanga e capim-limão-brasileiro, com 

uma citação cada. 
 

 
 
Figura 15 - Óleos essenciais apontados pelos aromaterapeutas dentre os cinco principais utilizados na prática 
terapêutica. Pesquisa realizada com 120 profissionais aromaterapeutas, 2019. 
                       

Os entrevistados tiveram acesso a listagem dos 25 OEs de espécies nativas disponíveis 

no mercado para que indicassem quais fazem uso. Todas as espécies listadas foram apontadas 

por pelo menos um dos entrevistados (Figura 16). As espécies de maior importância foram: 

copaíba, capim-limão brasileiro, sangue-de-dragão, erva-baleeira e breu. A maior parte das 

espécies (64%) foi apontada por menos de 10 profissionais. 
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Figura 16 – Óleos essenciais de espécies aromáticas da flora brasileira usados na prática terapêutica por 
profissionais da aromaterapia. Pesquisa realizada com 120 profissionais aromaterapeutas, 2019. 
 

3.3.3 Instituições de ensino 

Para análise do ensino em aromaterapia no país e da relevância das espécies 

aromáticas da flora brasileira nesse cenário, foram ouvidos representantes das seguintes 

escolas e iniciativas de ensino: Apotecários da Floresta; Aromaluz, CasaMay, CEPAPI, 

Conaroma, IBRA e MAB Escola de Terapeutas. Adicionalmente, foram ouvidos 

representantes de duas instituições ligadas diretamente ao setor de aromaterapia no país: 

Associação Brasileira de Aromaterapia e Aromatologia (ABRAROMA) e Consórcio 

Acadêmico Brasileiro de Saúde Integrativa (CABSIN).  

Três das escolas de aromaterapia participantes da pesquisa estão diretamente 

associadas a empresas que comercializam óleos essenciais, e atuam de forma integrada em 

ensino de aromaterapia e venda de OEs. Da mesma forma, representantes das demais escolas 

também tem atividade diversificada, oferecendo serviço de atendimento clínico em 

aromaterapia.  
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Uma maior movimentação no sentido de oferecer diversidade de óleos essenciais ao 

público brasileiro teve início na primeira década dos anos 2000. Por conta da carência de 

produtores nacionais - à exceção dos OEs de cítricos -, as empresas passaram a importar óleos 

de outros países. Segundo os entrevistados, a cadeia de aromaterapia no país configurou-se de 

forma mais estruturada há pouco mais de uma década, e tem se consolidado pelo intercâmbio 

de conhecimento entre os profissionais atuantes, pelo envolvimento e comprometimento das 

escolas e empresas nacionais de óleos essenciais. 

Nesse sentido, também foi citada a reestruturação da Associação Brasileira de 

Aromaterapia e Aromatologia (ABRAROMA), entre 2016 e 2017, como fator de 

fortalecimento da cadeia. Mais recentemente, em 2019, houve a participação de 

representantes do setor da aromaterapia clínica no Simpósio Brasileiro de Óleos Essenciais 

(SBOE) - evento tradicional promovido pela Embrapa, que permitiu o diálogo entre esse 

importante setor consumidor de OEs e os demais elos da cadeia produtiva. 

Segundo os entrevistados, as empresas que trabalham com a comercialização de OEs 

foram levadas a desenvolver materiais e elaborar cursos para formar os consumidores. Foi 

reforçada a íntima relação entre o consumo de óleos essenciais e a pesquisa e aquisição de 

conhecimento em aromaterapia. No caso de OEs brasileiros, tal relação é ainda mais 

enfatizada, uma vez que o conhecimento sobre aplicações terapêuticas de tais OEs tem uma 

difusão bastante restrita, e, segundo os entrevistados, há certo engessamento teórico em 

relação à aromaterapia clássica, desenvolvida nos países europeus.  

Ressalta-se a importância do uso terapêutico dos óleos essenciais como suporte ao 

tratamento de doenças, com a vantagem de apresentarem baixa toxicidade quando 

comparados a medicamentos, além da ausência de efeitos colaterais, por conta da ação 

sinérgica entre os compostos. Entretanto, segundo os entrevistados, um dos maiores desafio 

da cadeia está em estabelecer a credibilidade da aromaterapia, e ao mesmo tempo, a formação 

do consumidor - a ponto de fazer um uso doméstico seguro -, por ser uma prática 

relativamente recente no país, e com pouca expressão científica que permita embasar o uso.  

Portanto, reforçou-se a importância da pesquisa científica em OEs como forma de 

desenvolver embasamento teórico sólido para o estabelecimento da aromaterapia como 

alternativa terapêutica séria, especialmente para os óleos essenciais brasileiros, para os quais 

há carência de suporte científico. Segundo os entrevistados, os consumidores demandam os 

óleos dos quais conhecem aplicações terapêuticas e/ou potencial aromático, para tanto, há que 

se ampliar a pesquisa e divulgação do conhecimento acerca de novas espécies disponíveis no 

mercado. 
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Todas as escolas participantes da pesquisa afirmaram que abordam óleos essenciais de 

espécies nativas da flora brasileira em cursos e formações que oferecem. Foram citadas as 

espécies: alecrim-do-campo, breu, copaíba, erva-baleeira, pimenta-rosa, pitanga, pau-rosa e 

sangue-de-dragão. Segundo os entrevistados, as escolas de aromaterapia tem papel 

fundamental no desenvolvimento do mercado para esses OEs, porque são responsáveis por 

formar os profissionais que consomem e indicam tais produtos. A representante de uma das 

escolas respondentes afirma ter criado um grupo de estudos acerca de óleos essenciais 

brasileiros, e, segundo ela, tem havido grande interesse por parte dos aromaterapeutas em 

formação.  

Os representantes das escolas destacaram a necessidade de ampliar o diálogo entre os 

diferentes elos da cadeia, dos produtores da matéria-prima, passando pelas escolas e 

instituições de ensino e pesquisa, até os profissionais aromaterapeutas e público consumidor. 

Nesse sentido, foi citada a relevância de incrementar as pesquisas de aspectos agronômicos, 

para fomentar a produção de espécies aromáticas adaptadas aos diferentes cenários de cultivo 

no país. Além disso, apontou-se a relevância de incentivar o consumo de OEs e outros 

insumos vegetais da biodiversidade brasileira, no sentido de fortalecer pequenos agricultores e 

comunidades extratoras, em regime de manejo sustentável.  

Os entrevistados relataram ter havido um incremento no mercado de aromaterapia 

durante o período de pandemia do vírus Sars-Cov-2, vivido no Brasil a partir de abril de 2020. 

Segundo os profissionais, serviços e produtos relacionados à saúde e bem-estar, especialmente 

voltados ao uso doméstico, estiveram em alta. O consumo tanto de cursos e formações online, 

quanto o de OEs e suprimentos para aromaterapia cresceu no período recente. 

 

3.3.4 Livros e materiais didáticos 

A pesquisa bibliográfica foi realizada em março de 2021, em 134 livros pertencentes 

ao acervo da escola de aromaterapia CasaMay, em Curitiba. A busca resultou em 50 livros 

que fazem referência a OEs de espécies da flora brasileira (37%). A maior parte dos livros 

identificados foram escritos por autores estrangeiros (80%), e publicados nos últimos 10 anos 

(58%).  

São citados os OEs de pau-rosa (40 citações), sassafrás (7 citações), cumaru (5 

citações), copaíba (4 citações), pimenta-rosa (três citações), cabreúva (uma citação), e 

priprioca (uma citação). As referências aos óleos essenciais de cumaru, cabreúva e priprioca, 

estavam associadas ao potencial aromático dos OEs, e uso em perfumaria; enquanto que as 

referências ao óleo de sassafrás, quando citado em publicações a partir de 2000, dizem 
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respeito à proibição de uso em aromaterapia. O óleo essencial de pau-rosa foi amplamente 

citado, tanto por conta de seu potencial terapêutico quanto fragrante. Por fim, os óleos 

essenciais de copaíba e pimenta-rosa foram mencionados por suas propriedades terapêuticas/ 

indicações de uso em aromaterapia clínica. 

 
Tabela 11– Livros pertencentes ao acervo da escola de aromaterapia CasaMay, em Curitiba/PR, que fazem 
referência a óleos essenciais da flora brasileira. Busca realizada em 2021. 

Título do livro Autor 

Ano de 

publicação Óleo essencial Brasil 

A arte da perfumaria. Septimus Piesse 2012 pau-rosa 

Aromacologia. Uma ciência de muitos 

cheiros. Sonia Corazza 2004 cumaru, pau-rosa 

Aromaterapia holística. Ann Berwick 1996 pau-rosa 

Aromaterapia para amantes. Maggie Tisserand 1995 pau-rosa 

Aromaterapia para cada dia. Joni Keim e Ruah Bull 2018 pau-rosa 

Aromaterapia para grávidas. Daniele Festy 2019 pau-rosa 

Aromaterapia para mulheres. Daniele Festy 2019 pau-rosa 

Aromaterapia para o amor. Tana Fellner 2003 pau-rosa 

Aromaterapia para todos. Robert Tisserand 2017 pau-rosa 

Aromaterapia para uma vida saudável. Clare Walters 1998 pau-rosa 

Aromaterapia. A cura pelos óleos 

essenciais.  Marcel Lavabre 2018 pau-rosa 

Aromaterapia. A fonte da juventude.  Daniele Festy 2020 pau-rosa 

Aromaterapia. Aroma e psiquê.  Peter e Kate Damian 2018 pau-rosa 

Aromaterapia. O poder terapêutico dos 

óleos essenciais. Victoria Birabén 1997 pau-rosa 

Aromaterapia. Uso terapêutico das 

essências vegetais. Eneida Duarte Gaspar 2004 pimenta-rosa 

Aromatherapie. Traitment des maladies 

par les essences des plants. Jean Valnet 1984 sassafrás 

Aromatherapy for women. Maggie Tisserand 1985 pau-rosa 

Como fazer perfumes. José Antônio Sobrinho 1987 cumaru, pau-rosa 

Cubra vibracional. Deborah Eidson 2017 pau-rosa 

Cuidando dos filhos com óleos essenciais. Daniele Festy 2017 pau-rosa, sassafrás 

Diário de um perfumista. Jean-Claude Ellena 2009 Cumaru 

Essência e alquimia. Mandy Aftel 2020 cumaru, pau-rosa 

Estação perfume. Luciene Ricciotti 2017 pau-rosa 

Formulaire de savonnerie et de 

perfumerie. 

René-Maurice 

Gatefossé 1923 pau-rosa 
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Guia completo de óleos essenciais: Como 

usar os óleos essenciais para a saúde, a 

beleza e o bem-estar. Gill Farrer-Halls 2018 pau-rosa 

La science des huiles essentialles 

medicinales. Pierre Franchomme 2015 pau-rosa 

L'Aromatherapie exactement. 

Pierre Franchomme et 

al. 2001 

cabreúva, pau-rosa, 

sassafrás 

L'Aromathérapie. Santé bien etre par les 

huiles essentielles. Nelly Grosjean 2001 Sassafrás 

Les cahiers pratiques d'aromatherapie 

selon l'école française. 

Dominique Barduoux 

& Abdesselam Zhiri 2003 pau-rosa 

Les huiles essentialles. Vertus et 

applications. 

Xavier Fernandez et 

al. 2012 copaíba, pau-rosa 

Ma bible des huiles essentielles. Daniele Festy 2008 pau-rosa 

Manual modern essentials. Aroma Tools 2018 copaíba 

Na a-z aromatherapy. Patricia Davis 1988 sassafrás 

O grande manual de aromaterapia. Dominique Barduoux 2018 pau-rosa 

O livro de receitas dos óleos essenciais. Susan Curtis et al. 2018 pau-rosa 

O livro dos perfumes. Chrissie Wildwood 2018 pau-rosa 

O poder dos óleos essenciais em seu dia-

a-dia. Marizete Neves 2018 copaíba 

Óleos essenciais antivirais. Jean-Pierre Willem 2018 pau-rosa 

Plantas e perfumes. 

Antonieta Barreira 

Cravo 1996 cumaru, sassafras 

Química essencial. Sue Clarke 2020 pau-rosa 

Sinergias aromáticas.  Jennifer Peace Rhind 2019 

pimenta-rosa, 

priprioca 

Subtle aromatherapy. Patricia Davis 1991 pau-rosa 

Técnicas de aplicação de óleos essenciais. Fernando Amaral 2015 copaíba 

The Aromatherapy Bible: The Definitive 

Guide to Using Essential Oils. Gill Farrer-Halls 2005 pau-rosa 

The Compassionate Chick's guide to diy 

beauty. 

Sunny Subramanian & 

Chrystle Fiedler 2016 pau-rosa 

The complete book of essential oils and 

aromatherapy. Valerie Ann Worwood 2016 pau-rosa 

Traité d'aromatherapie scientifique et 

medicale. Michel Faucon  2012 pau-rosa, pimenta-rosa 

Traité de phytotherapie et 

d'aromathérapie. 

Paul Belaiche- 

Daninos 1979 pau-rosa 
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Tudo sobre aromaterapia. Adão Roberto da Silva 2001 pau-rosa, sassafras 

50 óleos essenciais. Maree-Noelle Pichard 2012 pau-rosa 

 

3.3.5 Aspectos institucionais  

Adicionalmente, foram entrevistados representantes da Associação Brasileira de 

Aromaterapia e Aromatologia (ABRAROMA) e do Consórcio Acadêmico Brasileiro de 

Saúde Integrativa, no sentido de elucidar aspectos institucionais da cadeia de aromaterapia no 

país.  

A ABRAROMA foi fundada em 1997, na cidade de São Paulo/SP, com o intuito de 

promover a aromaterapia em solo brasileiro de forma ética e comprometida, e congregar os 

diversos profissionais que se dedicam à atividade. Em 2016, um grupo de aromaterapeutas se 

reuniu em Campinas/SP para discutir a necessidade de criar uma Certificação Nacional em 

Aromaterapia que balizasse a formação do profissional aromaterapeuta no Brasil, além de 

delinearem a criação de um Código de Ética Profissional. No fim de 2018 estabeleceu-se a 

Certificação Nacional em Aromaterapia, a CertAroma, e o Código de Ética Profissional dos 

aromaterapeutas. 

No mesmo ano, a aromaterapia foi incluída na Política Nacional de Práticas 

Integrativas e Complementares em Saúde (PNPICS) do Ministério da Saúde (MS), pela 

Portaria nº 702, de 21 de março, que estabeleceu a inserção de dez novas práticas integrativas 

e complementares no Sistema Único de Saúde (SUS). A aromaterapia compõe o rol de 29 

modalidades terapêuticas abarcadas pela Política Nacional de Práticas Integrativas e 

Complementares - PNPIC (BRASIL, 2018 b). 

Segundo a ABRAROMA, há um recente movimento nacional de valorização de OEs 

nativos, especialmente relacionado ao reconhecimento da pequena produção local, e ao 

empenho de escolas de aromaterapia sérias e editora nacional. O movimento caminha na 

contramão da lógica comercial de grandes empresas internacionais de venda de OEs. 

O Consórcio Acadêmico Brasileiro de Saúde Integrativa foi criado em 2017, como 

organismo de integração entre pesquisadores referência em Medicinas Tradicionais 

Complementares e Integrativas (MTCI). A organização foi estabelecida durante o I Congresso 

Nacional de Práticas Integrativas e Complementares. Hoje a rede conta com cerca de 500 

pesquisadores provenientes de mais de 60 universidades públicas e privadas de todo o Brasil, 

trabalhando em parceria com instituições internacionais de pesquisa.  

O CABSIN é uma organização social sem fins lucrativos, que segue as diretrizes da 

Estratégia da Organização Mundial da Saúde sobre Medicina Tradicional (2014-2023) para a 
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construção de conhecimento qualificado e evidências científicas sobre práticas de medicina 

tradicional, organizadas no Brasil pela Política Nacional de Práticas Integrativas e 

Complementares – PNPIC. 

O objetivo fundamental do Consórcio é consolidar um centro de excelência para a 

execução de pesquisas e projetos científicos, que subsidie a implementação de Medicinas 

Tradicionais, Complementares e Integrativas de forma integrada ao sistema público de saúde 

com segurança, eficácia, qualificação profissional, qualidade de serviços e produtos. 

Realizou-se entrevista com representante do Comitê de Produtos Naturais, no qual estão 

inseridas as práticas de fitoterapia e aromaterapia.  

A instituição não está diretamente vinculada a políticas públicas, mas pretende gerar 

elementos técnicos e científicos para dar maior segurança aos profissionais que queiram 

ocupar as ferramentas terapêuticas. Os grupos de trabalho envolvidos com as diferentes 

Práticas Integrativas foram convidados a elaborar mapas de evidências científicas da 

aplicação terapêutica das diferentes técnicas, incluindo a aromaterapia. 

Em relação aos OEs da flora brasileira, uma listagem de espécies foi incluída na 

busca por evidências clínicas, todavia, não foram identificadas pesquisas que apresentassem 

revisão sistemática e meta-análise no escopo metodológico. Segundo a representante do 

comitê, tal constatação aponta para uma carência de pesquisa científica avançada em 

farmacologia para espécies da flora aromática nativa. 

 

 

3.4 DISCUSSÃO  

 

O mercado de cosmética natural está crescendo, refletindo um novo padrão de 

consumo. Os principais players do setor tem investido signicativamente em pesquisa e 

desenvolvimento para atender as demandas de um mercado consumidor sofisticado e 

exigente. No Brasil, a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), que regula os 

produtos cosméticos, não diferencia produtos convencionais dos naturais ou orgânicos, 

portanto não é possível obter estatísticas e dados consolidados sobre o segmento. Entretanto, 

verifica-se que as indústrias cosméticas nacionais que baseiam sua produção em ingredientes 

naturais e orgânicos representam um grupo ainda restrito composto por empresas de pequeno 

porte. 

O segmento identificado na pesquisa é caracterizado por micro ou pequenas empresas, 

com produção destinada exclusivamente ao mercado interno, e investimento inicial baseado 
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em capital próprio. Na maior parte das vezes, empresas desse porte não dispõe de capacidade 

tecnológica e de inovação suficiente para disputar com empresas líderes do setor, com alto 

investimento em pesquisa e desenvolvimento. Em um cenário altamente competitivo, os 

obstáculos enfrentados pelas pequenas empresas do setor são muitos, evidenciando-se o 

descontentamento com barreiras burocráticas e fiscais enfrentadas. 

Mesmo o instrumento de certificações da produção é pouco acessado pelas micro e 

pequenas empresas do setor. O processo de certificação de cosméticos naturais e orgânicos, é 

realizado por companhia independentes, que definem rígidos padrões em termos de métodos 

de cultivo e origem da matéria-prima (IBD, 2019; ECOCERT, 2019), e envolve assistência 

profissional especializada e alto investimento.  

Apenas a rotulagem que ateste as certificações da empresa e/ou produto garantem ao 

consumidor a confiança em relação a origem dos ingredientes e métodos produtivos. Todavia, 

discute-se, nesse sentido, o papel da autenticidade na comunicação das empresas. Clientes 

desse mercado exigem das empresas posturas cada vez mais próximas e verdadeiras, e, em 

muitos casos, a franqueza e coerência no discurso e atuação configura argumento suficiente 

para a confiança por parte do consumidor. Nesse sentido, no contexto das pequenas empresas 

nacionais de cosméticos naturais, a existência de certificação não representa vantagem 

competitiva primordial.  

A investigação do portfólio de insumos das empresas avaliadas, revelou o 

aproveitamente ínfimo de OEs oriundos da flora brasileira. Identificou-se a aplicação de OEs 

de verbena-brasileira e pau-rosa de forma pontual, e da oleorresina de copaíba de forma 

importante. 

O óleo essencial de pau-rosa, rico em linalol, é aplicado na indústria de perfumaria e 

cosmética internacional (KIZAK et al., 2018). O Brasil é o único fornecedor de OE de pau-

rosa do mundo, e a exportação do produto cresceu 35% entre 2018 - 2019 (COMEXSTAT, 

2021). Todavia, apesar da relevância e alto valor do produto no mercado internacional, 

constata-se que o aproveitamento pelo mercado nacional de cosmética é extremamente 

restrito. 

Identificou-se também a aplicação do OE de verbena-brasileira (Lippia alba), 

compondo uma linha completa de cosméticos de uma das empresas analisadas. A literatura 

científica está repleta de estudos sobre a atividade biológica de L. alba, especialmente por 

conta de seu efeito analgésico, atividades antimicrobianas, anti-inflamatórias e antioxidantes, 

representando grande potencial de aplicação do produto na indústria cosmética. 



79 
 

Por fim, o produto da biodiversidade brasileira mais importante no contexto da 

cosmética natural no Brasil é a oleorresina de copaíba. Este não é propriamente o óleo 

essencial da planta, uma vez que a oleorresina é o produto bruto extraído dos troncos das 

árvores, composto por uma porção de substâncias fixas - pode chegar a representar 70% do 

produto -, além da porção volátil (LIMA et al., 2020). Todavia, é o produto aproveitado na 

indústria cosmética, por conta de sua ação anti-inflamatória, cicatrizante e repelente de insetos 

- propriedades biológicas indicadas pelas empresas.  

A maior parte dos pedidos de registro de patentes relacionada à copaíba no INPI estão 

classificadas pelo código A61K 8/97, que trata de preparações para finalidades médicas, 

odontológicas ou higiênicas: cosméticos ou preparações similares para higiene pessoal: de 

origem vegetal, p. ex., extratos de plantas. Um levantamento realizado em 2009 apontava para 

a discrepância entre pesquisa científica e patentes nacionais envolvendo a oleorresina da 

planta. O Brasil havia publicado, até então, 73 trabalhos sobre atividade biológica da espécie, 

por outro lado, nenhuma patente havia sido registrada (BARATA, 2009).  

Outro estudo, publicado em 2018, analisou os pedidos de patente depositados e 

concedidos para a copaíba até então. A busca ao INPI resultou em 46 documentos, sendo 

apenas um com status de patente concedida. A maior parte do pedidos foi feita por 

depositantes independentes (70%), localizados principalmente no Estado de SP (50%), 

seguido do PR. Ainda, identificou-se que o Japão é o país com maior número de pedidos de 

patentes e de processos concedidos para a copaíba, seguido dos EUA (GUERREIRO et al., 

2018). Muito embora o Brasil tenha um número expressivo de pedidos de depósito de patente, 

quase a totalidade deles são rejeitados, revelando a ineficiência brasileira de organização e 

atuação nos processos de proteção da propriedade intelectual.  

Aponta-se, ainda, para a dificuldade de entendimento acerca dos procedimentos 

relativos ao cadastro no Sistema Nacional de Gestão de Patrimônio Genético (Sisgen) como 

entrave ao aproveitamento satisfatório de recursos da flora aromática nativa, limitando a 

aplicação de tais insumos pela indústria. O sistema faz parte do escopo da chamada Lei de 

Acesso à Biodiversidade, que regulamenta a realização de pesquisa e desenvolvimento de 

produtos a partir de espécies da biodiversidade brasileira e a repartição dos benefícios daí 

decorrentes. 

A experiência de 15 anos demonstrou que a Medida Provisória nº 2.186-16, de 

2001, havia criado barreiras excessivas para a Pesquisa & Desenvolvimento (P&D), causando 

obstáculos à inovação, além de não ter obtido êxito na repartição de benefícios de forma 
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satisfatória. Tal dificuldade foi relatada em levantamento acerca da produção de plantas 

medicinais e aromáticas no Paraná, em 2011 (CORREA JR & SCHEFFER, 2011).  

Todavia, registra-se um avanço dessa questão, quando em 2015, a MP inicial foi 

substituída pela Lei nº 13.123, que incluiu em sua elaboração representantes do setor 

empresarial, acadêmico, e de populações tradicionais. A alteração pretendeu flexibilizar o 

acesso aos recursos genéticos da biodiversidade, suscitando o interesse das empresas para o 

uso e regularização de suas atividades, por meio de um sistema auto declaratório. 

Considera-se, então, que, para os pequenos produtores e empresas desenvolvedoras - 

principais atores identificados no levantamento realizado -, o entrave diz mais respeito ao 

entendimento dos procedimentos e falta de acessoria especializada, do que a um impedimento 

do aproveitamento de insumos oriundos da biodiversidade brasileira na indústria, causado 

pelo SisGen.  

Ao longo das últimas décadas, registraram-se no Brasil iniciativas de P&D envolvendo 

recursos aromáticos da flora nativa aplicados a produtos cosméticos. Grandes empresas 

nacionais, como a Chamma da Amazônia e a Natura, e internacionais, como a The Body Shop 

e Yves Rocher, obtiveram sucesso no desenvolvimento de produtos cosméticos e de 

perfumaria “diferenciados”, a partir de espécies vegetais singulares da biodiversidade 

brasileira. Nesse processo, as empresas apostaram na estruturação das cadeias junto a 

produtores e extrativistas, e na padronização das matérias-primas. Para as empresas de 

pequeno porte, que não dispendem da mesma capacidade de investimento em P&D, o parco 

desenvolvimento e organização do setor produtivo de plantas aromáticas locais representa 

gargalo importante, que acaba por inviabilizar o aproveitamento de muitos desses recursos. 

 No que se refere ao consumo de OEs pelo setor de aromaterapia, parâmetros de pureza 

e qualidade foram considerados o principal critério para preferência e compra. A evolução da 

demanda por OEs nas últimas décadas aumentou a ocorrência de adulterações dos produtos, o 

que representam um risco à saúde do consumidor. A existência de padrões de qualidade, 

nacional e internacionalmente definidos, de fato reveste-se de grande importância no sentido 

de garantir a qualidade, segurança e eficácia dos OEs disponibilizados no mercado.  

As exigências em relação ao consumo de OEs não se restringem à qualidade do 

produto, mas abrangem também os aspectos ambientais e sociais da produção e extração de 

matéria-prima vegetal. Nesse sentido, destaca-se a importância de iniciativas de manejo 

sustentável de espécies aromáticas, que trabalhem dentro da capacidade de suporte da 

população vegetal, e também de pesquisas que subsidiem o processo de domesticação das 

mesmas.  
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O conhecimento teórico acerca do uso terapêutico do óleo essencial é também 

determinante no comportamento de consumo. Nesse sentido, há uma relação sinérgica entre a 

atuação de instituições de ensino e editoras que se dediquem a ampliar e divulgar o 

conhecimento sobre diferentes aspectos dos OEs, e empresas que comercializam esses 

produtos. A informação sobre ações terapêuticas e indicações de uso dos OEs é fundamental 

para preferência e compra. 

Em relação a bibliografia em aromaterapia, constatou-se a escassa ocorrência de 

informações acerca dos OEs da flora brasileira. A despeito do potencial aromático e 

farmacológico da biodiversidade vegetal brasileira, apenas 37% da bibliografia consultada 

fazia referência a espécies nativas. A maior parte dos livros identificados dizia respeito a uma 

única espécie, o pau-rosa, que apresenta relevância internacional. As demais espécies 

apareceram de forma pontual e muito pouco expressiva.  

Um levantamento realizado em 2016, considerando as maiores plataformas de venda 

online de livros, identificou apenas cinco títulos publicados até então no Brasil relacionados a 

aromaterapia ou a óleos essenciais, e dois e-books sobre o tema (CORRÊA CASTRO, 2016). 

A partir do lançamento da Editora Laszlo – especializada em aromacologia, em 2016, 

ampliou-se radicalmente o acesso a livros relacionados ao conhecimento e aplicação de OEs. 

Desde então, foram publicados 58 títulos em português, dentre traduções, revisões e 

lançamentos. 

Apesar disso, a contribuição brasileira à bibliografia em aromaterapia é reduzida. 

Mesmo os livros que tratam de OEs de espécies aromáticas do Brasil foram escritos por 

autores estrangeiros (80%). Nesse sentido, destaca-se novamente o papel das instituições de 

ensino em aromaterapia e do incremento da pesquisa sobre o tema. A demanda por OEs está 

diretamente ligada ao conhecimento de uso desses produtos, e a aquisição de conhecimento 

acerca dos OEs está pautada em livros sobre o tema. Sendo assim, a formação de 

pesquisadores e editores aptos e dispostos a voltar seus olhares e obras aos OEs brasileiros, 

está no cerne da valorização eincremento da demanda por esses produtos. 

O segmento de aromaterapia no país apresenta-se relativamente consolidado e maduro, 

tendo havido maior estruturação a partir da última década, e a existência de uma associação 

que centraliza os interesses dos profissionais contribuiu muito nesse sentido. Entretanto, o 

modelo institucional pode ser considerado fragmentado, não tendo havido um 

desenvolvimento integrado entre os setores de produção de plantas aromáticas, pesquisas 

acadêmicas orientadas e o setor empresarial. Nos últimos anos, através da atuação da 

Abraroma e de espaços de intercâmbio de conhecimento, como o SBOE - Simpósio Brasileiro 
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de Óleos Essenciais, tem-se ampliado o diálogo e articulação entre os elos da cadeia, 

fundamental ao desenvolvimento integrado das cadeias em questão. 

O consumo e uso terapêutico de OEs da flora brasileira pelos profissionais 

aromaterapeutas demonstrou-se ainda incipiente. Copaíba foi a espécie de maior destaque, 

enquanto as demais espécies nativas praticamente não apareceram dentre os principais óleos 

apontados pelos profissionais. A espécie capim-limão-brasileiro (Elionurus sp.) também 

apresentou destaque no consumo por aromaterapeutas, entretanto, tal espécie é uma das 

menos importantes em termos de literatura científica, assim como não consta em livros nem 

em cursos de aromaterapia. Seguramente, o resultado reflete a confusão com o óleo essencial 

de capim-limão/lemongrass (Cymbopogon citratus e C. flexuosus), amplamente utilizado na 

prática aromaterapêutica por suas propriedades relaxantes e sedativas.  

Outro OEs de espécies da flora nativa de maior destaque na pesquisa foram: sangue-

de-dragão, erva-baleeira, breu, pau-rosa e pimenta-rosa. Alguns dos mais importantes óleos 

citados pelos profissionais são justamente os que constam no conteúdo de cursos e formações 

ofertados pelas escolas e institutos de educação em aromaterapia, reforçando a relação 

sinérgica entre o conhecimento de uso e o consumo de OEs. 

 

 

3.5 CONCLUSÕES 

 

A flora aromática brasileira é fonte de uma vasta gama de matérias-primas 

diferenciadas, aproveitadas no desenvolvimento de produtos naturais inovadores. Entretanto, 

a investigação indicou uma inserção ínfima de OEs nativos no segmento brasileiro de 

cosmética natural, com destaque para a oleorresina de copaíba. Foram identificados como 

fatores que limitam a comercialização de produtos com base em espécies da flora brasileira, a 

restrita capacidade de investimento de pequenas empresas desenvolvedoras em P&D, 

associado ao desconhecimento científico acerca da maior parte dos óleos essenciais. 

Constatou-se a relevância dos OEs obtidos de plantas nativas para o setor de 

aromaterapia, ainda que incipiente, com destaque para as espécies copaíba (Copaifera sp.), 

sangue-de-dragão (Croton lechleri) e erva-baleeira (Varronia curassavica). Verificou-se o 

papel fundamental das instituições de ensino, editoras e centros de pesquisa na construção do 

conhecimento acerca desses produtos e consequente incremento da demanda.  
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Reforça-se a necessidade de estabelecimento de políticas de apoio financeiro e 

tecnológico às pequenas empresas desenvolvedoras, assim como um maior encadeamento 

entre os elos de pesquisa, produção e consumo de óleos essenciais.   
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4 ÓLEOS ESSENCIAIS DE ESPÉCIES AROMÁTICAS DA BIODIVERSIDADE 

BRASILEIRA: UMA ABORDAGEM BIBLIOMÉTRICA DO CONHECIMENTO 

CIENTÍFICO 

 

 

RESUMO 
Óleos essenciais são substâncias amplamente aproveitadas industrialmente, para fins 
aromáticos, biológicos, farmacológicos, entre outros. Registra-se um recente incremento da 
demanda mundial por esses produtos, devido à popularização de seu uso e dos diversos 
benefícios que lhes são atribuídos. A principal demanda é por OE tradicionais, contendo 
compostos como mentol e limoneno, porém, as indústrias de fragrâncias, fitoterápicos e 
cosméticos estão frequentemente prospectando novos insumos e aromas, dos quais a flora 
brasileira é rica fonte. Todavia, verifica-se no país a existência de cadeias de valor de novas 
fontes de OEs heterogêneas e pouco estruturadas. A carência de pesquisa científica aplicada à 
produção vegetal e a aspectos mercadológicos tem sido apontada como um dos fatores 
limitantes ao aproveitamento desses produtos. Nesse sentido, foi realizada pesquisa 
bibliométrica para 25 espécies aromáticas nativas da flora brasileira inseridas no mercado 
nacional de OEs, no intuito de mensurar a produção e disseminação científica acerca delas, e 
contribuir para ampliar as perspectivas de aproveitamento desses produtos e maior 
encadeamento do setor. A coleta de dados foi realizada junto às bases de dados Web of 
Science (WoS), Scopus e Scielo, e abrangeu artigos publicados no período de 2000 a 2019. 
Os artigos identificados na busca foram classificados em áreas de concentração das ciências, a 
partir de adequação às classes apresentadas pela base Scopus. Os resultados são elencados sob 
à ótica temporal e por áreas de conhecimento. Discute-se a orientação da pesquisa científica 
para as espécies, assim como as principais lacunas identificadas. Por fim, discutem-se os 
desafios e perspectivas de avanço da pesquisa voltada ao desenvolvimento integrado das 
cadeias de OEs da biodiversidade brasileira.   
 
 
ABSTRACT 
Essential oils are products that are largely exploited by industries, to aromatic, biologic, 
pharmacologic purposes, and others. The worldwide increasing of these products demand is 
registered because of the popularization of their use and several benefits. The main demand is 
of traditional EO, containing menthol and limonene; however, the fragrances, herbal and 
cosmetics are prospecting new inputs and scents, of which the Brazilian flora is rich. 
Nevertheless, few initiatives to produce new EO sources are verified, and heterogeneous 
chains are slightly structured. The lack of scientific research applied to the vegetal production 
and to the market aspects has been stressed as one of the limiting factors to these products’ 
exploitation. This way, we performed surveys of 25 native aromatic species of the Brazilian 
flora which are inserted in the national EO’s market, aiming to measure their production and 
their scientific spread, and to contribute to expand these products exploitation perspectives in 
the sector. The dataset collection was performed using the database Web of Science (WoS), 
Scopus and Scielo, and it included published papers from 2000 to 2019. The papers were 
classified into different scientific areas, from the adequacy of classes presented by Scopus 
database. The results are presented by the temporal standpoint and by knowledge areas. We 
discuss the scientific research orientation to the species, as well as the main identified gaps. 
Finally, we discuss the challenges and perspectives to the research advance related to the 
development of the EO’s chains in the Brazilian biodiversity.  
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4.1 INTRODUÇÃO   

 

Óleos essenciais são substâncias voláteis e lipossolúveis, resultantes do metabolismo 

secundário das plantas. São amplamente empregados industrialmente, uma vez que aliam 

potencial aromático à ação biológica e terapêutica (BROCHOT et al., 2017; 

GOVINDASAMY et al., 2014). Observou-se na última década a popularização do uso de 

OEs em terapias, graças aos diversos benefícios que lhes são atribuídos (YAN et al., 2019). 

Uma ainda maior difusão do uso foi observada recentemente durante a pandemia de SARS-

CoV-2, em que os OEs foram usados como recursos terapêuticos domésticos para o alívio de 

condições relacionadas a estresse emocional e ansiedade (FERREIRA et al., 2021; GRAND 

VIEW RESEARCH, 2021). 

A principal demanda industrial é por OE tradicionais, contendo compostos como 

mentol, cânfora, citral e limoneno, porém, as indústrias de fragrâncias, fitoterápicos e 

cosméticos estão frequentemente prospectando novos insumos e aromas (FRANCISCO, 

2019; MAIA, 2009). O Brasil dispõe de uma ampla diversidade de plantas aromáticas, com 

potencial de produção de OEs “diferenciados”, entretanto, verificam-se parcas iniciativas 

estruturadas e desenvolvidas de produção de OEs a partir de novas fontes vegetais (ver 

capítulo 2).  

A carência de pesquisa científica básica e aplicada à produção vegetal e aspectos 

mercadológicos tem sido apontada como um dos fatores limitantes ao aproveitamento dos 

produtos da biodiversidade brasileira (CORREA JR & SCHEFFER, 2014). Ainda, a obtenção 

de matéria-prima a partir de extrativismo de algumas das espécies, indica a necessidade 

eminente de fundamentação científica que oriente o manejo e estabelecimento de cultivos 

(FRANCISCO, 2019; DANGELIS e NEGRELLE, 2014).  

Conhecer o estágio atual da investigação científica acerca das espécies nativas 

inseridas no mercado de OEs permite identificar as tendências da pesquisa, posicionando-a 

dentro de um campo abrangente e disperso. Nesse sentido, uma importante ferramenta 

metodológica para mensurar a produção e disseminação científica de dado assunto são as 

análises bibliométricas, que permitem obter uma visão macroscópica de uma grande 

quantidade de publicações, sendo eficaz para reunir e analisar sistematicamente a pesquisa 

sobre dado tema (LI E ZHAO, 2015).  

No sentido de orientar o planejamento de ações que permitam ampliar o 

aproveitamento de OEs da flora brasileira, apresentam-se resultados de pesquisa 

bibliométrica, que visou elucidar a situação atual de pesquisa relativa a 25 espécies nativas 
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fontes de OEs. Adicionalmente, buscou-se avaliar o estado atual e rumos da pesquisa acerca 

do manejo e cultivo das espécies, pela identificação e análise de publicações relacionadas a 

cultivo e manejo das espécies. 

 

 

4.2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

A pesquisa bibliométrica foi realizada considerando os óleos essenciais de 25 espécies 

da flora brasileira disponíveis comercialmente, identificados previamente (ver Capítulo 3). A 

confirmação da nomenclatura e ocorrência das espécies foi determinada pelo portal Reflora 

(FLORA DO BRASIL 2020). Foram considerados para a pesquisa os nomes botanicamente 

aceitos e sinonímias aceitas usadas comercialmente.  

A coleta de dados foi realizada junto às bases de dados Web of Science (WoS), Scopus 

e Scielo, uma vez que se constituem em bases amplamente corroboradas e de maior 

contribuição científica para o tema pesquisado. Dessa forma, os resultados corresponderam a 

periódicos com classificação Qualis CAPES a partir de B1 (AQUINO et al., 2019).  

O portal de periódicos WoS é a base de dados que origina o JCR (Journal Citation 

Report), ou seja, o fator de impacto dos periódicos. Possui em sua base aproximadamente 

12.000 periódicos, vinculados a cinco coleções bibliográficas. É atualmente o banco de dados 

mais aceito e utilizado para análise de publicações científicas (YANG et al., 2013).  

A base de dados Scopus é a base referencial da Editora Elsevier, abrange as áreas de 

ciências biológicas, da saúde, físicas e sociais, e lista, atualmente, aproximadamente 19.500 

títulos de periódicos, com atualizações diárias. A Scielo é uma coleção de jornais científicos 

brasileiros, de acesso livre, e que integra projeto entre a Fundação de Amparo à Pesquisa de 

São Paulo (Fapesp), o Centro Latino-Americano e do Caribe de Informação em Ciências da 

Saúde (Bireme), e o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

(CNPQ).  

As palavras-chave consideradas na pesquisa foram definidas previamente, e usou-se a 

ferramenta de busca avançada nas bases de dados, que permitiu a busca combinada de 

palavras. A seleção inicial dos documentos restringiu a categoria do material e período de 

publicação, sendo incluídos apenas artigos científicos, publicados entre 2000 e 2019. Tais 

procedimentos foram realizados em abril de 2020. 

Os critérios para inclusão do artigo foram: nome científico da espécie ou sinonímia 

presente no título, e as palavras “óleo essencial” ou “óleos essenciais” ou “essential oil*” ou 
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“oleorresin*”, ou, para casos específicos, as palavras “seiva”, “sap” ou “latex”, presentes no 

título e/ou nas palavras-chave. O asterisco nos termos foi usado para garantir a eficácia da 

pesquisa, uma vez que permite a flexão de número das palavras. 

Os artigos filtrados nas bases de dados WoS e Scopus foram exportados em formato 

BibTeX para o software Excel com todos os metadados, incluindo autores, ano, resumo, 

palavras-chave, referências, número de citações, instituições e países. A base de dados Scielo 

não permite a exportação sistemática dos resultados das buscas, portanto, os artigos 

localizados nessa base foram exportados manualmente para o Excel e tratados da mesma 

forma que os demais.  

Foram excluídos os artigos repetidos e posteriormente realizou-se uma filtragem 

refinada nos resumos dos artigos, a fim de excluir os que não se relacionavam adequadamente 

com o tema. Os registros foram separados por espécie e analisados individualmente, 

avaliando-se a produção histórica de publicações e a produção científica por área e subárea de 

conhecimento.  

De modo a categorizar as publicações, foram definidas 7 grandes áreas e 15 subáreas 

de concentração das ciências, a partir de adequação às classes apresentadas pela base Scopus 

(Tabela 13). A classificação dos artigos foi feita por meio do título da publicação, resumo e 

palavras-chave. Os artigos foram classificados em até duas subáreas, a depender da 

abrangência da publicação.  

 
 
Tabela 12 - Áreas da ciência em que os trabalhos foram inseridos, de acordo com a classificação da base Scopus. 

 

Ciências agrárias e biológicas Agronomia e cultivo 

Ciência vegetal 

Ciências florestais 

  

Ciência de alimentos 

Genética 

Ciência de materiais Biomateriais 

Farmacologia, toxicologia e farmacêutica Farmacologia  

Toxicologia 

  Desenvolvimento de fármacos 

Microbiologia e parasitologia Microbiologia 
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  Parasitologia 

Multidisciplinar Revisão 

Química Química 

Veterinária Veterinária geral 

  Produção animal 

 

Adicionalmente, realizou-se busca ampliada para a subárea Agronomia e Cultivo, no 

intuito de estabelecer um panorama abrangente acerca da produção vegetal das espécies em 

questão. Para tanto, foram consideradas também dissertações e teses disponíveis na 

plataforma Scholar Google. Do mesmo modo, realizou-se busca adicional em livros e 

publicações científicas acerca de aspectos gerais da biologia e ecologia das espécie, 

informações que foram incluídas nas fichas de espécies (apêndice I). 

 

 

4.3 RESULTADOS 

 

Foram identificadas 693 publicações relacionadas ao óleo essencial das 25 espécies 

pesquisadas. Observou-se um crescimento significativo do número de publicações anuais ao 

longo do período analisado (Figura 17). No ano inicial da análise foram publicados 9 artigos, 

enquanto que em 2019 publicaram-se 59 artigos, tendo havido um crescimento de 550%. O 

maior número de publicações (76) foi observado em 2018. 

 
Figura 17 - Quantidade de artigos publicados por ano nas bases de dados Scopus, WoS e Scielo relativos às 25 
espécies da flora brasileira pesquisadas, no período de 2000 a 2019. 
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Figura 18 – Distribuição dos artigos identificados nas bases de dados Scopus, Wos e Scielo, no período de 2000 
a 2019, por área de conhecimento. 
 

 

 Em relação à análise dos artigos por área de conhecimento, a área de “química” foi a 

que apresentou maior importância qualitativa (Figura 18), correspondendo ao tema central de 

31% dos registros, dentre estudos de caracterização química, identificação de quimiotipos, 

tecnologias de extração de OEs, e identificação e isolamento de compostos de interesse. 

Em seguida estava “microbiologia e parasitologia”, com 24,5% dos registros, sendo a 

maior parte dos estudos referentes a propriedades microbiológicas e antiparasitárias dos óleos 

essenciais.  A área de “farmacologia, toxicologia e farmacêutica” correspondeu a 20% das 

publicações, especialmente vinculadas às subáreas de farmacologia e desenvolvimento de 

fármacos.  

Ainda, as áreas de “ciências agrárias e biológicas” representaram 15,5% dos registros, 

principalmente relacionados à subárea de agronomia e cultivo (79%). Por fim, em menor 

número estavam as áreas de veterinária, com 8% dos registros; multidisciplinar, com 2%; e 

ciência de materiais, com menos de 1%.  
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Figura 19 - Quantidade de publicações por espécie, identificadas na busca realizada nas bases de dados Scopus, 
WoS e Scielo, para o período de 2000 a 2019. 

 

As principais espécies estudadas foram alecrim-pimenta (Lippia sidoides/ Lippia 

origanoides), com 19,5% das publicações, verbena brasileira (Lippia alba), com 16%, 

copaíba (Copaifera landsdorffii/ Copaifera reticulata), com 13,5%, e camará (Lantana 

camara) e pimenta-rosa (Schinus terebinthifolius), com 7% das publicações cada (Figura 19). 

As espécies com menor registro de publicações foram cabreúva (Myrocarpus 

fastigiatus/ M. frondosus), capim-limão-brasileiro (Elionurus muticus), cedro-canjerana 

(Cabralea canjerana), cidreira-do-mato (Hedyosmum brasiliense), cumaru (Dipteryx 

odorata), erva-mate (Ilex paraguariensis), pariparoba (Piper umbellatum) e priprioca 

(Cyperus articulatus). Todas elas apresentaram menos de 1% do total de artigos, 

representando juntas 4% das publicações identificadas na busca. 
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Figura 20 – Quantidade de artigos identificados nas bases de dados consultadas (Scopus, WoS e Scielo), por 

espécie, ao longo do período analisado – ano 2000 a 2019. 
 
 
 Evidenciou-se um padrão crescente no número de publicações ao longo do período 

analisado para as espécies copaíba (Copaifera langsdorffi/C. reticulata), verbena-brasileira 

(Lippia alba), e alecrim-pimenta (Lippia origanoides/ L. sidoides) (Figura 20). Para as demais 

espécies, não foi possível identificar tendências da pesquisa científica acerca do óleo 

essencial, tanto por conta do reduzido número de publicações relativas a algumas delas, 

quanto pela distribuição heterogênea do número de publicações ao longo do período 

analisado. 
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 As informações acerca do óleo essencial das espécies, obtidas a partir das publicações 

identificadas na pesquisa bibliométrica realizada, assim como os resultados adicionais obtidos 

relativos à caracterização botânica e cultivo das espécies, foram sistematizados em fichas de 

espécies (apêndice I). 

 A análise dos principais resultados da revisão bibliométrica (Tabela 14) revelou 

grande heterogeneidade nos esforços de pesquisa para as diferentes espécies. De forma geral, 

a pesquisa mostrou-se orientada principalmente para as subáreas de “química”, 

“microbiologia”, “farmacologia” e “agronomia e cultivo”. Todavia, poucas espécies mais 

importantes quantitativamente – 5 espécies correspondentes a 63% do artigos identificados -, 

influenciaram fortemente as tendências observadas.  

Em química, destacaram-se estudos de identificação dos compostos dos óleos 

essenciais, tecnologias de extração, identificação de quimiotipos e isolamento de compostos 

de interesse. A pesquisa acerca da ação microbiológica dos OEs e de compostos isolados 

também apresentou grande relevância, sendo orientada ao aproveitamento comercial em 

diversas áreas.  

A investigação acerca da ação farmacológica dos OEs e isolados foi abrangente, 

consistindo em validação pré-clínica do potencial de ação anti-inflamatória, antinociceptiva, 

antiulcerogênica, antiploriferativa, entre outras, testadas em modelos in vitro e in vivo. Notou-

se também a importância da pesquisa farmacológica avançada para alguma das espécies 

analisadas, categorizada como a subárea de desenvolvimento fármaco. 

Por fim, a pesquisa em ciências agrárias e biológicas esteve principalmente relacionada 

à investigação ecofisiológica, avaliando a influência de fatores ambientais e de cultivo no 

rendimento e teor dos OEs. As espécies com maior número de registros relacionados ao tema 

de agronomia e cultivo foram verbena-brasileira (Lippia alba), alecrim-do-campo (Baccharis 

dracunculifolia) e camará (Lantana camara). As espécie copaíba (Copaifera langsdorffi/ C. 

reticulata), erva-baleeira (Varronia curassavica), mentrasto (Ageratum conyzoides) e 

pimenta-rosa (Schinus therebintifolius) também apresentaram importância numérica nesse 

sentido. 

Por outro lado, oito espécies (32%) não apresentaram nenhum registro de publicação 

relacionada à subárea de agronomia e cultivo dentro dos critérios estabelecidos para busca nas 

bases de dados Wos, Scielo e Scopus. Destas, cinco espécies apresentam hábito arbóreo, 

sendo elas: araçá (Psidium catleianum), breu (Protium heptaphyllum), cataia (Pimenta 

pseudocaryophyllus), cumaru (Dipteryx odorata) e erva-mate (Ilex paraguariensis).  
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As espécies mais importantes em termos quantitativos identificadas na investigação 

bibliométrica apresentaram também a pesquisa científica mais amplamente distribuída nas 

diferentes áreas de conhecimento. Foram identificadas publicações em todas as áreas para 

copaíba (Copaifera langsdorffi/ C. reticulata), e em seis das sete áreas de conhecimento para 

as espécies pimenta-rosa (Schinnus therebintifolius), verbena-brasileira (Lippia alba) e breu 

(Protium heptaphyllum).  

Na presente pesquisa, estudos de revisão foram classificados na área de conhecimento 

“multidisciplinar”, e 13 espécies apresentaram publicações desse tipo. As espécies copaíba, 

verbena-brasileira e sangue-de-dragão apresentaram maior importância nesse sentido, tendo 

apresentado mais de um artigo de revisão.  

As espécies aromáticas objeto da busca, agruparam-se segundo padrões de pesquisa, 

definidos pelas principais áreas de conhecimento pesquisadas.  Alecrim-do-campo, camará, 

candeia, carqueja e mentrasto apresentaram orientação similar, com maior concentração de 

publicações relacionadas à tecnologias de extração de OE e caracterização química do 

mesmo, seguidas de análises do potencial microbiológico, e então, de estudos em agronomia e 

cultivo. As espécies araçá e cataia apresentaram a pesquisa científica concentrada nas áreas de 

química e microbiologia, e a espécie erva-baleeira em química e agronomia. 

As espécies breu, copaíba, pau-rosa, pitangueira, sangue-de-dragão, sucupira e 

verbena-brasileira apresentaram a pesquisa científica orientada também para outras áreas, 

além das discutidas anteriormente. Destaca-se o registro de importante número de publicações 

a respeito da ação farmacológica dos OEs, e ainda, o desenvolvimento de produtos fármacos a 

partir deles, representando um estado mais avançado do conhecimento sobre aspectos 

terapêuticos dos óleos essenciais.  

Ainda, a pesquisa acerca das espécies copaíba e sucupira voltaram-se também à área 

da parasitologia, de forma importante, com estudos especialmente direcionados ao 

aproveitamento dos OEs na indústria agroquímica, para a elaboração de inseticidas 

biodegradáveis. Por fim, para verbena-brasileira a pesquisa tem se direcionado também para o 

aproveitamento das propriedades sedativas do OE em aquicultura. 

A pesquisa em ciências florestais restringiu-se às espécies pau-rosa, copaíba, candeia, 

sangue-de-dragão e pimenta-rosa/aroeira, sendo que seis dos dez artigos classificados nessa 

categoria referiam-se ao manejo do pau-rosa, abordando a viabilidade da extração sustentável 

do OE da espécie. Da mesma forma, a publicação referente à candeia analisou o manejo 

sustentável de populações naturais.  
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Dentre as espécies menos estudadas – com até 6 registros de publicações -, observa-se 

principalmente o desenvolvimento de pesquisa básica em química, voltada à tecnologia de 

extração de OEs, caracterização química e isolamento de compostos de interesse. Observou-se 

tal padrão para as espécies cabreúva, capim-limao-brasileiro, cidreira-do-mato, cumaru, 

priprioca, erva-mate, pariparoba e cedro-canjerana. Para as duas últimas espécies, a pesquisa 

também relacionou-se a aspectos agronômicos, na mesma medida.  

 

 

4.4 DISCUSSÃO 

 

Registra-se avanço nas últimas décadas em termos de conhecimento científico acerca 

das espécies nativas fontes de óleos essenciais, especialmente no que se refere a um pequeno 

número de espécies de grande importância quantitativa na busca, em especial, alecrim-

pimenta (Lippia sidoides/L. origanoides), verbena-brasileira (Lippia alba) e copaíba 

(Copaipefa langsdorffi/C. reticulata).  

A análise dos resultados baseada na categorização por áreas de conhecimento revelou 

a importância primordial da pesquisa em química. De fato, a construção do conhecimento de 

aspectos químicos do OE caracteriza-se como a etapa inicial para o aproveitamento e 

desenvolvimento de produtos a partir de moléculas de interesse aromático e medicinal. É 

essencial investigar a ocorrência de variabilidade química dos óleos essenciais e a existência 

de quimiotipos, já que as ações biológicas apresentadas pelos OEs estão vinculadas à 

composição química diferencial. Ainda, é fundamental o estabelecimento de definições de 

qualidade que os produtores devem conhecer e garantir.   

A pesquisa acerca das propriedades microbiológicas desses compostos apresentou 

também grande relevância, voltadas ao aproveitamento comercial em diversas áreas. Muitos 

OEs apresentam potencial antisséptico extremamente potente, podendo atuar sobre diferentes 

bactérias, fungos e vírus, além de atuarem como agentes antioxidantes, relacionados à redução 

do envelhecimento celular (ÖZDEMIR et al., 2018). A ação antisséptica dos OEs tem sido 

largamente aproveitada na indústria de produtos domissanitários (PAW, 2020). 

Óleos essenciais apresentam grande potencial de uso por serem produtos naturais 

biodegradáveis, em geral com baixa toxicidade para os mamíferos, e que podem desempenhar 

funções de mais do que um equivalente sintético (SARKIC, 2018). Muitos OEs e moléculas 

isoladas podem ainda ser utilizadas na proteção de culturas agrícolas, com a vantagem de não 

se acumularem no ambiente e terem largo espetro de ação (OLIVEIRA et al., 2018). 
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A investigação acerca da ação farmacológica dos OEs mostrou-se abrangente, 

utilizando-se de experimentação em modelos in vitro e in vivo. Essas substâncias são parte 

importante da indústria médica, e nesse sentido, propriedades anti-inflamatórias, 

imunomoduladoras, antimutagênicas, entre outras propriedades dos OEs, tem sido testadas. A 

emergência de patógenos resistentes a medicamentos antibióticos tem aumentado o 

comprometimento imunológico da população e motivado o desenvolvimento de alternativas a 

esses fármacos (GOVINDASAMY et al., 2014). Os OEs destacam-se nesse sentido, por conta 

da ação sinérgica entre as moléculas químicas, que reduzem significativamente a ocorrência 

de reações adversas. 

Em geral, os estudos identificados atestaram a efetividade das substâncias - capacidade 

de produzir efeito benéfico em situações “ideais” -, entretanto, não permitem maiores 

generalizações. Um avanço nesse sentido passa pela constatação da eficiência - efeito 

terapêutico de determinada substância em situações reais -, e da segurança do uso, que torna 

improvável a ocorrência de efeito indesejado em pacientes (GUTHMANN et al. 2008).  

A pesquisa farmacológica avançada, consistindo na validação pré-clínica e clínica, foi 

verificada para alguma das espécies analisadas. O alecrim-pimenta (Lippia sidoides/L. 

origanoides) foi a espécie com mais publicações em desenvolvimento fármaco, tendo sido 

desenvolvida uma nanoemulsão e o encapsulamento do OE, voltados à indústria cosmética e 

alimentícia, para fins bactericidas e antifúngicos. As espécies de copaíba (Copaifera 

langsdorffi/ C. reticulata) e sucupira (Pterodon emarginatus) também destacaram-se nesse 

sentido, tendo apresentado a maior parte das publicações voltadas à análise de bioatividade, 

ação farmacológica e desenvolvimento de fármacos.  

Verificam-se aqui dois casos em que a pesquisa em farmacologia e desenvolvimento de 

biomateriais resultou em experiências positivas de aplicação de produtos naturais em 

diferentes segmentos. Pesquisadores do Laboratório de Pesquisa & Desenvolvimento em 

Processos Farmacêuticos (LAPROFAR) patentearam dois produtos a base de alecrim-pimenta 

obtidos a partir do microencapsulamento do OE, voltados à industria cosmética e alimentícia. 

Da mesma forma, registra-se uma recente patente de formulação liofilizada da oleorresina de 

copaíba, com finalidade antiinflamatória, desenvolvida pela Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte (UFRN). 

A pesquisa científica acerca das espécies esteve também direcionada à área de 

agronomia e cultivo. Tal orientação de pesquisa é característica ao tema de óleos essenciais, 

uma vez que envolve aspectos de otimização da produção e minimização de deteriorações na 

qualidade dos produtos (AMARAL et al., 2018; DESCHAMPS et al., 2014). A seleção de 
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plantas com alto rendimento de OE, e a definição das condições ideais de cultivo, extração e 

armazenamento dos mesmos são fatores primordiais para a produção industrial, considerando 

os termos de padronização e qualidade dos produtos. 

Outra constatação importante refere-se a pesquisa em ciências florestais, que inclui 

subsídios ao manejo de espécies arbóreas e economia florestal. Considerando que grande 

parte das espécies investigadas (40%) apresentam hábito arbóreo, e, em muitos casos, a 

extração é baseada em populações silvestres, aponta-se para uma carência de pesquisas nesse 

sentido. Deve-se levar em conta que mesmo para espécies aparentemente abundantes, o uso 

continuado deve basear-se em regimes de extração sustentável, e deve prever o 

estabelecimento do cultivo. 

Um exemplo relevante nesse sentido foi o processo de manejo e produção de pau-rosa 

(Aniba rosiodora), desenvolvidos pelo pesquisador Lauro Barata, que atuou por 40 anos na 

Unicamp, dedicado à ciência e tecnologia de OEs e aromas. O trabalho rendeu, inclusive, 

medalha de mérito concedida pela importante Federação Internacional da Indústria de Óleos 

Essenciais e Aromas (IFEAT), em 2018. Recentemente, verificou-se também a propagação 

vegetativa da espécie (MENEZES et al., 2020) 

Em relação a publicações acerca de cadeias de valor dos OEs, verifica-se a deficiência 

da pesquisa cientifica voltada a aspectos econômicos e de viabilidade da produção. Tal 

carência foi apontada por Corrêa Jr. e colaboradores, em 2004, ao descrever o complexo 

agroindustrial das plantas medicinais, aromáticas e condimentares no estado do Paraná, e é 

possível afirmar que a pesquisa cientifica pouco avançou nesse sentido. Os destiladores 

ouvidos no capítulo II do presente trabalho apontaram para a carência de pesquisa aplicada, 

que contribua e oriente a produção de espécies potenciais. É necessário que tal abordagem 

adquira maior importância dentro das instituições de pesquisa, com vistas ao desenvolvimento 

e estruturação das cadeias de produtos da biodiversidade brasileira. 

Foram identificados estudos de revisão para treze espécies pesquisadas (52%), 

abordando principalmente a sistematização de informações históricas de uso, aspectos 

químicos e farmacológicos. Estudos desse tipo consistem em importante passo na construção 

do conhecimento científico acerca de uma espécie, sendo especialmente relevantes para a 

estruturação da cadeia de valor de uma espécie potencial.  

Diante do cenário de pesquisa identificado para as espécies em questão, e considerando 

os resultados dos demais capítulos acerca das dinâmicas de produção e consumo de óleos 

essenciais da flora brasileira, recomenda-se a orientação de esforços de pesquisa voltadas a 

cobrir as principais lacunas identificadas individualmente. De forma geral, aponta-se para a 
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necessidade de ampliar a abrangência de estudos agronômicos, especialmente investigações 

ecofisiológicas, que possam subsidiar o cultivo voltado à maximização da produção de OEs.  

Ainda, sugere-se um reforço de pesquisa acerca do manejo das espécies arbóreas que 

tenham sua extração baseada em populações silvestres, que, gradualmente, possam conduzir à 

domesticação das mesmas. Por fim, ressalta-se a relevância de se estabelecerem análises de 

viabilidade econômica da produção para os diferentes óleos essenciais, abordagem 

praticamente ausente para as espécies em questão, e de ampliar a realização de revisões para 

as espécies que apresentam conteúdo relevante e não sistematizado.   

 

 

4.5 CONCLUSÕES 

 

A pesquisa na área de química demonstrou importância primordial para o estudo e 

aproveitamento dos óleos essenciais na indústria, assim como as áreas de microbiologia, 

farmacologia e ciências agrárias. Entretanto, verificou-se uma carência de estudos 

relacionados ao manejo de espécies florestais e a aspectos econômicos da produção de OEs, 

essenciais para o desenvolvimento e estruturação de cadeias de valor social e ambientalmente 

sustentáveis.  

O total de 693 publicações identificadas representam estudos pontuais e muitas vezes 

descontínuos, mas que, adequadamente sistematizados, configuram uma base significativa 

para a definição de espécies prioritárias e orientação dos rumos de pesquisa. Um avanço para 

as espécies aromáticas nativas passa pelo reconhecimento e divulgação do cenário de pesquisa 

e por etapas de ação interinstitucional que priorizem o aprimoramento de suas cadeias 

produtivas.  
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5 CONSIDERAÇÃO FINAIS E RECOMENDAÇÕES 

 

O discurso sobre o imenso potencial de aproveitamento dos recursos aromáticos da 

flora brasileira tem sido recorrente nos debate relacionados à economia florestal há décadas. 

Todavia, aquele que se dedique a conhecer as iniciativas bem-sucedidas de inserção industrial 

desses produtos, encontrará um cenário ainda tímido e incerto. 

Algumas das principais espécies que, em algum momento, tiveram destaque no 

mercado mundial de OEs - o que se pôde verificar pelas estatísticas internacionais e também 

pelo registro na bibliografia em aromaterapia -, foram comumente comercializadas como 

commodities, a serem processadas pelos países importadores. Nesse caso, pouco beneficiando 

as comunidades produtoras, fornecedores de matéria-prima bruta, de baixo valor agregado. 

Ainda, o histórico de inserção de OEs da flora brasileira em dinâmicas internacionais, 

gerou situações emblemáticas de sobre-exploração de espécies vegetais. Foi o caso da canela-

de-sassafrás (Ocotea odorifera), que entrou em risco de extinção e acabou substituída 

comercialmente; e do pau-rosa (Aniba rosiodora), que graças ao estudo e dedicação de um 

grupo de pesquisadores, teve um desfecho positivo, com o estabelecimento de alternativas de 

extração sustentável e cultivo da espécie.   

 Se voltarmos o olhar para o mercado interno, mais recentemente, é possível encontrar 

alguns exemplos positivos de desenvolvimento de cadeias produtivas de espécies aromáticas 

nativas, que podem indicar caminhos para iniciativas baseadas em outras espécies potenciais. 

O aproveitamento da erva-baleeira (Varronia curassavica) por importante laboratório 

farmacêutico e do alecrim-pimenta (Lippia sidoides) pela indústria cosmética, tem alguns 

aspectos em comum, e que devem ser considerados: a prospecção de um rico potencial 

biológico; pesquisa científica direcionada, incluindo ensaios em farmacologia e 

desenvolvimento fármaco; e a existência de parceria institucional e investimento por parte da 

iniciativa privada.  

 Também, a oleorresina de copaíba demonstrou ser o produto de maior importância 

neste cenário: do amplo uso e reconhecimento no mercado internacional, à inserção na 

indústria cosmética nacional e relevância de consumo pelo segmento da aromaterapia. Em 

2021, um grupo de pesquisadores da UFRN recebeu concessão de patente junto ao INPI, 

referente ao microencapsulamento da oleorresina, para fins farmacêuticos.  
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A presente pesquisa, que caminhou pela produção, consumo e análise do 

conhecimento científico, permitiu a identificação de alguns entraves principais ao pleno 

desenvolvimento de cadeias baseadas na biodiversidade aromática brasileira. São eles:  

- Restrita capacidade de investimento de pequenas produtores e de pequenas empresas 

cosméticas em infraestrutura e P&D; 

- Dificuldade de obtenção de dados e estimativas relacionadas ao setor e 

impossibilidade de cobrir todos os aspectos da cadeia; 

- Desconhecimento/ ausência de assessoria especializada nos processos relativos ao 

acesso ao patrimônio genético e proteção da propriedade industrial; 

- Produtores não encontram-se organizados coletivamente;  

 - Lacunas de pesquisa em relação à maior parte das espécies estudadas; 

- Carência de iniciativas institucionais de fomento às cadeias da biodiversidade 

brasileira na região Sul do Brasil. 

Por outro lado, identificaram-se como potencialidades relacionadas ao 

desenvolvimento do setor:  

- Produtores bem instruídos e em certo nível articulados com instituições de pesquisa; 

- Segmento da aromaterapia disponível e interessado na inserção de produtos da 

bidiversidade brasileira;  

- Papel primordial das instituições de ensino, editoras e centros de pesquisa nacionais 

sobre a demanda por OEs;  

- O avanço da pesquisa científica relacionada a algumas das espécies estudadas, 

observado nas últimas décadas; 

- Importantes projetos em âmbito nacional que podem ser explorados de forma mais 

objetiva e coordenada. 

 No sentido de orientar possíveis investidores e ações institucionais, sugere-se a 

adoção de indicadores do potencial de aplicação de OEs de espécies aromáticas nativas, 

considerando alguns parâmetros disponibilizados pela presente pesquisa. São considerados 

critérios especialmente relevantes: 1- conhecimento científico relacionado à aplicação 

industrial atual ou potencial do OE; 2- conhecimento científico consolidado acerca do cultivo 

ou manejo extrativista sustentável para o caso de espécies florestais; 3- múltiplas aptidões 

(potencial aromático/ alimentício/ medicinal); 4- demanda atual verificada em segmento 

industrial. 
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Por fim, a partir da elucidação do contexto atual de produção e mercado de OEs 

obtidos a partir de espécies da flora brasileira, alguns apontamentos e recomendações são 

traçados: 

- A sistematização da pesquisa científica configura base significativa para a definição 

de espécies prioritárias e orientação dos rumos de pesquisa e apoio ao planejamento de ações; 

- Casos de sucesso nesse cenário envolveram pesquisa científica direcionada, parcerias 

institucionais, e o atendimento a rígidos padrões de qualidade e padronização das matérias-

primas; 

- Os projetos Bioeconomia Brasil – Sociobiodiversidade (MAPA) e RedesFito 

representam uma possibilidade de acesso a recursos humanos e financeiros destinados ao 

desenvolvimento das cadeias de espécies aromáticas nativas, por núcleos profissionais e de 

pesquisa que atuem coordenadamente.    

-  Iniciativas internacionais, como o Centro de Promoção de Importações a partir de 

países em desenvolvimento (CBI), que apoiam o desenvolvimento de cadeias de valor 

baseadas em produtos da biodiversidade local - voltadas ao mercado europeu -, podem servir 

de referência e mesmo serem acessadas por profissionais e núcleos de pesquisa do Brasil.   

- Importante trabalhado tem sido desenvolvido pelo CABSIN no sentido de recolher 

evidências científicas acerca da ação farmacológica de OEs, como forma de corroborar a 

aplicação terapêutica desses compostos. Nesse sentido, propô-se o desenvolvimento de um 

protocolo de pesquisa, voltado a espécies da flora nativa, que estabeleça o caminho 

metodológico adequado e permita direcionar os trabalhos no campo da farmacologia.   

- Demonstrou-se o papel primordial do conhecimento acerca dos OEs sobre a demanda 

por esses produtos, e de livros como principal material de aquisição desse conhecimento entre 

os profissionais aromaterapeutas. Nesse sentido, reforça-se a necessidade de ampliar a 

bibliografia disponível acerca de espécies aromáticas da biodiversidade brasileira, e a 

relevância de fortalecer o trabalho de autores e editores brasileiros nesse cenário.  

- O desenvolvimento integrado e consistente das cadeias em questão passa por etapas 

de ação interinstitucional e políticas de apoio financeiro e tecnológico aos pequenos 

produtores e pequenas empresas desenvolvedoras. 
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APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO VIRTUAL: IDENTIFICAÇÃO 

PRODUTORES/DESTILADORES DE ÓLEOS ESSENCIAIS DA FLORA 

BRASILEIRA 

 

1. Você destila óleos essenciais de espécies da flora brasileira de forma comercial? 

2. Qual o nome da sua destilaria/marca/empresa? 

3. Em que cidade está situada? 

4. Sua destilaria possui CNPJ? 

5. Em que ano foi fundada? 

6. Quantos funcionários trabalham na empresa? 

7. Quais são os OEs (quais espécies) que você produz comercialmente? 

8. Qual sua área de cultivo de espécies da flora nativa? (ha) 

9. Qual a sua produção anual destes OEs? (L) 
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APÊNDICE B – ROTEIRO DE ENTREVISTA REALIZADA COM PRODUTORES 

IDENTIFICADOS NA REGIAO SUL DO BRASIL 

 

 

1. Nome do responsável  

2. Cargo/ função 

3. Para cada uma das espécies aromáticas apontadas, a obtenção do material vegetal se dá 

por cultivo ou extrativismo?  

4. Valores de comercialização dos óleos essenciais de nativas (R$/litro) 

5. A empresa possui alguma certificação (produção orgânica/sustentabilidade)? 

6. Histórico da empresa/ O que motivou a produção de nativas? 

7. Há perspectiva de inserção dos produtos no mercado internacional? 

8. Quais os entraves/ dificuldades no processo? 

9. Como vê o cenário de produção de OEs nativos? Situação atual e perspectivas.  

10. Quais os principais desafios enfrentados? 
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APÊNDICE C – ROTEIRO DE ENTREVISTA REALIZADA COM INSTITUIÇÕES 

ENVOLVIDAS NA CADEIA PRODUTIVA DE ESPÉCIES VEGETAIS 

AROMÁTICAS NO SUL DO PAÍS  

 

 

1. Nome da instituição  

2. Nome do responsável 

3. Cargo/função 

4. De que forma a instituição atua no setor de produção de plantas aromáticas? 

5. Que ações estão sendo realizadas atualmente nesse sentido? 

6. Existem iniciativas de fomento à produção de espécies aromáticas nativas? De que 

forma são definidas espécies prioritárias? 

7. Como enxerga a situação atual e perspectivas para o setor no estado em que se insere? 

8. Quais os principais desafios/entraves relacionados? 
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APÊNDICE D – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Nós, Amanda D’Angelis e Raquel Negrelle, pesquisadores da Universidade Federal do 
Paraná, estamos convidando você a participar do estudo intitulado: “Biodiversidade aromática 
brasileira: conhecimento, produção e consumo de óleos essenciais nativos”. 

 
a) O objetivo da pesquisa é conhecer e aprimorar a cadeia produtiva de óleos essenciais 

de espécies aromáticas brasileiras, numa perspectiva de sustentabilidade, identificando 
as principais lacunas de conhecimento, desafios e oportunidades de desenvolvimento 
do setor. 

b) Caso você participe da pesquisa, será necessário responder às perguntas que lhe foram 
feitas.  

c) Os benefícios esperados são que os resultados guiem planejamentos estratégicos, bem 
como contribuíam para a aproximação da instituições público-privadas dos diferentes 
elos da cadeia, buscando o aprimoramento do uso e mercado desses óleos essenciais, 
sob a ótica da sustentabilidade em sentido amplo. 

d) Os pesquisadores responsáveis pelo estudo poderão ser contatados para esclarecer 
eventuais dúvidas que possam surgir e fornecer-lhe as informações que queira, antes, 
durante e depois de encerrado o estudo. 
 

Contatos: 
Amanda D’Angelis¹. Raquel Negrelle². 
¹² Setor de Ciência Agrárias – Departamento de Fitotecnia e Fitossanitarismo – Rua dos 
Funcionários, 1540, Juvevê, Curitiba/PR.  
¹amandadangelis@ufpr.br; (41) 985219233/ ²negrelle@ufpr.br 

 
e) A sua participação neste estudo é voluntária e se você não desejar mais fazer parte da 

pesquisa poderá desistir a qualquer momento e solicitar que lhe devolvam o presente 
termo assinado. 

f) As informações relacionadas ao estudo poderão ser conhecidas por pessoas 
autorizadas. No entanto, se qualquer informação for divulgada em relatório ou 
publicação isso será feito de forma codificada, para que a sua identidade seja 
preservada e seja mantida a confidencialidade.  

g) As despesas necessárias para a realização da pesquisa não são de sua responsabilidade 
e pela sua participação você não receberá qualquer valor em dinheiro. 
 

 
Eu, ____________________________ li esse termo de consentimento e compreendi a 
natureza e objetivo do estudo, do qual concordei em participar. Entendi que sou livre para 
interromper minha participação a qualquer momento sem necessidade de justificativa. 
 

   
 
__________________________                              ___________________________ 
Assinatura do participante da pesquisa                              Assinatura do pesquisador 
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APÊNDICE E – ROTEIRO DE ENTREVISTA REALIZADA COM EMPRESAS DE 

COSMÉTICA NATURAL IDENTIFICADAS 

 

1. Nome da empresa 

2. Nome do responsável 

3. Em relação aos insumos da flora nativa utilizados nos produtos: qual foi o motivo da 

escolha?  

4. Existem vantagens em utilizar insumos nativos?  

5. O consumidor faz algum tipo de distinção/ valorização relacionada à origem da 

matéria-prima?  

6. Quais os desafios/dificuldades relacionados à inserção de matérias-primas da flora 

brasileira nas formulações?  

7. De forma geral, como você vê o atual mercado de cosméticos naturais? Desafios e 

perspectivas.  
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APÊNDICE F – QUESTIONÁRIO APLICADO A PROFISSIONAIS 

AROMATERAPEUTAS 

 

Nome: 

Sexo: Idade: 

Formação: Atuação profissional: 

Tempo em que atua nessa atividade: 

 

1. Você utiliza óleos essenciais profissionalmente? Quais os 5 principais e com 
que finalidade principal? 

  

  

  

  

  

 

 

2. De que forma principal você aprendeu/aprende sobre as propriedades dos 
óleos essenciais que utiliza? 

( ) Cursos livres em aromaterapia e áreas correlatas. 

      ( ) Curso superior ou pós-graduação. 

      ( ) Livros didáticos. 

      ( ) Materiais digitais (apostilas, e-books, materiais de divulgação de empresas 

do ramo). 

      ( ) Outra. Qual? ______________________________ 
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3. Dê uma nota quanto à relevância dos seguintes fatores na escolha dos óleos 
essenciais que você utiliza, sendo: 0 = irrelevante; 1 = pouco relevante; 2 = 
relevante; 3 = muito relevante. 

Conhecimento sobre a ação terapêutica. 
  ) 0 (  ) 1 (  ) 2 (  ) 3 

 

Preço acessível. 
  ) 0 (  ) 1 (  ) 2 (  ) 3 

 

Qualidade do produto (marca 

confiável).   ) 0 (  ) 1 (  ) 2 (  ) 3 
 

Origem conhecida/ certificações 

ambientais.   ) 0 (  ) 1 (  ) 2 (  ) 3 
 

      Outro fator. 

Qual?__________________________   ) 0 (  ) 1 (  ) 2 (  ) 3 
  

 

4. Além dos óleos essenciais citados anteriormente, você utiliza algum dos óleos a 

seguir? Com que finalidade? 
 

Nome comum 
 

 
Nome científico 

 
Usa? (x) Com que finalidade? 

ARAÇA Psidium cattleianum   

BREU BRANCO/ BREU PRETO Protium heptaphyllum   

CABREUVA  Myrocarpus fastigiatus   

CACAU Theobroma cação   

CAMARÁ/ LANTANA Lantana camara   

CANDEIA Eremanthus erythropappus   

CARQUEJA AMARGA  Baccharis trimera   

CAPIM-LIMÃO BRASILEIRO Elionurus latiflorus   

CATAIA/ CRAVO DO CAMPO Pimenta pseudocaryophyllus   

CEDRO CANJERANA  Cabralea canjerana   

CIDREIRA DO MATO  Hedyosmum brasiliense    

COPAIBA BRANCA  Copaifera reticulata   

COPAÍBA VERMELHA  Copaifera langsdorfii   

CUMARU FAVA TONKA  Dipteryx odorata   

ERVA BALEEIRA  Cordia curassavica   

GUAVIROBA Campomanesa pubescens   

IMBUIA MADEIRA/ EMBUIA  Ocotea porosa   

MATE/ ERVA MATE  Ilex paraguariensis   

MENTRASTO/ CATINGA-DE-
MULATA Ageratum conyzoides   

PARIPAROBA "CAPEBA"  Piper umbellatum   
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PAU ROSA Aniba rosiodora   

PIMENTA ROSA Schinus terebinthifolia   

PINDAÍBA Xylopia brasiliensis   

PITANGUEIRA Eugenia uniflora   

PRIPRIOCA Cyperus articulatus   

SANGUE DE DRAGÃO Croton lechleri   

SUCUPIRA BRANCA  Pterodon emarginatus   

URUCUM Bixa orellana   

VASSOURA/ALECRIM DO 
CERRADO Baccharis dracunculifolia 

  

VERBENA BRASILEIRA Lippia alba   
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APÊNDICE G – ROTEIRO DE ENTREVISTA REALIZADA COM ESCOLAS DE 

AROMATERAPIA NO PAÍS 

 

1. Nome da escola/ instituição de ensino 

2. Nome do responsável 

3. Como você vê o cenário atual da aromaterapia no Brasil?   

4. Quais os principais desafios do setor?  

5. Algum óleo essencial da flora brasileira é abordado em cursos e materiais didáticos/de 

divulgação da escola?  

6. Como você vê o papel das escolas de aromaterapia na construção do conhecimento 

acerca de óleos essenciais de espécies da flora brasileira?  
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APÊNDICE H – ROTEIRO DE ENTREVISTA REALIZADA COM INSTITUIÇÕES 

ENVOLVIDAS NO SEGMENTO DE AROMATERAPIA NO PAÍS 

 

 

1. Nome da instituição 

2. Nome do responsável 

3. Cargo/ função 

4. De que forma a instituição atua no segmento de aromaterapia no país? 

5. Que ações estão sendo realizadas atualmente? 

6. Existem iniciativas de fomento ao consumo de espécies aromáticas nativas?  

7. Qual a situação atual e perspectivas em relação ao conhecimento e consumo de OEs 

oriundos de espécies da flora brasileira? 

8. Quais os principais desafios/entraves relacionados? 
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APÊNDICE I - FICHA DESCRITIVA DAS ESPÉCIES DA FLORA BRASILEIRA 

FONTE DE ÓLEOS ESSENCIAIS 

 

1.Alecrim-do-campo (Bacharis dracunculifolia) (Asteraceae) 

Aspectos botânicos e ecológicos: Arbusto dióico (2-3 m) que ocorre de Minas Gerais 

ao Rio Grande do Sul (SANTOS et al., 2012). Folhas simples, alternas, lanceoladas com 

coloração verde escura (PEGORINI et al., 2008). As flores pequenas e agregadas em 

capítulos, amarelas e brancas, para masculinas e femininas, respectivamente. Floração em 

março e novembro (ESPIRITO-SANTO e FERNANDES, 1998; ESPIRITO-SANTO et al., 

2003). 

Usos e aplicações populares: Anti-inflamatório, principalmente para enfermidades 

gastrointestinais (QUEIROGA et al., 1990; MISSIMA et al., 2007). Espécie fonte da própolis 

verde, de ação imunoestimulante e fortalecedora (SFORCIN et al., 2002; GUIMARAES et 

al., 2012).  

Ciências agrárias: Maior concentração dos principais compostos de interesse é 

durante a floração (FRIZZO et al., 2008). Recomenda-se a colheita de folhas para extração de 

óleo essencial entre dezembro e abril (DE SOUSA et al., 2011). Para o plantio da espécie, é 

sugerida a adição de 30 a 50 toneladas de adubo orgânico por hectare (SANTOS et al., 2011). 

Colheita das folhas deve ser iniciada em 12 meses após o plantio (SFORCIN et al., 2012). 

Química: O óleo essencial apresenta principalmente sesquiterpenos, hidrocarbonetos 

e monoterpenos (PAULA et al., 2017; SALAZAR et al., 2018). Os compostos majoritários 

são limoneno, α e β-pineno (IBÁÑEZ; ZOPPOLO, 2011), ε-nerolidol e espatulenol 

(FABIANE et al., 2008), além de vários componentes fenólicos como ácido cafeico, ácido 

ferúlico, kaempferol, artepillin C, bacarina, entre outros (DE SOUSA et al., 2011; 

MARÓSTICA JUNIOR et al., 2008).  

Microbiologia e parasitologia: OE com atividade contra Candida spp. (PEREIRA et 

al., 2011), contra Staphylococcus aureus, Bacillus cereus e Pseudomonas aeruginosa 

(PEREIRA et al., 2016) e contra bactérias causadoras de cárie (CAZELLA et al., 2019). 

Observou-se efeito sinérgico entre o óleo essencial e antibióticos comerciais como 

Gentamicina, Norfloxacina e Ampicilina, na ação contra bactérias gram-negativas e positivas 

(SALAZAR et al., 2018). Açao antifúngica no armazenamento (IBÁÑEZ e ZOPPOLO, 2011) 

e cultivo de uvas (PEDROTTI et al., 2019. Atividade antiprotozoária (PARREIRA et al., 

2010; CAZELLA et al., 2019), acaricida (DE ASSIS LAGE et al., 2015), além de efeitos 
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citotóxicos contra o mosquito Culex quinquefasciatus, principal transmissor da filariose no 

Brasil (ALVES et al., 2018).  

Farmacologia, toxicologia e farmacêutica: O OE demonstrou atividade contra lesões 

gástricas (MASSIGNANI et al. 2009), e apresentou ação sinérgica aos antibióticos 

Amoxicilina, Cefotaxima, Ceftazidima, Ceftriazona, Aztreonam e Teicoplanina (CANTON e 

ONOFRE, 2010).  

Aplicações em veterinária: nada encontrado para o filtro de pesquisa 

Aplicações em ciência de materiais: nada encontrado para o filtro de pesquisa  

Estudos de revisão da espécie: nada encontrado para o filtro de pesquisa 

 

2. Alecrim-pimenta (Lippia origanoides/L. sidoides) (Verbenaceae) 

Aspectos botânicos e ecológicos: Arbusto nativo do cerrado brasileiro, amplamente 

distribuído na América do Sul, da Guiana Francesa ao norte da Argentina, com ocorrências 

também na América central (O’LEARY et al., 2012). Espécie reportada na literatura 

frequentemente como Lippia sidoides, a qual representa uma sinonímia botanicamente aceita 

(SANTANA, 2015; SALIMENA e MÚLGURA, 2015). 

Usos e aplicações populares: Incluída em programas de fitoterapia do SUS, é 

indicada principalmente por seu potencial antisséptico, para tratamento de acnes, sarna, 

dermatomicoses, impinges, escabiose, caspa, maus odores nos pés e axilas, e inflamações de 

boca e garganta (MATOS & OLIVEIRA, 1998). 

Ciências agrárias/ biológicas: Recomenda-se o cultivo da espécie em espaçamentos 

de 1,0m x 0,5m, possibilitando maior produção de fitomassa e de óleo essencial (MELO et 

al., 2011). A fertilização não interfere na composição e rendimento do óleo essencial 

(DESLGADO-OSPINA et al., 2012; TELES et al. 2014). O rendimento pode ser maximizado 

se a colheita for realizada após aproximadamente 180 dias do plantio (FIGUEIREDO et al., 

2009). Recomenda-se, ainda, a colheita durante a estação seca para maiores teores de timol 

(ARANGO et al., 2011). 

Viável de ser propagada por meio de estaquia, utilizando-se. estacas medianas com um 

par de folhas, em substrato de areia, com a adição de ácido indolbutírico (SUNGAI, 2016). 

Em caso de estacas de segmentos apicais, plantar em substrato misto com Biomix e 

vermiculita expandida 1:1 (SILVA et al., 2015). Possibilidade de produção de mudas in vitro 

(CASTILHO et al., 2019). 

A colheita de folhas aos 180 dias propicia maior rendimento de OE (FIGUEIREDO et 

al., 2009). Não há influência das estações do ano quanto a composição do óleo (SOUZA et 
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al., 2019). O conteúdo de timol foi maior em amostras coletadas na estação seca (ARANGO-

BEDOYA et al., 2012).  

Química: Os principais componentes químicos registrados para o óleo essencial da 

espécie são: carvacrol, p-cimeno, γ-terpineno, timol, eucaliptol, éter metílico de timol, α-

felandreno e cânfora, tendo sido testadas diferentes metodologias de extração do OE 

(CHAVES et al., 2010, LIMA et al., 2011; TEIXEIRA et al., 2019; SOUZA et al., 2019, 

GUIMARAES et al., 2014; CHATAING et al., 2012; SOUSA et al., 2008; DOS SANTOS et 

al., 2004; STASHENKO et al., 2008; FONTENELLE et al., 2007). A secagem das folhas 

aumentou a concentração dos compostos principais, enquanto que a idade da planta não 

interferiu na composição química do OE (DELGADO OSPINA et al., 2016) 

São reportados diferentes quimiotipos da espécie, entre eles: quimiotipo rico em α-

felandreno e b-felandreno, p-cimeno e limoneno; quimiotipo cravacol; e quimiotipo timol 

(SANTOS et al., 2015; VEGA-VELA et al., 2013; BETANCUR et al., 2011; VICUNA et al., 

2010; STASHENKO et al., 2010). Também são registradas investigações acerca da extração e 

bioatividade do timol, principal composto de interesse (ARANGO-BEDOYA et al., 2012; 

SANTOS et al., 2018; VERAS et al., 2017; OSPINA et al., 2016). 

Microbiologia e parasitologia: O OE demostrou atividade fungicida contra 

Phytophthora infestans (BEDOYA et al., 2015; ACOSTA et al., 2019), Rhizoctonia solani 

(SANCHEZ et al., 2018), e Candida strains (BRITO et al., 2015). Atividade antimicrobiana 

contra estafilococos (QUEIROZ et al., 2014; BARRETO et al., 2014), Mycobacterium 

tuberculosis (MOTA et al., 2018), e enterobactérias em aves (SOUZA et al., 2015). Também 

demonstrou atividade acaricida (CAVALCANTI et al., 2010; SOARES et al., 2016), além de 

efeitos leishmanicidas (FARIAS-JUNIOR et al., 2012). Considerando o potencial bactericida 

e a baixa toxicidade do OE, recomenda-se o uso na preservação de alimentos (SARRAZIN et 

al., 2015). Demais atividades biológicas incluem atividade antioxidante do OE (SOLLECITO, 

2019; BEDOYA et al., 2012; SARRAZIN et al., 2015), e efeitos inseticidas, anti-helmínticos 

e tripanocidas (GUIMARÃES et al., 2015). 

Evidenciou-se efetividade do OE no controle de diversas pragas agrícolas, entre elas: o 

fungo Macrophomina phaseolina, na cultura de soja (DIAS et al., 2019), Sitophilus zeamais, 

na cultura do milho (SANTOS et al., 2018; OLIVEIRA et al., 2017), o cupim Cryptotermes 

brevis (SANTOS et al., 2017), fitopatógenos P. infestans e A. solani, no cultivo de batatas 

(ALVAREZ SÁNCHEZ et al., 2016), Botrytis cinerea, na cultura do morango (ANDRADE 

et al., 2015), Tribolium castaneum e Tenebrio molitor, no armazenamento de grãos 

(CABALLERO-GALLARDO et al., 2012; LIMA et al., 2011). 



123 
 

Farmacologia, toxicologia e farmacêutica: Apresenta ação antiinflamatória (DE 

OLIVEIRA et al., 2014; GUIMARÃES et al., 2015; VERAS et al., 2012; VERAS et al., 

2013; MONTEIRO et al., 2007). O OE demonstrou ser eficaz no controle de placa bacteriana 

e gengivite, tendo sido desenvolvido um gel nanoestruturado à base de timol, para redução de 

inflamação gengival (BOTELHO et al., 2016; PEREIRA et al., 2013). Outras atividades 

farmacológicas reportadas são: efeito gastroprotetor (MONTEIRO et al., 2007) e efeito 

antidepressivo semelhante à fluoxetina (PARENTE et al., 2018). 

Desenvolveram-se nanoencápsulas e nanoemulsões a partir do óleo essencial, como 

agente fungicida, bactericida e antioxidante (OLIVEIRA et al., 2019; DAMASCENO et al., 

2018; ALMEIDA et al., 2018; PINTO et al., 2016). Avaliou-se a citoxicidade do óleo 

essencial, que demonstrou estar relacionada a sinergia entre seus componentes e não aos 

compostos majoritários isoladamente (ZAPATA et al., 2009; OLIVEIRA et al., 2018; BACCI 

et al., 2015).  

Aplicações em ciências veterinárias: O óleo essencial tem sido estudado quanto à 

sua aplicação na produção animal. Demonstrou-se potencial anestésico durante o transporte 

de peixes para fins comerciais (SILVA et al., 2019; VENTURA et al., 2019a; VENTURA et 

al., 2019b), e aplicação como aditivo natural para produção de carne de frango (GARCES et 

al., 2017; GARCES et al., 2018; BETANCOURT et al., 2012), e na conservação de ovos 

durante o armazenamento (ORTIZ et al., 2017). 

Aplicações em ciência de materiais: nada encontrado para o filtro de pesquisa 

Estudos de revisão da espécie: Realizou-se um estudo de revisão da espécie, 

abordando atributos gerais, métodos de cultivo, caractrização química e atividades biológicas 

e farmacológicas (GUIMARAES et al., 2015). 

 

3. Araçá (Psidium cattleianum) (Myrtaceae) 

Aspectos botânicos e ecológicos: Planta arbórea, altura entre 3 e 6 metros, com casca 

descamante, tronco geralmente tortuoso, folhas coriáceas, simples e opostas. Flores brancas e 

hermafroditas, com numerosos estames (LORENZI, 1998; FRANZON et al., 2009). 

Apresenta dois morfotipos: fruto vermelho e fruto amarelo. Ocorre do Rio Grande do Sul à 

Bahia (LORENZI, 1998). Floresce entre outubro e novembro. Em cultivo registra-se 

florescimento de duas a três vezes ao ano (RASEIRA, 1996).  

Usos e aplicações populares: O fruto, de polpa doce e azeda, é apreciado no Brasil, 

consumido fresco ou processado em sucos, geleias e sorvetes. É fonte de vitamina C, 
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minerais, polissacarídeos, compostos voláteis, carotenóides e compostos fenólicos (PEREIRA 

et al., 2018).    

Ciências agrárias/ biológicas: As sementes devem ser armazenadas por até 1100 

dias, em embalagem impermeável, ou em embalagem semipermeável e armazenadas em 

câmara fria (SILVA et al., 2011). Recomenda-se, para germinação, a utilização de substrato 

ágar e temperatura de 25 °C (DE AZEVEDO et al., 2004), ou substrato composto por 40% de 

lodo de esgoto e 60% de composto orgânico (MARQUES et al., 2018). 

Verificou-se a propagação da espécie por estaquia, com substrato de mistura de 

vermiculita e cinza (NACHTIGAL e FACHINELLO, 1995). A adição de ácido indolbutírico 

(4000 ppm) é recomendada para melhor enraizamento. Constatou-se que o corte reto na 

preparação das estacas herbáceas é mais adequado para o desenvolvimento radicular 

(RODRÍGUEZ, 2013).  

Química: Óleo rico em hidrocarbonetos sesquiterpênicos e monoterpênicos. Os 

principais sesquiterpenos identificados no óleo são β-cariofileno e α-humuleno (ADAM et al., 

2011). Verificaram-se altas concentrações de epi-α-muurolol, α-cadinol, epi-α-cadinol, 

azuleno e óxido de cariofileno (PINO et al., 2004; CHALANNAVAR et al., 2013; 

MARQUES et al., 2008). Também foram identificados como compostos majoritários 

limoneno, α-pineno, epi-β-bisabolol, óxido de cariofileno, β-bisaboleno, α-copaeno, mirceno, 

β-bisabolol e curcumeno. A espécie apresenta diferentes quimiotipos (FIGUEIREDO et al., 

2018; TUCKER et al., 2016; CHALANNAVAR et al., 2012; SOLIMAN et al., 2016). 

Microbiologia e parasitologia:: O óleo essencial apresentou atividade antioxidante, 

bactericida e fungicida (CASTRO et al., 2015; SCUR et al., 2016; SOLIMAN et al., 2016). 

Sugere-se o potencial de uso do óleo essencial em produtos para desinfecção de superfícies 

domésticas (DACOREGGIO et al., 2019). Ainda, o óxido de β-cariofileno, isolado do OE da 

planta, apresentou atividade acaricida (OH et al., 2014). 

Farmacologia, toxicologia e farmacêutica: O óleo essencial de araçá apresenta 

atividade antioxidante, agindo na redução da peroxidação lipídica no córtex, hipocampo e 

cerebelo em camundongos (CASTRO et al., 2015). O óxido de β-cariofileno, extraído do OE 

de araçá, apresentou citotoxicidade contra diferentes linhagens de células cancerígenas, de 

maneira dependente da dose e do tempo (OH et al, 2014).  

Aplicações em ciências veterinárias: nada encontrado para o filtro de pesquisa. 

Aplicações em ciência de materiais: nada encontrado para o filtro de pesquisa. 

Estudos de revisão da espécie: nada encontrado para o filtro de pesquisa. 
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4. Breu (Protium heptaphyllum) (Burseraceae) 

Aspectos botânicos e ecológicos: Árvore caractrística da região amazônica, também 

conhecida como almécega. Espécie perene, atinge 10 metros de altura. Casca aromática com 

exsudação amarela, folhas imparipinadas e opostas, flores pequenas dispostas em panículas 

terminais, e frutos do tipo drupa avermelhados. Floração entre junho e agosto (CITÓ et al., 

2006; ARAÚJO & VALIM, 2012). 

Usos e aplicações populares: A resina exsudada da casca de P. heptaphyllum é 

utilizada para a fabricação de tintas e vernizes, e na medicina popular é usada como anti-

inflamatória, analgésica, expectorante e para tratamento de machucados e feridas (SIANI et 

al., 1999). 

Ciências agrárias e biológicas: As sementes da espécie apresentam baixa taxa de 

germinação. Recomenda-se a semeadura de sementes recém colhidas, em canteiros com 

sombreamento de 70% e irrigação uma vez ao dia, de maneira a maximizar a germinação 

(OLIVEIRA, 2014). A emergência acontece com 15 a 25 dias da semeadura (SAMBUICHI et 

al., 2009). 

Química: Os principais compostos identificados na fração volátil das folhas da 

espécie foram guaiol, α-copaene, cubenol, β-cariofileno e γ-cadineno (DE CARVALHO et 

al., 2013; LIMA et al., 2014). Identificou-se o germacreno-D, germacreno-B, 

biciclogermacreno e limoneno nas flores; p-cimeno, terpinoleno, α-pineno e limoneno na 

resina; e finalmente, a presença de germacreno D, cubenol, guaiol e γ-cadineno na casca da 

espécie (TAFURT-GARCIA & MUNOZ-ACEVEDO, 2012; MARQUES, D. D. et. al., 2010). 

Uma mistura de α- e β-amirina e maniladiol foram isoladas como componentes principais da 

resina, e identificaram-se compostos inéditos como componentes secundários (SUSUNAGA 

et al., 2001; BANDEIRA et al. 2002; MAIA et al, 2000). 

Imunologia e microbiologia: Demonstrou-se ação do OE contra ácaros, o óleo 

essencial extraído dos frutos foi mais eficaz do que o óleo obtido das folhas (PONTES et al., 

2007).  
Farmacologia, toxicologia e farmacêutica: Verificou-se o potencial antinociceptivo 

de P. heptaphyllum, relacionado à presença da α e β-amirina (LIMA-JÚNIOR et al., 2006). 

Sugere-se que a mistura de triterpeno, α- e β-amirina tem um efeito indutor de analgesia, 

envolvendo mecanismo opióide (OLIVEIRA et al., 2005). Os compostos também têm sido 

associadas a efeitos anti-hiperglicêmicos e hipolipemiantes, apresentando potencial para o 

desenvolvimento de drogas eficazes contra diabetes e aterosclerose (SANTOS et al., 2012).  
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Verificou-se potencial anti-obesidade, devido a efeitos modulatórios em várias 

secreções hormonais e enzimáticas relacionadas ao metabolismo de gordura e carboidratos e à 

regulação da inflamação associada à obesidade (CARVALHO et al., 2015). Além disso, a 

resina apresentou atividade contra lesões hepáticas tóxicas (OLIVEIRA, 2005b), propriedades 

gastroprotetoras e anti-inflamatórias (OLIVEIRA et al., 2004; ARAUJO et al., 2011), além de 

efeitos ansiolíticos, antidepressivos e sedativos (ARAGÃO et al., 2006).  

A resina e frações enriquecidas com α- e β-amirina promoveram citotoxicidade e 

apoptose de células relacionadas ao câncer de mama (LIMA et al., 2016), e outras linhagens 

de células cancerígenas. Apontou-se que os efeitos estavam relacionados à presença de 

monoterpenos (SIANI et al., 2012) 

Aplicações em ciências veterinárias: nada encontrado para o filtro de pesquisa. 

Aplicações em ciência de materiais: Avaliou-se a potencial de aplicação da resina 

como adesivo natural, sugerindo-se o desenvolvimento de bandagens médicas com finalidade 

aglutinante ou bactericida (VIEIRA et al., 2014).  

Estudos de revisão da espécie: Registram-se publicações de revisão da espécie, 

acerca de aspectos químicos, botânicos e regionais (DA SILVA et al., 2016), e 

etnofarmacológicos (DA SILVA et al., 2017). 

 

5. Cabreúva (Myrocarpus fastigiatus/ M. frondosus) (Fabaceae) 

Aspectos botânicos e ecológicos: Espécies arbóreas, alcançando 30 metros de altura, 

ambas popularmente conhecidas como cabreúva (Sartori, 2004). Folhas imparipinadas, flores 

amarelas ou brancas em inflorescências do tipo racemo. Endêmicas do Brasil, distribuídas do 

Rio de Janeiro a Pernambuco. Myrocarpus fastigiatus floresce de janeiro a abril e frutifica em 

junho. M. frondosus floresce em setembro e outubro, apresentando frutos maduros entre 

novembro-dezembro (LORENZI, 1998; SARTORI e TOZZI, 2004) 

Usos e aplicações populares: A madeira de cabreúva é aproveitada tradicionalmente 

por sua resistência e durabilidade. A casca e a resina são utilizadas na medicina popular, com 

finalidade cicatrizante, anti-inflamatória, expectorante, antidispéptica, entre outras (STASI E 

HIRUMA-LIMA, 2002).  

Ciências agrárias e biológicas: Recomenda-se sombreamento de 50 a 70% para o 

plantio das mudas, e o uso de substrato comercial à base de turfa Sphagnum (40%) e casca de 

arroz carbonizada (60%), e dose de 6 g L-1 de fertilizante de liberação controlada (AIMI, 

2018). Verificou-se que os fatores climáticos a que a planta está submetida influem 
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fortemente nas concentrações de β-cariofileno, limoneno e terpinenol encontradas no óleo 

essencial (CABRERA et al., 2015).  

Desenvolveu-se o microencapsulamento do nerolidol, tendo havido aumento da 

solubilidade e fotoestabilidade do composto, indicando potencial de aplicação na indústria de 

alimentícia (AZZI et al., 2017). 

Química: Foram identificados 33 compostos no óleo essencial de M. frondosus, sendo 

biclogermacreno e germacreno-B os compostos majoritários (SANTI et al., 2017). O 

nerolidol também foi identificado como composto majoritário do OE (58–80%) (AZZI et al., 

2017). 

Microbiologia e parasitologia: O OE apresenta atividade antioxidante e ação contra 

bactérias gram-positivas e gram-negativas testadas (SANTI et al., 2017).  

Farmacologia, toxicologia e farmacêutica: nada encontrado para o filtro de 

pesquisa.  

Aplicações em ciências veterinárias: nada encontrado para o filtro de pesquisa. 

Aplicações em ciência de materiais: nada encontrado para o filtro de pesquisa. 

Estudos de revisão da espécie: nada encontrado para o filtro de pesquisa. 

 

6. Camara (Lantana camara) (Verbenaceae) 

Aspectos botânicos e ecológicos: Arbusto perene, nativo da América tropical e 

subtropical. É considerada a espécie com maior distribuição dentro do gênero Lantana 

(GHISALBERTI, 2000). Folhas opostas e ovaladas, cresce a pleno sol. Floração e frutificação 

contínua (ZENIMORI e PASIN, 2006). 

Usos e aplicações: Espécie mundialmente cultivada para fins ornamentais 

(GHISALBERTI, 2000). Na medicina popular é usada para tratamento de tumores, febre, 

malária, reumatismo, úlceras e dores de estômago (GHISALBERTI, 2000; KALITA et al., 

2011). Entretanto, L. camara é considerada uma planta tóxica, ainda que a toxicidade se 

manifeste somente com a ingestão de altas doses de extratos da planta (KALITA et al., 2012; 

RODRIGUES et al., 2011). 

Ciências agrárias e biológicas: Recomenda-se o uso de substrato à base de lodo de 

esgoto e casca de palmito para o cultivo inicial de plântulas da espécie (BARONE et al., 

2018). Ainda, na produção por estaquia, recomenda-se o substrato composto de casca de arroz 

carbonizada e areia na proporção 1:1 (PETRY et al., 2007). Indica-se que a colheita das 

folhas com vistas à obtenção de óleo essencial seja feita durante o período de floração 

(KHALID, 2019). Identificou-se efeito tóxico do óleo essencial sobre diferentes espécies de 
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ervas daninhas, indicando potencial de aplicação em ciências agrárias (VERDEGUER et al., 

2009). 

Química: Diversas publicações avaliaram a composição química do OE da espécie, 

obtido em diferentes locais do mundo. Entre os compostos principais encontravam-se E-

cariofileno, biciclogermacreno, germacreno D, terpinoleno e sabineno (BARROS et al., 2016; 

SUNDUFU & SHOUSHAN, 2004; OLIVEIRA et al., 2008); espatulenol, eremofileno, 

valeceno, viridifloreno e 1,10-di-epi-cubenol (SOUSA et al., 2010); limoneno, sabineno e 

eucaliptol (MEDEIROS et al., 2012; SEFIDKON, 2002; (KHAN, 2016). Elevadas 

concentrações de β-cariofileno, zingibereno, γ-curcumeno e α-humuleno também podem ser 

encontradas (KURADE et al., 2010; SOUSA et al., 2012; OYEDEJI et al., 2003), além de 

davanona (7,3%) e γ-curcumeno (CHOWDHURY et al., 2005). 

Verificou-se composição química diferencial entre os óleos obtidos de folhas e flores. 

Folhas apresentaram principalmente germacreno-D, γ-elemeno, β-cariofileno, β-elemeno, α-

copaeno e α‐cadineno, enquanto as flores apresentaram β-elemeno, germacreno-D, α-copaeno, 

α-cadineno, β-cariofileno e γ-elemeno (KHAN et al., 2002, KASALI et al., 2004). O óleo 

essencial obtido de flores de cor amarelo-laranja, em comparação com flores rosa-violeta, é 

caracterizado por maior teor de compostos terpênicos e menor concentração de compostos 

oxigenados (RANDRIANALIJAONA et al., 2005). β-gurjunene  foi o composto mais 

encontrado no OE obtido do caule, estando ausente no OE obtido de folhas (MEDEIROS et 

al. 2012). Dois novos triterpenóides foram isolados das raízes da espécie: o ácido 3beta,19-

alfa dihidroxi ursan-28-óico e ácido 21,22beta-epoxi-3beta-hidroxi olean-12-en-28-óico em 

sua forma de éster metílico (MISRA L. & LAATSCH, H, 2000).  

Constatou-se a existência de diferentes quimiotipos da espécie (SOUSA et al., 2010; 

PADALIA et al., 2015; SATYAL et al. 2016). Os quimiotipos β-cariofileno e (E)‐nerolidol 

mostraram atividades antimicrobiana e citotóxica (SATYAL et al. 2016). Plantas cultivadas in 

vitro apresentaram aumento na produção dos compostos: mirceno, a-felandreno, a-copaeno, 

trans-cariofileno e b-gurjuneno, e redução de a e b-pineno (AFFONSO et al.).  

Microbiologia e parasitologia: O OE apresentou atividade bactericida contra 

Micrococcus luteus, Escherichia coli, Staphylococcus aureus e Bacillus cereus, além de 

atividade contra Arthrobacter protophormiae, Micrococcus luteus, Rhodococcus rhodococcus 

e Staphylococcus aureus (KURADE et al., 2010; SETH et al., 2012). Verificou-se também 

atividade contra Streptococcus sanguinis, Salmonella typhimurium (DOS SANTOS et al., 

2014), Pseudomonas aeruginosa, Staphylococcus typhi e Bacillus aureus (SONIBARE & 

EFFIONG, 2008).  
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O OE apresentou, ainda, ação antifúngica contra Aspergillus niger, Aspergillus 

parasiticus, Rhizopus oryzae, Rhizoctonia oryzae-sative, Fusarium solani, Candida albicans e 

Colletotrichum musae, similar ou superios ao fármaco Nistatina (DEENA & THOPPIL, 

2000). Dados obtidos in vitro obtidos sugerem que o óleo pode ser eficaz no tratamento da 

infecções fúngicas causadas por isolados resistentes ao fluconazol e à terbinafina 

(MEDEIROS et al., 2012). 

O óleo essencial apresenta efeitos tóxicos para o gorgulho de grão de milho (BOUDA 

et al., 2001), eficiência no controle de ervas daninhas (VERDEGUER et al., 2009), além 

toxicidade contra a traça do cacau (GOTYAL et al, 2016). Atividades inseticidas e 

antiparasitárias também têm sido relatadas (DUA et al., 2010; BARROS et al., 2010; 

MACHADO et al., 2012; MACEDO et al., 2013).   

Farmacologia, toxicologia e farmacêutica: Verificou-se a difusão do óleo essencial a 

partir de membranas de poliacrilonitrila, indicando potencial para aplicações biomédicas 

como agente antibacteriano e antifúngico (VERMA & BALASUBRAMANIAN, 2014). 
Aplicações em ciências veterinárias: nada encontrado para o filtro de pesquisa. 

Aplicações em ciência de materiais: nada encontrado para o filtro de pesquisa. 

Estudos de revisão da espécie: Registra-se extensa revisão sobre os componentes 

químicos do OE e principais atividades biológicas (GHISALBERTI, 2000). 

 

7. Candeia (Eremanthus erythropappus) (Asteraceae) 

Aspectos botânicos e ecológicos: Árvore de ocorrência predominante nos estados do 

sul, sudeste e centro-oeste (SOUZA et al., 2003; ALMEIDA VIEIRA et al., 2012). Folhas 

simples e alternas, flores em capítulos róseos, bastante atrativos para polinizadores (SOUZA 

et al., 2003; DUTRA et al., 2010).  

Usos e aplicações populares: Potencial de uso para recuperação de áreas degradadas, 

uma vez que se desenvolve em solos pobres, rasos e afloramentos rochosos (PÉREZ et al., 

2004). Apresenta valor econômico devido à qualidade de sua madeira, bastante resistente e 

durável, e por conta da extração de óleo essencial, do qual se isola o α-bisabolol, exportado 

para indústrias farmacêuticas e cosméticas da Alemanha e Japão (SOUZA et al., 2003).  

Ciências agrárias e biológicas: Recomenda-se a semeadura de 6 a 10 sementes da 

espécie em sacos plásticos, sombreamento de 50%, e substrato composto de terra de subsolo, 

esterco de curral curtido e casca de arroz carbonizada (3:1:1) (DAVIDE e MELO, 2012). Para 

o plantio, o ideal é que as mudas possuam 25-30 cm de altura, e que o espaçamento entre elas 

seja superior a 1,5 m x 2,0 m. Recomenda-se a irrigação, caso não haja chuva entre o período 
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de plantio e o pegamento das mudas, com 3 litros de água por cova (SCOLFORO et al., 2008; 

OLIVEIRA et al., 2012). Verificou-se sucesso na propagação vegetativa da espécie (MELO et 

al. 2012).  

Uma análise do manejo da espécie demonstrou que os maiores custos associados à sua 

produção estão relacionados ao transporte e colheita, e que ciclos de corte curtos produzem 

maiores rendimentos do que ciclos longos (~30 anos) (OLIVEIRA et al., 2010). 

Química: Os principais compostos químicos identificados no OE são os 

sesquiterpenos α-bisabolol, eremanthin, costunolida (SANTOS et al., 2016) e o monoterpeno 

carvona (FERREIRA et al, 2019). Avaliaram-se diferentes métodos de a extração de α-

bisabolol do óleo essencial da espécie (SANTOS et al., 2017; SANTOS et al., 2019; RIBAS 

et al., 2014; CERCEAU et al., 2009). Identificou-se que a pressão e temperatura durante a 

extração do OE têm uma grande influência no teor de α-bisabolol (QUEIROZ & CAJAIBA, 

2016). 

Microbiologia e parasitologia: A aplicação do OE em madeira de sumaúma inibiu o 

ataque de cupins (PAES et al., 2010). O óleo essencial apresentou também atividade biológica 

contra leveduras patogênicas (SILVÉRIO et al., 2013), e outras bactérias (SANTOS et al., 

2015). Ainda, observou-se atividade bactericida sinérgica do β-bisaboleno, extraído do OE, 

com ampicilina contra Staphylococcus aureus (NASCIMENTO et al., 2007). 

Farmacologia, toxicologia e farmacêutica: Demonstrou-se ação analgésica e anti-

inflamatória do óleo essencial (SOUSA et al., 2008).   

Aplicações em ciências veterinárias: nada encontrado para o filtro de pesquisa. 

Aplicações em ciência de materiais: Verificou-se o potencial de incorporação do 

óleo essencial de candeia na produção de nanofibras para aplicações multipropósito (MORI et 

al., 2015). 

Estudos de revisão da espécie: nada encontrado para o filtro de pesquisa. 

 

8. Capim-limão-brasileiro (Elionurus latiflorus/ E. muticus) (Poaceae) 

Aspectos botânicos e ecológicos: E. muticus e E. latiflorus são consideradas 

sinonímias botânicas (LONGHI-WAGNER, 2001), ainda que não exista perfeito consenso 

sobre isso (FÜLLER, 2008). No Brasil, as espécies do gênero Elionurus são conhecidas 

popularmente como capim-limão brasileiro (FÜLLER, 2008). 

Planta herbácea, perene, que atinge um metro de altura. Ocorre na Amazônia, Cerrado, 

Pampa e Pantanal (REFLORA, 2020), desenvolvendo-se em solos arenosos pobres, com pH 

levemente ácido (HESS et al., 2007).  
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Usos e aplicações populares: Usada na medicina popular na Argentina, Bolívia, 

Uruguai e Brasil, por suas propriedades sudoríferas e febrífola (FÜLLER, 2008). Populações 

tradicionais mexicanas mastigavam as raízes da planta para alívio de dores de dente 

(MARTINEZ, 2010). 

Ciências agrárias e biológicas: Propaga-se por sementes e assexuadamente, através 

da divisão de touceiras. As mudas apresentaram melhor crescimento em substratos mais 

densos e menos porosos. Recomenda-se adubação nitrogenada de 20g N/L para melhor 

crescimento vegetativo. O rendimento de OE nas folhas foi maior com substratos de areia e 

turfa, enquanto que nas raízes obteve-se o maior rendimento de OE com substrato de resíduo 

de cervejaria e casca de arroz carbonizada (NUNES, 2008). 

Química: Identificou-se predominância de monoterpenos, representando cerca de 

90% do OE, sendo o teor de citral próximo de 80%, além de acetato de geranila e outros 

compostos variáveis (FÜLLER et al., 2014). 

Microbiologia e parasitologia: Registrou-se o efeito citotóxico do óleo essencial 

contra Artemia salina, além de potencial uso no controle de fungos patogênicos. O óleo é 

apontado como alternativa aos fungicidas sintéticos para uso em agroindústrias, e para o 

desenvolvimento de novos tipos de fungicidas seletivos e naturais (FÜLLER et al., 2014).  

Farmacologia, toxicologia e farmacêutica: nada encontrado para o filtro de 

pesquisa. 

Aplicações em ciências veterinárias: nada encontrado para o filtro de pesquisa. 

Aplicações em ciência de materiais: nada encontrado para o filtro de pesquisa. 

Estudos de revisão da espécie: nada encontrado para o filtro de pesquisa. 

 

9. Carqueja (Baccharis trimera) Asteraceae 

Aspectos botânicos e ecológicos: Planta dióica, natural do sul do Brasil, Paraguai, 

Bolívia, Uruguai e nordeste da Argentina (SIMÕES-PIRES et al., 2005; CORTADI et al., 

1999). Floração entre junho e julho, frutificação de agosto e setembro (SOUSA et al., 2014). 

Desenvolve-se em solos pobres, ácidos e bem drenados (CAPRA et al., 2014). 

Usos e aplicações populares: Utilizada na medicina popular para tratamento de 

reumatismos, hipertensão, diabetes, problemas no intestino e estômago, além de ser usada 

como diurético e analgésico (DI STASI et al., 2002; SIMÕES-PIRES et al., 2005).  

Ciências agrárias e biológicas: Propagação viável por estaquia, com estacas de 15 a 

20 cm de comprimento, e substrato casca de arroz carbonizada (BIASI e BONA, 2000), ou 

substrato comercial Plantmax (BONA et al., 2005). Recomenda-se a adição de adubo 
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orgânico (GARCIA, 2013), não tendo, a adição de solução de NPK, influenciado no 

desenvolvimento inicial da espécie (AMARAL et al., 2010). 

Química: Foram identificados principalmente sesquiterpenos. Os compostos 

majoritários obtidos foram trans-cariofileno, germacreno-D, biciclogermacreno, ledol, 

espatulenol e óxido de cariofileno (MORAIS & CASTANHA, 2011). Verificou-se a presença 

de 5,14,23-octadecatrieno-14,15-diol como principal composto do OE obtido por fluído 

supercrítico (SILVA et al., 2009). Identificou-se, ainda, o acetato de carquejila como 

composto em maior teor no OE, do qual se obteve o carquejol (MINTEGUIAGA, 2017). 

Verificaram-se variações na composição química do óleo. O OE extraído de plantas 

fêmeas possui concentrações superiores de α-pineno e β-pineno, quando comparado a plantas 

macho, que por sua vez, apresentam maiores proporções de sesquiterpenos e hidrocarbonetos 

(LAGO et al., 2008). 

Microbiologia e parasitologia: Foram verificadas atividade fungicida in vitro do óleo 

essencial e potencial aplicação para o tratamento de onicomicose (CANESCHI et al., 2015). 

Relatou-se a eficiência da aplicação do óleo no controle de fungos para o pós-colheita de uvas 

(PEDROTTI et al., 2019). Verificou-se, ainda, forte atividade bactericida do hidrolato da 

espécie contra Bacillus subtilis (MOURA et al., 2014). Outra atividade biológica do OE inclui 

o controle de larvas de Schistosoma mansoni (DE OLIVEIRA et al., 2012).  

Farmacologia, toxicologia e farmacêutica: O OE apresentou ação inibitória na 

diferenciação de células neuronais (LOSQUI et al., 2009).  

Aplicações em ciências veterinárias: nada encontrado para o filtro de pesquisa. 

Aplicações em ciência de materiais: nada encontrado para o filtro de pesquisa. 

Estudos de revisão da espécie: Identificou-se publicação que traça uma revisão de 

aspectos gerais da literatura disponível acerca da fitoquímica e acão biológica do OE de 

carqueja (RABELO & COSTA, 2018). 

 

10. Cataia (Pimenta pseudocaryophyllus) (Myrtaceae) 

Aspectos botânicos e ecológicos: Espécie arbórea, atingindo 12 metros de altura. 

Possui folhas simples, com filotaxia oposta-cruzada, e flores brancas, com numerosos 

estames, dispostas em inflorescências do tipo panículas ou dicásios. Tem ocorrência 

predominante nas regiões montanhosas e costeiras do sul e sudeste do Brasil, característica da 

Floresta Ombrófila Densa, Floresta Estacional Semidecidual e Restinga, florescendo de 

dezembro a janeiro e frutificando de maio a julho (LORENZI, 1998; SOBRAL et al., 2010; 

D’ANGELIS e NEGRELLE, 2014).  
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Usos e aplicações populares: Utilizada na medicina popular para o tratamento de 

diarréia, gripe, febre, como regulador de digestão e menstruação, além de ser usada 

tradicionalmente para aromatização de aguardente (NAKAOKA-SAKITA et al., 1994; 

PAULA et al., 2008; D’ANGELIS e NEGRELLE, 2014).  

Ciências agrárias e biológicas: Reproduz-se por sementes, desconhecendo-se outras 

formas de propagação (RUSCHEL, 2011). Em ambiente aberto com sombreamento 50%, 

empregando-se substrato misto (Plantmax e vermiculita, 3:1), registrou-se emergência após 

15 dias da semeadura, finalizando-se a emergência após 22 dias. A taxa de germinação foi de 

79% (MORGANTE et al., 2010). Demonstrou-se que a espécie possui bom desenvolvimento 

quando cultivada incialmente em substratos à base de resíduos de podas de árvores com lodo 

de esgoto, na proporção 2:1 (SCHEER et al., 2013). 

Química: Os principais constituintes relatados para o OE das folhas da espécie são 

chavibetol, metil eugenol, terpinoleno e o-cimeno (MARQUES et al., 2010; D’ANGELIS; 

NEGRELLE, 2014; RIBEIRO et al., 2015). Estudos indicam a existência de diferentes 

quimiotipos da espécie (PAULA et al., 2011). Plantas coletadas em Brasília (DF), 

apresentaram metil-eugenol e metil-isoeugenol como compostos principais, enquanto 

amostras de São Gonçalo do Abaeté (SP) apresentaram neural e geranial como constituintes 

majoritários (PAULA et al., 2010). Métodos de cromatografia líquida e cromatografia em 

contracorrente foram desenvolvidos para extração do chavibetol (DOS SANTOS et al., 2009; 

NICULAU et al., 2018).  

Microbiologia e parasitologia: O óleo essencial de P. pseudocaryophyllus apresentou 

atividade antibacteriana (SUZUKI et al., 2014), superior ao óleo essencial de Eucalyptus 

globulus (AMBROSIO et al., 2018). O composto chavibetol apresentou ação fungicida e 

antioxidante (DOS SANTOS et al., 2009). 

Farmacologia, toxicologia e farmacêutica: Análises de diferentes frações do óleo 

essencial do quimiotipo citral demonstraram atividade antinociceptiva e anti-inflamatória 

(PAULA et al., 2012). Ainda, resultados obtidos sugerem ação calmante do OE, e o 

envolvimento do receptor 5-HT1A nessa ação (FAJEMIROYE et al., 2012).  

Aplicações em ciências veterinárias: nada encontrado para o filtro de pesquisa. 

Aplicações em ciência de materiais: O OE foi capaz de aumentar a permeabilidade 

de membrana artificial e a absorção transcutânea do medicamento diclofenaco de potássio 

(LACERDA et al., 2014).  

Estudos de revisão da espécie: Registra-se artigo de revisão de aspectos botânicos, 

ecológicos, etnobotânicos e farmacológicos da espécie (D’ANGELIS E NEGRELLE, 2014). 
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11. Cedro-canjerana (Cabralea canjerana) (Meliaceae) 

Aspectos botânicos e ecológicos: Espécie arbórea, caducifólia, podendo chegando a 

30 metros de altura. Folhas compostas, opostas, flores branco-esverdeadas, pequenas e 

aromáticas. Floração bastante variável em função da região de ocorrência, podendo florir 

desde agosto até março (CARVALHO, 2002). Possui ampla distribuição no território 

brasileiro, de Minas Gerais ao Rio Grande do Sul (LORENZI, 1998). 

Usos e aplicações populares: A madeira da canjerana é utilizada para diversos fins. O 

aproveitamento de outros produtos da planta, como o óleo essencial, também é apontado 

como opção viável (CARVALHO, 2002). Entretanto, a espécie é considerada tóxica 

(HIRSCHMANN E ARIAS, 1990). 

Ciências agrárias e biológicas: Recomenda-se o uso de substrato composto com 60% 

de turfa e 40% de casca de arroz carbonizada (GASPARIN et al., 2014), sombreamento de 

50% (AIMI, 2014), e a utilização de fertilizantes de liberação lenta para crescimento inicial 

das plântulas (ROSSA et al., 2014). O tratamento das sementes com fungicida e hipoclorito 

de sódio foram eficientes na redução da incidência de Penicillium spp. em sementes da 

espécie (AIMI et al., 2016). Além disso, o armazenamento das sementes em envelopes de 

papel, a 25ºC, garante que as mesmas permaneçam em bom estado de conservação por até dez 

dias. Apresenta uma taxa germinativa de 60% em média (GRUNNENVALDT et al., 2014). 

 A propagação vegetativa da espécie por microestaquia é viável, sendo recomendada a 

aplicação de ácido indol-burítico para o enraizamento das estacas (ROCHA et al., 2007). 

Química: Foram identificados 57 compostos no OE da espécie, sendo apenas 

sesquiterpenos, especialmente oxigenados. O óxido de cariofileno e o cadinol foram 

identificados como compostos majoritários do óleo, tendo sido verificada variação sazonal na 

composição química do óleo, especialmente no teor do composto espatulenol (DAL PIVA et 

al., 2014). 

Microbiologia e parasitologia: O OE apresentou atividade bactericida contra S. 

flexneri, E. faecalis e S. thyphimurium (DAL PIVA et al., 2014). Verificou-se ação do OE no 

controle da praga agrícola conhecida como caruncho do feijão (Acanthoscelides obtectus) 

(SMANIOTTO et al., 2010). 

Farmacologia, toxicologia e farmacêutica: nada encontrado para o filtro de 

pesquisa. 

Aplicações em ciências veterinárias: nada encontrado para o filtro de pesquisa. 

Aplicações em ciência de materiais: nada encontrado para o filtro de pesquisa. 
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Estudos de revisão da espécie: nada encontrado para o filtro de pesquisa.  

12. Cidreira-do-mato (Hedyosmum brasiliense) (Chloranthaceae) 

Aspectos botânicos e ecológicos: Planta arbustiva, aromática, resinífera, com 

distribuição por toda região central e sul do Brasil. Filotaxia oposta cruzada, com flores 

pequenas dispostas sobre inflorescências do tipo espiga, dispostas em panículas axilares. Os 

frutos são drupas pequenas circundadas por brácteas persistentes. Floresce de outubro a março 

e frutifica de janeiro a abril (GUEDES, 1997; VIDO, 2009). 

Usos e aplicações populares: Utilizada na medicina popular por sua característica 

fortificante e febrífuga, para o tratamento de enxaquecas, disfunções do ovário, reumatismo, 

dores de estômago, e como diurético (GUEDES, 1997; VIDO, 2009; TOLARDO et al., 

2010). 

Ciências agrárias e biológicas: Recomenda-se a adoção de ambientes de luz plena 

para melhor desenvolvimeto inicial das mudas (TEREZINHA & PAULILO, 1999). 

Química: Dentre os constituintes do óleo essencial de H. brasiliense, reporta-se o α-

terpineol (10,2%), curzereno (8,9%), pinocarvona (8,4%) e β-tujeno (7,1%) como compostos 

principais (KIRCHNER et al., 2010). 

Microbiologia e parasitologia: O óleo essencial apresentou baixa atividade contra 

microrganismos Gram-negativos. No entanto, foi notavelmente ativo contra bactérias Gram-

positivas e fungos das espécies Candida albicans, C. parapsilosis, Microsporum canis, M. 

gypseum, Trichophyton rubrum e T. mentagrophytes (KIRCHNER et al., 2010). 

Farmacologia, toxicologia e farmacêutica: nada encontrado para o filtro de 

pesquisa. 

Aplicações em ciências veterinárias: nada encontrado para o filtro de pesquisa. 

Aplicações em ciência de materiais: nada encontrado para o filtro de pesquisa. 

Estudos de revisão da espécie: nada encontrado para o filtro de pesquisa.  

 

13. Copaíba (Copaifera langsdorffi/ C. reticulata) (Fabaceae) 

Aspectos botânicos e ecológicos: Registram-se 27 espécies do gênero Copaifera na 

flora brasileira (Flora do Brasil, 2020). Comercialmente, encontra-se o óleo essencial obtido 

das espécies Copaifera langsdorffii e Copaifera reticulata.  

Copaifera langsdorffii é espécie árborea, podendo alcançar 15 metros de altura, 

característica das regiões de transição de cerrado para floresta latifoliada semidecídua, embora 

esteja amplamente distribuída no território brasileiro (MACHADO, 1990; LORENZI, 1998). 

Folhas compostas pinatífidas, floração variável, condicionada a fatores climáticos, e 
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frutificação supra anual, com anos de frutificação intensa e anos de baixa ou frutificação 

ausente (PEREIRA et al., 2008).  

Copaifera reticulata é espécie arbórea característica de matas de terra firme na região 

Amazônica, chegando a ocupar o dossel, com até 40 metros de altura (GARCIA e 

YAMAGUCHI, 2012). Apresenta floração e frutificação variáveis entre diferentes regiões, 

ocorrendo a cada dois ou três anos, geralmente na estação úmida (LORENZI, 1998; CRUZ et 

al., 2011). 

Usos e aplicações populares: A oleorresina de copaíba é utilizada na medicina 

popular brasileira há centenas de anos, principalmente por sua atividade anti-inflamatória e 

cicatrizante. Aproveitada também na indústria de perfumaria, para a fixação de perfumes 

(PIERI et al., 2009).  

Ciências agrárias e biológicas: Copaifera langsdorffii deve ser semeada em 

substratos com húmus de minhoca (DA SILVA et al., 2019), após escarificação das sementes 

(LOPES et al., 2013). Mudas mais vigorosas podem ser obtidas com sombreamento de 50% 

(NASCIMENTO et al., 2014). Recomenda-se o uso de protetores físicos, que influenciam 

positivamente o crescimento e germinação das plântulas, além de contribuirem para o controle 

natural de predadores (ANDRADE, 2008).   

Verificou-se variação na composição química do OE em função das estações do ano e 

da hora do dia em que as folhas são coletadas. Folhas colhidas no final do dia, durante a 

estação seca, resultaram em OE com maior teor de sesquiterpenos não oxigenados (DE 

OLIVEIRA et al., 2017; DE ALMEIDA, 2016). 

Para C. reticulata recomenda-se o plantio no início da estação chuvosa, com distância 

entre mudas de 3x3 m ou 4x4 m, dependendo das condições locais (FLORES, 2007). 

Verificou-se a propagação da espécie por miniestaquia, em substratos com vermiculita e casca 

de arroz carbonizada (7:3) (DUTRA et al., 2014).  

Verificou-se que a produção de óleo-resina da espécie foi independente do ambiente 

(terra firme ou baixio), da tipologia florestal e tamanho das árvores, e dependente do 

morfotipo de copaíba (RIGAMONTE-AZEVEDO et al., 2006). 

Química: Os principais compostos presentes no óleo essencial de C. landsdorffii são 

β-cariofileno, α-humuleno, germacreno B e óxido de cariofileno, com variação nas 

concentrações de cada constituinte em função de fases fenológicas e, até mesmo, nas 

diferentes horas do dia (DE OLIVEIRA et al., 2017; DE ALMEIDA et al., 2016). Cumarina 

foi identificada no OE obtido de sementes (NASCIMENTO et al., 2012). 
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Para C. reticulata as análises químicas identificaram principalmente sesquiterpenos, 

entre eles, β‐cariofileno, trans‐α‐bergamoteno e β‐bisaboleno (HERRERO‐JÁUREGUI et al., 

2011). No entanto, identificou-se grande variedade na composição química do óleo entre 

diferentes procedências genéticas. Espécimes selvagens coletados no estado do Pará 

apresentaram grandes quantidades de β-bisaboleno (18,4 - 42,4%) e trans-α-bergamoteno 

(11,8 - 29,6%), enquanto as coletadas no estado do Amapá apresentaram quantidades 

superiores de β-cariofileno (27,8–68,0%), β-selineno (0,2–20,6%) e β-bisaboleno (3,7–17,8%) 

(ZOGHBI et al., 2009).  Os compostos ácido colavenico e ácido diterpeno-caurenóico foram 

identificados entre os principais ácidos diterpênicos presentes na oleorresina (CICEK et al, 

2018). 

Métodos mais eficazes de extração da oleorresina, além de metodologias de 

quantificação dos componentes químicos de interesse e determinação da pureza, têm sido 

testados (SOUSA et al., 2011; SILVA et al., 2017; BORGES et al., 2013; XAVIER-JUNIOR 

et al., 2017; CARNEIRO et al., 2018; DE OLIVEIRA MOREIRA et al., 2018). 

Microbiologia e parasitologia: Verificou-se ação do óleos essencial de C. langsdorffi 

contra Streptococcus agalactiae (MORGUETTE et al., 2019). A atividade bactericida 

também foi verificada em feridas cutâneas (MASSON et al., 2013, GUSHIKEN et al., 2017), 

assim como contra S. mutans (VALADAS et al., 2019). Identificou-se, ainda, potencial para o 

tratamento de infecções causadas por microrganismos multirresistentes Gram-positivos 

(ABRÃO et al., 2015). A atividade antifúngica da oleorresina também foi testada, tendo-se 

verificado potencial de uso no tratamento de dermatofitoses, em humanos e animais 

(NAKAMURA et al., 2017). Também demonstrou atividade contra populações de fungos que 

atacam os fruto de maracujá no armazenamento pós colheita (ARAÚJO NETO et al., 2014). 

O óleo essencial de C. reticulata demonstrou atividade antibacteriana contra uma série 

de bactérias Gram-positivas e Gram-negativas (SANTOS et al., 2008; ZIECH et al., 2013), e 

tem sido recomendado para formulações desinfetantes (VIEIRA et al., 2018). Além disso, 

estudou-se sua ação sobre patógenos orais, Streptococcus sp. e bactérias causadoras de otite 

(ZIECH et al., 2013). 

O óleo essencial de C. reticulata também demonstrou atividade inseticida, 

apresentando efeitos sinergéticos quando associado a inseticidas sintéticos (ALMEIDA et al., 

2017). Apresentou atividade sobre o desenvolvimento de larvas de Aedes aegypti (SILVA et 

al., 2007; VALOTTO et al., 2011). Além disso, demonstrou-se atividade antimalárica (DE 

SOUZA et al., 2017), efeitos contra Leishmania chagasi (RONDON et al., 2012) e ação 
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acaricida contra larvas de carrapatos em gado (DE FREITAS FERNANDES; FREITAS, 

2007).  

Farmacologia, toxicologia e farmacêutica: C. landsdorffii apresenta atividade anti-

inflamatória, relacionada à inibição da secreção de citocinas pró-inflamatórias (GELMINI et 

al., 2013), com potencial para o tratamento de colite aguda (PAIVA et al., 2002; PAIVA et 

al., 2004a). Ainda, demonstrou-se que a oleorresina inibe respostas inflamatórias causadas 

pela encefalomielite autoimune e esclerose múltipla (DIAS et al., 2014). Também foi 

verificada atividade protetiva contra danos estomacais, por meio de mecanismos de 

peroxidação antioxidante e anti-lipídico (PAIVA et al., 2004b; MAURO et al., 2019). 

Estudos demonstraram a ação da oleorresina na angiogênese, reepitelização e retração 

de feridas (ESTEVÃO et al., 2013; GUSHIKEN et al., 2017). Verificou-se também o 

potencial de uso do ácido caurenóico no tratamento de câncer cervical (ROCHA et al, 2019). 

Outras atividades farmacológicas do óleo essencial de C. landsdorffii incluem ação anti-

nociceptiva, anti-diabética e anti-acne (CARVALHO et al., 2018a; DALENOGARE et al., 

2019). Ainda, foram identificadas publicações que avaliaram o potencial do OE no 

desenvolvimento de nanoemulsões e nanocápsulas, tendo apresentado efeitos benéficos contra 

Aedes aegypti, leishmania e em produtos relacionados à saúde bucal (PIERI et al., 2009; 

XAVIER-JUNIOR et al., 2017). O OE foi considerado seguro, não tendo apresentado 

toxicidade materna ou causado teratogenicidade (LOURENÇO et al., 2009). 

C. reticulata apresenta atividade anti-inflamatória, imunomoduladora e 

antinociceptiva (DALENOGARE et al., 2019; CASTRO GHIZONI et al., 2017; GOMES et 

al., 2007), além de efeito ansiolítico observado em roedores (CURIO et al., 2009). Em um 

estudo recente, identificou-se também a atuação da oleorresina no controle da progressão de 

carcinogênese (SENEDESE et al., 2019). Avaliou-se, ainda, o efeito da oleorresina na 

cicatrização de feridas, por meio dos mecanismos de angiogênese, retração da ferida e 

remodelação celular (FEITOSA JUNIOR et al., 2018; GUSHIKEN et al., 2017). Não foram 

identificados quaisquer efeitos tóxicos relacionados à ingestão do óleo (SACHETI et al., 

2009; FURTADO et al., 2018). 

Aplicações em ciências veterinárias: Verificou-se que a adição da oleorresina à dieta 

de frangos e bovinos influenciou positivamente a qualidade da carne, sendo recomendado o 

uso como aditivo na ração dos animais (NOLETO et al., 2018; DE LIMA et al., 2015; 

OLIVEIRA et al., 2018; LIMA et al., 2018). 

Aplicações em ciência de materiais: Demonstrou-se a viabilidade de aplicação da 

oleorresina de C. reticulata para a produção de biodiesel, a partir do processo de 
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transesterificação. Novas estudos que avaliem a mistura da oleorresina com gasóleo e outros 

biocombustíveis são recomendados (CUBILLOS et al., 2018). 

Estudos de revisão da espécie: Foram conduzidos estudos de revisão da espécie, 

acerca do histórico de uso, etnofarmacologia e aplicações industriais (PIERI et al., 2009; DA 

TRINDADE et al., 2018). Ainda, realizou-se acerca dos terpenóides presente no óleo 

essencial e atividade biológica (LEANDRO et al., 2012). 

 

14. Cumaru (Dipteryx odorata) (Fabaceae) 

Aspectos botânicos e ecológicos: Espécie arbórea de tronco retilíneo, com até 20 

metros de altura. Ocorre principalmente na região norte do território brasileiro. Folhas 

imparipinadas, compostas e alternas. Flores pequenas e aromáticas, apresentam-se em 

panículas, o fruto é do tipo legume drupáceo e ovalado. Floresce entre agosto e outubro 

(LORENZI, 1998; CARVALHO, 2009). 

Usos e aplicações populares: Registra-se o uso das sementes, frutos e casca como 

medicamentos para o tratamento de otites, gripe, problemas respiratórios e cardíacos, 

verminoses, e outros (CARVALHO, 2009). Das “favas de cumaru” extrai-se a cumarina, 

usada na indústria de perfumes, cosméticos e alimentos, e como precursora na síntese de 

medicamentos anticoagulantes (GODOY et al., 1989; EHLERS et al., 1996; MATOS et al., 

2015).  

Ciências agrárias e biológicas: Para o plantio de sementes, recomenda-se 70% de 

sombreamento e substrato composto por terra argilosa, areia e partículas de pau de balsa 

enriquecidas com macro e micronutrientes (3:1:1) (AZEVEDO, 2016).  A adição de esterco 

ou carvão vegetal ao substrato favorece a germinação e o desenvolvimento das plântulas 

(FREITAS, 2013). Recomenda-se que as favas sejam secas até o limite de 7% de umidade, 

para não comprometer a germinação (ISMAEL, 2009). 

Química: A cumarina, do grupo das lactonas, foi identificada como componente 

majoritário do OE, atingindo o teor de 51-85%, dependendo do método de extração (BAJER 

et al., 2018). 

Microbiologia e parasitologia: nada encontrado para o filtro de pesquisa. 

Farmacologia, toxicologia e farmacêutica: nada encontrado para o filtro de 

pesquisa. 

Aplicações em ciências veterinárias: nada encontrado para o filtro de pesquisa. 

Aplicações em ciência de materiais: nada encontrado para o filtro de pesquisa. 

Estudos de revisão da espécie: nada encontrado para o filtro de pesquisa.  
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15. Erva-baleeira (Varronia curassavica) (Boraginaceae) 

Aspectos botânicos e ecológicos: Arbusto de ocorrência natural em toda a costa 

brasileira (LORENZI, 1998). São sinonímias botânicas aceitas Cordia curassavica e Cordia 

verbenacea (CARVALHO JUNIOR et al., 2004; FERNANDES et al., 2007; BRANDÃO, 

2014). Folhas simples, flores pequenas, brancas e dispostas sobre inflorescências do tipo 

racemo, e frutos do tipo cariopses, vermelhos quando maduros (LORENZI e MATOS, 2008). 

Usos e aplicações: Infusão e extratos das folhas são utilizados na medicina popular 

para o tratamento de hematomas, feridas e úlceras (LORENZI e MATOS, 2008), além de 

referida ação anti-inflamatória, antiartrítica e analgésica (BRANDÃO, 2014). 

Ciências agrárias e biológicas: Apresenta baixa exigência nutricional (ARRIGONI-

BLANK et al., 1999). Sugere-se a imersão das sementes em água a 25 °C por 30 minutos para 

quebra de dormência (RODRIGUES et al., 2014). Recomenda-se adição de ácido 

indolbutírico para o enraizamento das plântulas, e substrato composto de vermiculita e casca 

de arroz carbonizada (1:1) (MENDES et al., 2014). O método de estaquia é também viável 

(MAGALHÃES, 2010; BRANDÃO, 2014). 

Espaçamento recomendado de 1,6 x 0,5m entre mudas, para maior produção dos 

compostos alfa-humuleno e beta-carifileno no óleo essencial. Ainda, a adição de cobertura 

morta propicia maior produção de matéria fresca e seca na espécie (BRANDÃO, 2014). Os 

horários de coleta que resultam em maior rendimento de OE durante a primavera e o verão 

são às 06h e às 09h da manhã, respectivamente (MARQUES, 2016).  

Química: O óleo essencial de V. curassavica foi caracterizado pela presença 

predominante de α-pineno, β-pineno, (E)-cariofileno, biciclogermacreno e aloaromandreno 

(SANTOS et al., 2006; MICHIELIN et al., 2009; SCIARRONE et al., 2017; CARVALHO 

JUNIOR et al., 2004). Demonstrou-se que a sazonalidade tem efeito significativo sobre a 

composição do óleo, e o conteúdo de α-humuleno é afetado tanto pelo genótipo como pela 

estação do ano (FACANALI et al., 2020). Ademais, a espécie apresenta diferentes 

quimiotipos (DE CASTRO NIZIO et al., 2015; QUEIROZ et al., 2020). 

Microbiologia e parasitologia: Verificou-se ação contra diversas cepas bacterianas 

analisadas, como Stapahylococcus epidermidis, Vibrio cholera e outras bactérias testadas, 

especialmente Gram-positivas (HERNÁNDEZ et al., 2014; DE CARVALHO JR. et al., 

2004). Verificou-se variação na atividade bactericida de acordo com a estação de coleta das 

folhas (HERNÁNDEZ et al., 2014).  
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Também foi reportada atividade antifúngica, contra a praga agrícola Lasiodoplodia 

theobromae (NIZIO et al., 2015). Ainda, verificou-se a ação inseticida do OE, sendo 

apontado como fonte promissora para o controle da formiga urbana Dorymyrmex thoracicus 

(OLIVEIRA et al., 2019). 

Farmacologia, toxicologia e farmacêutica: Verificou-se atividade analgésica, anti-

inflamatória e antialérgica do óleo essencial de V. curassavica. Demonstrou-se que o efeito 

anti-inflamatório de α-humuleno e trans-cariofileno é comparável ao fármaco dexametasona 

(FERNANDES et al., 2007).  

A associação de Varronia curassavica a Pterodon pubescens promoveu efeito 

antinociceptivo e ação anti-inflamatória, especialmente em condições de inflamação crônica 

(BASTING et al., 2019). Ainda, desenvolveu-se uma formulação que potencializa os efeitos 

anti-inflamatórios do óleo, influenciando diretamente na difusão dos componentes do óleo 

através de barreiras dérmicas (DA SILVA et al., 2019). 

Aplicações em ciências veterinárias: Verificou-se o potencial do OE para o 

desenvolvimento de bioprodutos voltados ao controle da doença mancha branca em peixes de 

água doce, causada pelo fungo Saprolegnia sp (NIZIO et al., 2018). 

Aplicações em ciência de materiais: nada encontrado para o filtro de pesquisa. 

Estudos de revisão da espécie: nada encontrado para o filtro de pesquisa.  

 

16. Erva-mate (Ilex paraguariensis) (Aquifoliaceae) 

Aspectos botânicos e ecológicos: Espécie arbórea perene, com folhas simples, 

alternas, podendo atingir 15 metros de altura. Flores unissexuadas, pequenas, com pétalas 

brancas, e floração concentrada na primavera (BRACESCO et al., 2011).  

Usos e aplicações: A infusão das folhas constitui bebida conhecida como chimarrão 

ou mate, apreciada no sul do Brasil, no Paraguai, Uruguai e Argentina (BASTOS et al., 

2011). O produto tem ganhado popularidade inclusive no mercado internacional, sendo 

exportado para os EUA (HECK e MEJIA, 2007). 

Ciências agrárias e biológicas: A secagem das sementes por até 49 dias favorece o 

desenvolvimento embrionário, melhorando a germinação e desenvolvimento das mudas 

(MIRESKI et al., 2019). Para quebra de dormência, deve-se imergi-las em água a 50°C por 30 

minutos (SCHAPARINI e VIECELLI, 2011). Para o plantio, sugere-se o substrato 

vermiculita ou casca de arroz carbonizada, e adubação nitrogenada, associada à aplicação de 

fertilizantes fosfatados (PINTRO et al., 1998; CECONI et al., 2007; DE MORAES et al., 
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2014). O sombreamento de 70% foi o mais indicado para o crescimento das mudas (DA 

SILVA et al., 2007). 

Verificou-se também a viabilidade das técnicas vegetativas de macro e 

micropropagação (HIGA, 1982). O manejo de populações plantadas e naturais da espécie tem 

sido avaliado, visando sua exploração econômica sustentável (WENDLING e SOUZA 

JUNIOR, 2003; BITENCOURT et al., 2009; CUNHA MARQUES et al., 2012; MATTOS, 

2012; SANTIN et al., 2017). 

Química: Os principais constituintes do óleo essencial extraído de folhas de I. 

paraguariensis foram 3-alilguaiacol (28,51%), linalol (17,61%) e salicilato de metila (5,36%) 

(4,67%) (POLIDORO et al., 2016). Verificou-se que o rendimento e composição química do 

óleo são fortemente afetados pelas etapas do processamento industrial (ESMELINDRO et al., 

2005). O método de extração por fluido supercrítico foi apontado como técnica eficiente para 

extração do OE (CASSELA et al., 2008). 

Microbiologia e parasitologia: nada encontrado para o filtro de pesquisa. 

Farmacologia, toxicologia e farmacêutica: nada encontrado para o filtro de pesquisa. 

Aplicações em ciências veterinárias: nada encontrado para o filtro de pesquisa. 

Aplicações em ciência de materiais: nada encontrado para o filtro de pesquisa. 

Estudos de revisão da espécie: nada encontrado para o filtro de pesquisa.  

 

17. Mentrasto (Ageratum conyzoides) (Asteraceae) 

Aspectos botânicos e ecológicos: Espécie herbácea, chegando a 1 metro de altura. 

Apresenta distribuição pantropical, sendo comum no oeste da África, Ásia e América do Sul 

(OKUNADE, 2002). Possui folhas simples, opostas, pubescentes, com longos pecíolos, e 

inflorescência do tipo corimbo, com até 50 pequenas flores rosas (MING, 1999; OKUNADE, 

2002). 

Usos e aplicações populares: Utilizada na medicina popular para tratamento de 

úlceras, problemas de útero, diarréia, como anti-inflamatório e analgésico (OKUNADE, 

2002). Também empregada como repelente de insetos (MOREIRA e BRAGANÇA, 2010).  

Ciências agrárias e biológicas: Recomenda-se a semeadura a lanço, com transplantio 

após 52 dias (MOMENTE et al., 2003). Para casas de vegetação, a presença de luz com 

temperatura constante de 25º C aumenta consideravelmente a taxa germinativa (IKEDA et a., 

2008). As melhores taxas de crescimento foram observadas em solos arenosos (latossolo 

vermelho distrófico e latossolovermelho distroférrico) (MILLANI et al., 2010). 
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Química: Cromenos, monoterpenos e sesquiterpenos foram identificados como 

compostos majoritários do OE obtido das folhas. Os compostos que apareceram em maiores 

teores no OE de folhas da espécie foram: beta-cariofileno, precoceno I e II, ageratochromeno, 

6-metoxiquinolina-1-óxido, β-sinensal, β-sesquifelandreno e τ-cadileno. Ainda, terpinen-4-ol, 

acetato de bornila, g-muroleno e o óxido de cariofileno (RANA & BLAZQUEZ, 2003; 

CASTRO et al., 2004; NÉBIÉ et al., 2004; SUNDUFU & SHOUSHAN, 2004; LIMA et al., 

2005; JOSHI, 2014). A avaliação comparativa entre o OE obtido de caules, inflorescências e 

raízes, identificou teores similares dos metabólitos principais (ZOGHBI et al., 2007).   

Microbiologia e parasitologia: Foi verificada atividade inseticida do óleo essencial 

de A. conyzoides e de compostos isolados contra uma série de patógenos de importância 

agronômica (PARI et al., 2000; BOUDA et al., 2001; LIMA et al., 2010; RIOBA; 

STEVENSON 2017; JAYA et al., 2019). Verificou-se potencial de uso do OE como 

fumigante no processamento pós colheita do trigo, e em consórcio com pomares de cítricos 

(KONG et al. 2005).  

Registram-se também artigos acerca do potencial bactericida e fungicida do OE de 

folhas e caules. Foi demonstrada ação antifúngica contra Aspergillus flavus e contra o fungo 

causador da ferrugem em folhas de amendoim (NOGUEIRA et al., 2010; YUSNAWAN; 

INAYATI, 2018). Também foi verificada ação contra a bactéria gram-negativa Erlichia canis, 

de importância veterinária (DO ROSÁRIO et al., 2019).  

Farmacologia, toxicologia e farmacêutica: nada encontrado para o filtro de pesquisa. 

Aplicações em ciências veterinárias: Foi verificada a ação do OE no controle de 

infestações de carrapatos Rhipicephalus microplus em gado e búfalos (KUMAR et al., 2016). 

Aplicações em ciência de materiais: nada encontrado para o filtro de pesquisa. 

Estudos de revisão da espécie: Registra-se estudo de revisão de aspectos químicos e 

atividades biológicas da espécie (OKUNADE, 2002). 

 

18. Pariparoba (Piper umbellatum) Piperaceae 

Aspectos botânicos e ecológicos: Arbusto ou erva lenhosa, podendo atingir 4m de 

altura. Folhas simples e alternas; inflorescências umbeliformes, com flores pequenas e 

bissexuais; frutos glabros do tipo drupa. Floresce de março a junho, e frutifica de outubro a 

dezembro. Apresenta distribuição neotropical, ocorrendo na América do sul e América 

central. No Brasil, é característica do domínio Mata Atlântica (RIEDEL, 1941; MATTANA, 

2009; ROERSCH, 2010). 
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Usos e aplicações populares: É usada na medicina popular para o tratamento de 

problemas de fígado, bronquite, gripe, diarréia, regulação da menstruação e indução de partos 

(ROERSCH, 2010). 

Ciências agrárias e biológicas: Verificou-se a viabilidade da propagação por 

estaquia, sendo recomendadas estacas de 20 cm de comprimento. Indica-se o uso do substrato 

Plantmax, sem necessidade de transplante (GOMES e KRINSKI, 2016), e a adição de 2000 

mg.L-1 de ácido indolbutírico para estacas foliares, e 4000 mg.L-1 para estacas caulinares 

(GOMES e KRINSKI, 2020).  

A temperatura ideal para a germinação de sementes da espécie é de 25 °C 

(DOUSSEAU et al., 2020). Ainda, a espécie deve ser cultivada em ambientes sombreados 

para favorecer a produção máxima de OE (MATTANA et al., 2010).  

Química: A análise cromatográfica do OE revelou trans-nerolidol, D-germacreno, 

alfa-selineno, trans-cariofileno e espatulenol como compostos majoritários (MATTANA et 

al., 2010; MATTANA et al., 2015). Verificou-se que o processo de secagem das folhas 

interfere na qualidade do óleo essencial (DORNELES et al., 2019). Além disso, o 

sombreamento interfere no rendimento e teor de OE (MATTANA et al., 2010). 

Microbiologia e parasitologia: O óleo essencial demonstrou potencial para o manejo 

integrado de pragas, sendo eficiente no controle de gorgulho-do-milho (Sitophilus zeamais) 

por fumigação (PAULIQUEVIS e FAVERO, 2015). 

Farmacologia, toxicologia e farmacêutica: nada encontrado para o filtro de pesquisa. 

Aplicações em ciências veterinárias: nada encontrado para o filtro de pesquisa. 

Aplicações em ciência de materiais: nada encontrado para o filtro de pesquisa. 

Estudos de revisão da espécie: Registra-se estudo de revisão etnofarmacológica acerca do 

OE da espécie (ROERSCH, 2010). 

 

19. Pau-rosa (Aniba rosiodora) (Lauraceae) 

Aspectos botânicos e ecológicos: Espécie arbórea, atingindo 30 metros de altura, de 

ampla ocorrência na região Amazônica, principalmente em terras firmes, altas e na mata 

pluvial não inundável (SANTANA, 2000). Tronco retilíneo, ramificado no ápice; casca 

avermelhada que se desprende em placas; folhas coriáceas, simples e alternas; flores amarelo-

ferruginosas, diminutas e hermafroditas; frutos do tipo bagas glabras (TAKEDA, 2008).  

Usos e aplicações populares: O óleo essencial da espécie apresenta grande valor 

econômico, pelo alto teor linalol que apresenta, aproveitado pela indústria internacional de 

perfumaria fina (SANTANA, 2000; KRAINOVIC et al., 2017). 



145 
 

Ciências agrárias e biológicas: Para o cultivo da espécie, recomenda-se semeadura 

direta em sacos de polietileno 13cm x 18cm, com sementes enterradas em profundidade de 

1cm a 2cm. No campo, recomendam-se covas em cubo, com 40cm de aresta, com 

espaçamentos largos de 10m x 5m (LEITE et al., 2001). Demais trabalhos fornecem 

orientações relativas à nutrição e regime luminoso nos estágios iniciais do cultivo 

(BARRETO, 2003; HIGUCHI et al., 2003; ATROCH, 2008).  

Verificou-se que o manejo das árvores por meio de poda reduz de forma considerável 

a aplicação de fertilizantes. Ainda, o manejo pela condução de brotações induz a maior 

incremento volumétrico das plantas (KRAINOVIC et al., 2017). Da mesma forma, constatou-

se que plantações controladas são mais eficientes em termos de produção de óleo essencial e 

teor do composto de interesse (NADINE et al., 2015). 

Química: O principal composto identificado no OE da espécie é o linalol (ALMEIDA 

et al., 2009). O composto está presente em maior teor no óleo essencial obtido do caule 

principal da espécie (próximo a 100%), seguido do OE obtido das folhas (78-89%). Ainda, o 

maior rendimento de OE foi obtido de árvores no período de frutificação. (CHANTRAINE et 

al., 2009).  

Demonstrou-se que a inserção direta da espectrometria de massa de impressões 

digitais (ESI (-) - MS) é um método efetivo, rápido e barato para a verificação da 

autenticidade e controle de qualidade do OE (SOUZA et al, 2011). 

Microbiologia e parasitologia: Apresentou ação antifúngica, além de atividade 

inibitória do crescimento de fitopatógenos, principalmente Colletotrichum guaranicola, 

causador de antraquinose na cultura do guaraná. O linalol foi apontado como composto 

responsável pela bioatividade (PIMENTEL et al., 2018).  

Farmacologia, toxicologia e farmacêutica: Os registros em farmacologia 

relacionam-se à ação sedativa e depressora do SNC do OE, tendo reduzido a excitação 

neuronal em roedores (ALMEIDA et al., 2019); potencial de ação anticâncer, tendo 

promovido apoptose de células cancerígenas (SŒUR et al., 2011); e atividade cardiovascular, 

causando o relaxamento da musculatura cardíaca (SIQUEIRA et al., 2014).  

Aplicações em ciências veterinárias: Verificou-se atividade sedativa e anestésica em 

peixes, demonstrando potencial de aplicação do OE na aquicultura (BALDISSEROTTO et 

al., 2018; KIZAK et al., 2018).  

Aplicações em ciência de materiais: nada encontrado para o filtro de pesquisa. 
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Estudos de revisão da espécie: Registram-se duas publicações de revisão do 

conhecimento acerca da espécie, abordando aspectos de manejo, produção e mercado do OE 

(MAY & BARATA, 2004; MAIA & MOURAO, 2016). 

 

20. Pimenta-rosa (Schinus terebinthifolius) (Anacardiaceae) 

Aspectos botânicos e ecológicos: Também conhecida como aroeira, apresenta-se 

como arbusto ou árvore, podendo atingir 15 metros de altura. Nativa de América tropical, 

ocorrendo no Brasil de Pernambuco ao Rio Grande do Sul. Folhas compostas, imparipinadas, 

com grande variação no número de folíolos. Floração entre setembro e março, variando entre 

as regiões de ocorrência (OLIVEIRA e GROTTA, 1965; CARVALHO, 1994; LENZI e 

ORTH, 2004). 

Usos e aplicações populares: Os frutos tem grande importância na culinária gourmet 

(AMORIM e SANTOS, 2003). Extratos das folhas e casca são utilizados tradicionalmente 

para tratar doenças ginecológicas, questões de pele e para cicatrização de feridas (MATOS, 

1987; MARTÍNEZ GUERRA et al., 2000).  

Ciências agrárias e biológicas: Em relação à produção de mudas de S. 

terebinthifolius, recomenda-se o uso de substratos à base de esterco bovino (DE SOUZA et 

al., 2009; DE SALES et al., 2017). Sugere-se a adição de fertilizante de liberação lenta para 

mudas mais vigorosas (ROSSA et al., 2013), e o tratamento do solo com nitrogênio e fósforo 

para os melhores resultados em termos de vigor e perfil químico da planta (PINTO et al., 

2016). As mudas apresentaram melhor desempenho com sombreamentos de 70% e 

desenvolvem-se de maneira mais eficaz com espaçamentos grandes, como 3m x 2m 

(NASCIMENTO et al., 2012; BARBADO, 2014). 

Química: O OE extraído de folhas e frutos da espécie caracterizam-se pela presença 

principal de hidrocarbonetos sesquiterpênicos e monoterpênicos (SANTOS, et al., 2009). As 

folhas apresentaram β-cariofileno (35,2%), β e α-pineno (28,1%), germacreno D e 

biciclogermacreno como compostos majoritários. Identificou-se também Δ3-Careno como 

composto principal (68,78%) (SANTANA et al., 2012; DOS SANTOS CAVALCANTI et al., 

2015; ULIANA et al., 2016).  

O OE obtido de galhos caracterizou-se por alta quantidade de hidrocarbonetos 

monoterpênicos (68% a 75%), com α-felandreno, α-pineno e limoneno (ENNIGROU et al., 

2018; RICHTER et al, 2010). Observou-se diferença no perfil químico entre frutos verdes e 

maduros; δ-3 careno e α-pineno foram apontados como os compostos característicos dos 
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frutos maduros, enquanto que o limoneno foi característico de frutos verdes 

(SCHIMITBERGER et al., 2018).  

Verificou-se a viabilidade da extração do OE pelo método de turbo-hidrodestilação 

por microondas, tendo sido semelhante em termos de rendimento e perfil aromático, porém 

mais rápida do que por hidrodestilação - 30 min e 180 min, respectivamente, permitindo 

economia substancial de tempo e energia (PERINO et al., 2010). 

Microbiologia e parasitologia: Demonstrou-se ação do OE contra diversas bactérias 

Gram-positivas (COLE et al., 2014; SALEM et al., 2018). Verificou-se potencial de aplicação 

do óleo essencial na indústria alimentícia, tendo conferido atividade antimicrobiana a filmes 

de acetato de celulose, além de impedir o desenvolvimento de bactérias em queijo fatiado 

(DANNENBERG et al., 2017; DANNENBERG et al. 2016). 

Propriedades fungicidas também têm sido verificadas. Particularmente, relata-se ação 

contra Colletotrichum gloeosporioides (OLIVEIRA JUNIOR et al., 2013). O OE é 

recomendado como terapia complementar no tratamento tópico de infecções fúngicas 

superficiais, principalmente por estar associado a efeito anti-inflamatório (MACIEL et al., 

2019; ROSAS et al., 2019). 

Verificou-se a atividade alelopática do óleo essencial (BARBOSA et al., 2007) e ação 

no controle das pragas S. littoralis e P. operculella (ENNIGROU et al., 2017), Bemisia tabaci 

e Trialeurodes ricini (HUSSEIN et al., 2017), destacando o potencial de uso do OE no 

manejo integrado de pragas. A atividade inseticida de S. terebinthifolius tem sido relatada, 

ainda, para um espectro mais abrangente de insetos, como vetores da malária (KWEKA et al., 

2011). 

Farmacologia, toxicologia e farmacêutica: Em relação às propriedades 

farmacológicas, contatou-se importante atividade cicatrizante, com incremento na taxa de 

fechamento macroscópico de feridas, aumento na concentração de mastócitos e contração das 

feridas (ESTEVÃO et al., 2015; ESTEVÃO et al., 2017), e atividade anti-inflamatória 

(ROSAS et al., 2019; ESTEVÃO et al., 2017). Os compostos limoneno e α-felandreno, 

isolados do óleo essencial, apresentaram ação anti-hiperalgésica e antidepressiva 

(PICCINELLI et al., 2015). 

Além disso, destaca-se a ação do OE na formação da memória, através da inibição da 

atividade da acetilcolinesterase e diminuição do estresse oxidativo (TODIRASCU-CIORNEA 

et al., 2019). Também há importantes resultados que demonstram sua eficácia contra 

linhagens de células cancerígenas, relacionadas ao câncer de mama, rim, ovários, próstata, 

glioma e leucemia (BENDAOUD et al., 2010; DA SILVA et al., 2017; GUZZO DA SILVA 
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et a., 2019). O composto alfa-pineno, isolado do OE, demonstrou ação na redução de nódulos 

tumorais pulmonares em melanoma metastático (MATSUO et al., 2011). Demonstrou baixa 

toxicidade em relação às funções reprodutivas (ESTEVÃO et al., 2017). 

Aplicações em ciências veterinárias: Verificou-se a aplicação do OE em produção 

animal, favorecendo o desenvolvimento de suínos e frangos de corte, quando adicionado à 

dieta (SILVA et al., 2010; GOIS et al., 2016; GOIS et al., 2017; CAIRO, 2018). 

Aplicações em ciência de materiais: nada encontrado para o filtro de pesquisa. 

Estudos de revisão da espécie: Os autores realizam uma revisão sobre os principais 

propriedades biológicas e efeitos toxicológicos do óleo essencial (CARVALHO et al, 2013). 

 

21. Pitangueira (Eugenia uniflora) (Myrtaceae) 

Aspectos botânicos e ecológicos: Espécie de porte arbustivo ou arbóreo, chegando a 

12 metros de altura (LORENZI, 1998). Folhas opostas, simples, com limbo oval ou oval-

lanceolado (RECIFE, 2007; SILVA e PINHEIRO, 2007). Flores suavemente perfumadas ou 

melíferas, e fruto do tipo baga globosa, verde quando recém-formado, vermelho escuro 

quando maduro (SILVA e PINHEIRO, 2007). 

Floresce de agosto a outubro, frutifica de setembro a novembro (SILVA e PINHEIRO, 

2007). Espécie muito abundante nos planaltos do sul do Brasil, frequente em solos úmidos em 

regiões acima de 700 metros de altitude, e restingas da faixa litorânea (LORENZI, 1998). 

Estabelece-se em diversos tipos de solos; arenosos, areno-argilosos, argilo-arenosos e 

pedregosos (RECIFE, 2007). 

Usos e aplicações populares: Tradicionalmente, o chá da espécie é usado para tratar 

distúrbios estomacais e intestinais, hipertensão, febre, além de ser indicado como calmante e 

diurético (ALVES, 2012; ALMEIDA et al., 2012). 

Ciências agrárias e biológicas: A luminosidade plena favorece o crescimento inicial 

de plântulas da espécie (MARTINAZZO et al., 2007). Sugere-se a abertura de covas nas 

dimensões 35x35x35cm, com espaçamento de 4x4m (BEZERRA et al., 2018), e uso de 

substrato composto de vermicomposto e casca de arroz carbonizada (1:4) (DALANHOL et 

al., 2016). A adição de lodo de esgoto na irrigação inicial favorece o crescimento vegetativo 

da espécie (MARQUES et al., 2018).  

A propagação vegetativa da espécies é viável pelo método de enxertia, recomendando-

se a garfagem no topo em fenda cheia, realizada no fim do inverno (FRANZON et al., 2010).  

Química: O óleo essencial da espécie caracteriza-se pela presença majoritária de 

sesquiterpenos oxigenados (COSTA et al., 2009; GALLUCCI et al., 2010). Identificaram-se 
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como compostos principais furanodieno, curzereno (CHANG et al., 2011), b-elemeno e 

germacrona (MELO et al., 2007). Folhas jovens e maduras apresentaram composição e teores 

diferenciais (SANTOS et al., 2015b). O biotipo dos frutos também relacionou-se com 

composição química diferencial: frutos vermelhos escuro e roxos apresentaram maior teor de 

germacreno B e germacrona; frutos vermelho-vivo apresentaram principalmente curzereno, 

germacreno D e germacreno A; e frutos vermelho-alaranjado continham alto teor de selina-

1,3,7(11)-trien-8-ona e selina-1,3,7(11)-trien-8-ona (COSTA et al., 2010). 

Verificou-se a viabilidade da extração supercrítica, obtendo-se germacreno e 

cariofileno como principais compostos voláteis das folhas (GARMUS et al., 2014), e 

germacrona e γ-elemeno de sementes. A extração supercrítica forneceu maiores rendimentos 

comparativamente a hidrodestilação (NASCIMENTO E SANTOS et al., 2015). 

Microbiologia e parasitologia: Identificou-se ação do OE contra as bactérias 

Escherichia coli, Pseudomonas aeruginosa, Staphylococcus aureus, S. typhimurium e Listeria 

monocytogenes (VICTORIA et al., 2012; SOUZA PRESTES, 2011; PEREIRA et al., 2007). 

Ação fungicida também foi verificada contra os fungos Candida spp., C lipolytica e C. 

guilliermondii (DOS SANTOS et al., 2018a). 

O óleo essencial demonstrou potencial de uso como moluscicida natural, no controle 

de L columela e B. tenagophila (PINHEIRO et al., 2017). Além disso, atividades inseticidas 

têm sido verificadas, contra formigas cortadeiras (FEITOSA-ALCANTARA et al., 2017) e 

moscas da espécie Drosophila melanogaster (DA CUNHA et al., 2015). 

Farmacologia, toxicologia e farmacêutica: Apresenta ação analgésica, hipotérmica e 

antidepressiva, pela redução da peroxidação lipídica no córtex, hipocampo e cerebelo 

(VICTORIA et al., 2013a; AMORIM et al., 2009). Também foi observada ação antioxidante 

e potencial para o tratamento de lesões hepáticas (VICTORIA et al., 2012; VICTORIA et al., 

2013b). Por fim, o OE foi apontado como potencial para tratamento de câncer de pulmão, 

cólon, estômago e melanoma (FIGUEIREDO et al., 2019).  

Aponta-se a viabilidade da aplicação do óleo essencial para incorporação em 

lipossomas multilamelares, voltados à encapsulação e liberação de fármacos (YOSHIDA et 

al., 2010). 

Aplicações em ciências veterinárias: nada encontrado para o filtro de pesquisa. 

Aplicações em ciências de materiais: nada encontrado para o filtro de pesquisa. 

Estudos de revisão da espécie: Estudo aborda aspectos químicos, obtenção do óleo 

essencial e aproveitamento comercial na indústria de perfumaria (GALLUCCI et al., 2010). 
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22. Priprioca (Cyperus articulatus) (Cyperaceae) 

Aspectos botânicos e ecológicos: Espécie perene, reproduzida por sementes e 

alastrada por um extenso sistema de rizomas. Apresenta caules simples, cilíndricos, com 

inflorescência do tipo espigueta. Distribuída pela América tropical e subtropical. (DAVIDSE 

et al., 1994; DOS SANTOS et al, 2012). 

Usos e aplicações populares: A priprioca é uma espécie cultivada por comunidades 

rurais do Pará e comercializada como planta aromática (ZOGHBI et al., 2005). O óleo 

essencial extraído de seus rizomas é comercializado no mercado de perfumaria (SILVA, 

2012). 

Ciências agrárias e biológicas: Para o cultivo da espécie, sugere-se a adição de cama 

aviária e calcário para correção do solo, influenciando positivamente na produção de 

biomassa e OE da espécie (CUNHA, 2006). Recomenda-se o cultivo em espaçamentos de 

0,2m x 0,2m, com adubação de cobertura há aproximadamente 35 dias do plantio, e uma 

segunda adubação após 60 dias (CASTELLANI et al., 2011). 

Química: O OE extraído dos tubérculos caracteriza-se pela presença principal de 

sesquiterpenos e monoterpenos. Os compostos majoritários foram cariofileno, patchouleno, 

óxido de cariofileno, além de eucaliptol, pineno, cipereno e copaeno (HASSANEIN et al, 

2014). Verificou-se a viabilidade do processo de extração do óleo essencial por CO2 

supercrítico, tendo apresentado maior rendimento de OE do que obtido por hidrodestilação 

(DA SILVA et al., 2014; MOURA et al., 2009). 

Microbiologia e parasitologia: Registros na área de parasitologia demonstram 

atividade contra microfilárias de O. ochengi e vermes adultos, e potencial antimalárico do 

óleo essencial em estudos in vitro e in vivo (METUGE et al., 2014; SILVA et al., 2019). 

Atividade antimicrobiana e antifúngica também foi relatada (DAL SILVA et al., 2014). 

Farmacologia, toxicologia e farmacêutica: Verificou-se ação na redução da 

proliferação de linhagens celulares relacionadas ao câncer de mama (KAVAZ et al., 2019). 

Aplicações em ciências veterinárias: nada encontrado para o filtro de pesquisa. 

Aplicações em ciências de materiais: nada encontrado para o filtro de pesquisa. 

Estudos de revisão da espécie: nada encontrado para o filtro de pesquisa. 

 

23. Sangue-de-dragão (Croton lechleri) (Euphorbiaceae) 

Aspectos botânicos e ecológicos: Espécie arbórea de pequeno porte, pioneira, 

abundante na região norte do território brasileiro, principalmente em áreas de várzea. Folhas 

simples e largas; flores brancas, pequenas, em inflorescência do tipo racemo; frutos pequenos, 
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verdes e tri capsulados. Floração e frutificação de julho a agosto (JONES, 2003; ELJAIEK, 

2014; LOPES et al., 2013). 

Usos e aplicações populares: Uma das espécies medicinais mais valorizadas na 

Amazônia ocidental. A resina é comercializada informalmente no Brasil e é utilizada como 

cicatrizante de lesões e feridas, tratamento de úlceras, hemorragia, entre outros 

(SUFFREDINI e DALY, 2001; LOPES et al., 2013). 

Ciências agrárias e biológicas: O solo ideal para o desenvolvimento da espécie é do 

tipo gleissolo, ainda que também se desenvolva bem em latossolos e argissolos. O 

enriquecimento do solo com esterco de galinha é benéfico para o crescimento das plântulas. A 

plantio das mudas em campo deve ser realizado cerca de 100 dias após a germinação 

(OSAKADA, 2009). Recomenda-se realizar extrações de látex no período de dezembro a 

maio, período de maior produção (CASTILLO-QUILIANO & DOMÍNGUEZ-TORREJÓN, 

2010).  

Química: Os principais compostos químicos identificados foram os sesquiterpenos 

sesquicineol (17,29%), α-calacoreno (11,29%), 1,10-di-epi-cubenol (4,75%), β-calacoreno 

(4,34%) e epi-cedrol (4,09%) (ROSSI et al., 2011). Seis compostos foram isolados e 

identificados pela primeira vez no látex: blumenol B, blumenol C, 4,5-di-hidroblumenol A, 

eritro-guaiacil-gliceril-β-O-4'-éter dihidroconiferílico, 2- [4- (3 -hidroxipropil) -2-

metoxifenoxi] -propano-1,3-diol e ácido floribúndico glucosídeo (MARINO et al., 2008). 

Compostos fenólicos e o alcalóide taspina também estão presentes (NAMJOYAN et al., 

2016). 

Microbiologia e parasitologia: Verificou-se que o látex produz uma barreira 

antimicrobiana no processo de cicatrização de ferimentos, inibindo o crescimento de bactérias 

patogênicas (FISCHER et al., 2004). Além disso, foi constatada atividade contra Salmonella 

typhimurium, indicando potencial de uso na indústria alimentícia (MILLER et al., 2001). 

Farmacologia, toxicologia e farmacêutica: Demonstrou-se que o látex de C. lechleri 

possui baixo custo de produção e tem potencial de uso no tratamento de diarreia aquosa 

(FISCHER et al., 2004). Outros estudos abordam o potencial cicatrizante da seiva, apontando 

os compostos fenólicos e o alcalóide taspina como os principais responsáveis pela ação 

(CEVALLOS-VERDESOTO et al., 2016; GALLARDO VÁSQUEZ & BARBOZA MEJÍA, 

2015). 

Também foi demonstrada ação anti-inflamatória de C. lecleri e seu efeito inibidor de 

inflamação neurogênica dérmica (PEREIRA et al., 2010; MILLER et al., 2001). Foi reportada 

atividade de constrição em músculos lisos, verificada em músculos vasculares e gástricos em 
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roedores (FROLDI et al., 2009). Ainda, a seiva apresentou atividade contra melanoma e 

linhagens celulares ligadas ao câncer de cólon e à leucemia. (MONTOPOLI et al., 2012; 

ROSSI et al., 2003). 

Aplicações em ciências veterinárias: nada encontrado para o filtro de pesquisa. 

Aplicações em ciências de materiais: nada encontrado para o filtro de pesquisa. 

Estudos de revisão da espécie: registram-se três publicações de revisão da espécie, 

que discutem as propriedades biológicas da seiva e demonstram que a maior parte dos usos 

etnomédicos atribuídos ao sangue-de-dragão são corroborados por estudos in vitro e in vivo 

(PONA et al., 2019; GUPTA et al., 2008; JONES, 2003). 

 

24. Sucupira (Pterodon emarginatus) (Fabaceae) 

Aspectos botânicos e ecológicos: Árvore com 5 a 10 metros de altura. Apresenta 

crescimento lento, resistente à altas intensidade luminosas e solos de baixa fertilidade, sendo 

indicada para recuperação de áreas degradadas (LORENZI, 1998). Espécie bastante frequente 

no Cerrado brasileiro, ocorrendo também na Caatinga, Pantanal e Amazônia (DANIEL et al., 

2013). Folhas pubescentes, glabras e pinadas (ROCHA, 2006); flores de coloração roxa. 

Floresce de julho a outubro, frutifica de outubro a novembro (CORADIN et al., 2011). 

Usos e aplicações populares: A madeira é aproveitada na construção civil, por sua 

resistência e durabilidade. Infusões e extratos da casca e frutos são usados na medicina 

popular para o tratamento de doenças reumáticas (BAVARESCO et al., 2016), processos 

inflamatórios, hemorragias e doenças estomacais (DANIEL et al., 2013).  

Ciências agrárias e biológicas: O cultivo da espécie deve ser realizado a pleno sol. A 

quebra de dormência das sementes é necessária, sugerindo-se a escarificação mecânica (ZANI 

e SANTOS, 2019). As sementes devem ser plantadas em sementeira com areia peneirada, 

coberta por uma camada de 1cm de vermiculita.  Em 12 meses as mudas encontram-se 

prontas para plantio em campo (DO CERRADO, 2016). 

Química: Os compostos cariofileno e trans-α-bisabolol foram identificados como 

componentes principais na extração assistida por microondas, enquanto o cariofileno e γ-

elemeno foram os componentes mais importantes na extração convencional (VILA VERDE et 

al., 2018). Em outra análise, o OE das folhas apresentou hidrocarbonetos sesquiterpênicos, 

sendo os majoritários o γ-muuroleno e biciclogermacreno (SANTOS et al., 2010). A extração 

do OE de sementes utilizando CO2 supercrítico apresentou maior rendimento, maior 

concentração de diterpenos, e maior atividade antioxidante (FAVARETO et al., 2017). 
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Foram identificados dois quimiotipos para a espécie: um contendo β-cariofileno e δ-

elemeno, e um segundo quimiotipo contendo α-copaeno, β-cubebeno, alo-aromadendreno, α-

cubebeno e γ-muuruleno, como constituintes principais (ALVES et al., 2013).  

Bioatividade: Verificou-se atividade bactericida contra S. Aureus (MENDES et al., 

2017) e bactérias Gram-positivas (SANTOS et al., 2010). Também, identificaram-se três 

registros em parasitologia, tratando da atividade larvicida contra A. aegypti (OLIVEIRA et 

al., 2016), atividade inseticida contra Culex quinquefasciatus (OLIVEIRA et al., 2017) e 

atividade antiparasitária contra Colossoma macropomum (VALENTIM et al., 2018).  

Farmacologia, toxicologia e farmacêutica: Evidências experimentais demonstraram 

que a administração oral do óleo essencial de P. emarginatus reduz e limita consistentemente 

o desenvolvimento de encefalomielite autoimune (ALBERTI et al., 2014). Ademais, alguns 

estudos têm identificado propriedades anti-inflamatórias e antiulcerogênicas (DUTRA et al., 

2009; DOS SANTOS et al., 2018b). 

Foram desenvolvidas nanoemulsões e o microencapsulamento do OE, aplicados ao 

controle biológico de pragas e doenças parasitárias (OLIVEIRA et al., 2016; OLIVEIRA et 

al., 2017; VALENTIM et al., 2018). 

Aplicações em ciências veterinárias: nada encontrado para o filtro de pesquisa. 

Aplicações em ciências de materiais: nada encontrado para o filtro de pesquisa. 

Estudos de revisão da espécie: nada encontrado para o filtro de pesquisa. 

 

25. Verbena-brasileira (Lippia alba) (Verbenaceae) 

Aspectos botânicos e ecológicos: Espécie arbustiva, podendo chegar a 2 metros de 

altura, conhecida também como erva-cidreira. Folhas simples e opostas, e flores distribuídas 

em inflorescências do tipo capituliformes (MATOS, 1998). Ampla distribuição na América 

tropical e subtropical, ocorrendo em todo território brasileiro (AGUIAR e COSTA, 2005). 

Usos e aplicações populares: Espécie amplamente utilizada na medicina popular, 

principalmente na forma de chá, para dores abdominais, cólicas menstruais, problemas 

digestivos, dor de dente, resfriados, entre outras enfermidades (AGUIAR e COSTA, 2005).  

Ciências agrárias e biológicas: Para a produção de mudas, recomenda-se o uso de 

substrato composto por húmus, solo e areia, com a adição de 12,5% de fertilizante orgânico 

(DE LIMA et al., 2013). Ainda, a adubação com efluente de fossa séptica influenciou 

positivamente o desenvolvimento e a produção de biomassa das plantas (DOTTO, 2013). 

Verificou-se a viabilidade da propagação por meio da estaquia, recomendando-se estacas 

entre 1 cm e 2 cm de diâmetro (MARCHESE et al., 2010).  
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O maior rendimento de óleo essencial e maiores teores de neral e geranial foram 

obtidos em plantas cultivas a pleno sol, e em colheitas realizadas na primavera (ALVES, A. 

C., 2018; EHLERT, 2003; VENTRELLA, 2000). Ainda, a aplicação de adubo verde do tipo 

biomassa de mucuna provocou maior crescimento da planta, maior rendimento de OE e 

aumento na concentração dos compostos majoritários (MARQUES et al., 2018). 

Verificou-se que a composição diferencial do OE entre os quimiotipos reflete 

variações genotípicas entre as plantas e que a extração de óleo essencial deve ser realizada 

durante a fase de crescimento vegetativo, quando é maior o rendimento do óleo e o teor dos 

componentes majoritários (TAVARES et al., 2005). Os genótipos IAC-2 (linalol) e IAC-13 

(limoneno/carvona) foram indicados como mais produtivos em termos de OEs do que os 

genótipos citral e mirceno/cânfora, sendo recomendados o cultivo com vistas à extração de 

OE (YAMAMOTO et al., 2008).  

Química: O óleo essencial apresenta linalol, 1.8-cineol, citral, mirceno, limoneno, 

carvona, citral como compostos majoritários, embora constituintes e teores distintos possam 

ser identificados uma vez que a planta apresenta diferentes quimiotipos (JANNUZZI et al., 

2010; MAYNARD et al., 2011; HENNEBELLE et al., 2006; BARROS et al., 2009; 

LORENZO et al., 2001; BAHL et al., 2000; FISCHER et al., 2004; JOSHI et al., 2018). 

Verificou-se ação antioxidante do OE (STASHENKO et al, 2004; FARAHMANDFAR et al., 

2018). 

A hidrodestilação foi a técnica que forneceu maior teor de linalol, mas menor 

rendimento geral, enquanto que a extração por fluido supercrítico apresentou bom equilíbrio 

entre o rendimento geral e a presença dos principais compostos de interesse: linalol, 1,8-

cineol, β-cariofileno e óxido de β-cariofileno (GARCÍA-ABARRIO et al., 2014). Ainda, os 

compostos voláteis de cada quimiotipo foram mais eficazmente diferenciados quando 

extraídos por microextração de fase sólida do que por hidrodestilação (SILVA et al., 2017). 

Verificou-se que as folhas podem ser submetida a um processo de secagem de até 80 

ºC sem haver degradação ou perda de citral (BARBOSA et al., 2006). Ainda, o método de 

secagem das folhas influenciou a composição química do óleo (TELES et al., 2012). 

Variações sazonais também são verificadas, entre estação chuvosa e seca, e relacionada ao 

horário de coleta (DA SILVA JÚNIOR et al., 2019; GOMES et al., 2019; BARBOSA et al., 

2006). O rendimento do OE variou de 0,33 a 0,67%, e a diversidade química foi intensificada 

ao longo do ano (BARROS et al., 2009).   

Microbiologia e parasitologia: O OE apresentou atividade bactericida contra as 

bactérias Gram-positivas Streptococcus mutans, S. aureus, Aeromonas hydrophila (TOFIÑO-



155 
 

RIVERA et al., 2016; OLIVERO-VERBEL, J. et al., 2014; MACHADO et al., 2014; 

MAJOLO et al., 2017). A atividade dos antibióticos comerciais gentamicina e eritromicina foi 

ampliada - 275% e 221%, respectivamente, na presença do OE a 12%, indicando seu 

potencial como adjuvante no combate a bactérias patogênicas do trato respiratório (VERAS et 

al. 2011a; VERAS et al. 2011b). Verificou-se, ainda, ação contra Mycobacterium 

tuberculosis, bactéria causadora da tuberculose (MOTA et al., 2018).  

O OE também apresenta ação antifúngica (PANDEY et al., 2016; MESA-ARANGO 

et al.; GLAMOČLIJA et al., 2011), tendo sido demonstrado seu potencial de aplicação para a 

conservação de legumes (SHUKLA et al., 2009). Constatou-se atividade contra Alternalia 

solani, fitopatógeno da cultura do tomate (TOMAZONI et al., 2016), além de ação fungicida 

contra patógenos da cana-de-açúcar (RAO et al., 2000).  

Farmacologia, toxicologia e farmacêutica: Para o OE da espécie, foram verificadas 

atividades anticonvulsivante (DE BARROS et al., 2000), vasorrelaxante (MAYNARD et al., 

2011), antigenotóxica (LÓPEZ et al., 2011), antiespasmódica e tocolítica (PEREIRA-DE-

MORAIS et al., 2019; CARVALHO et al., 2018b). Também foi verificada ação analgésica, 

tendo sido observada uma redução mínima de 50% em intensidade de dor e frequência de 

episódios de enxaqueca, em mais de 80% dos pacientes avaliados (CONDE et al., 2011).  

O efeito ansiolítico e de inibição da excitabilidade nervosa foi testado, sendo carvona e 

citral apontados como os principais compostos responsáveis pelo efeito calmante (HATANO 

et al., 2012; SOUSA et al., 2015). Foi observada atividade antiproliferativa em células de 

leucemia, relacionada às concentrações de óxido de β-cariofileno (GARCÍA et al., 2017), e 

ainda, efeito hipolipemiante, importante na prevenção de doenças cardiovasculares 

(MONTERO-VILLEGAS et al., 2017). 

Aplicações em ciências veterinárias: O óleo essencial de L. alba têm sido 

extensivamente testados quanto à ação anestésica e redutora do estresse em peixes comerciais. 

Compostos isolados do OE e o hidrolato resultante da extração também foram testados. 

Verificou-se a inibição do aumento dos níveis de cortisol plasmático durante manuseio, e 

análises sensoriais demonstraram que a adição de OE não alterou o odor nem o sabor do filé 

(CUNHA et al., 2010, CUNHA et al., 2011; AZAMBUJA et al., 2011; BECKER et al., 2012; 

TONI et al., 2014; HELDWEIN et al., 2014; BECKER et al., 2016; HOHLENWERGER et 

al., 2016; SENA et al. 2016; SOUZA et al., 2017; VEIT et al., 2018; BATISTA et al., 2018; 

SOUZA et al., 2019; MAIA et al., 2019). Observaram-se níveis hepáticos mais baixos de 

glicogênio e lactato e menor atividade da acetilcolinesterase no cérebro, indicando que o 
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metabolismo energético e a neurotransmissão foram menores após a administração do OE, 

contribuindo para o manutenção da homeostase e estado de sedação (SALBEGO et al., 2017). 

Também verificou-se ação antioxidante em peixes comerciais (PARODI, T. V. et al., 

2012; SIMOES et al., 2017; SOUZA et al., 2018). A adição do OE à dieta dos mesmos, 

provocou melhoras em uma série de parâmetros fisiológicos (SACOOL, E. M. H. et al., 2013; 

SOUZA et al., 2015; SOUZA et al., 2019). 

Aplicações em ciências de materiais: nada encontrado para o filtro de pesquisa. 

Estudos de revisão da espécie: Registra-se uma publicação de revisão acerca da 

etnofarmacologia da espécie, indicando que atividades sedativas e ansiolíticas tem sido 

verificadas para o OE, ainda que análises mais extensas sejam necessárias (HENNEBELLE et 

al., 2008). Ainda, dois estudos de revisão discorrem a respeito dos quimiotipos descritos na 

literatura e sua correlação com fatores genéticos e morfológicos (LINDE et al., 2016; 

HENNEBELLE et al., 2006). 
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